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0 presente trabalho apresentado como Disser-
tação de Mestrado, dará cumprimento as exigências do Curso 
de Põs-Graduação em nível de Mestrado, realizado no período 
setembro de 1974/7 5, no Departamento de História do Setor 
de Ciências Humanas, Letras e Artes da Universidade Federal 
do Parana, com opção em Historia Demográfica. 
Serão utilizados concomitantemente métodos, 
técnicas e fontes histéricas e arqueológicas, a fim de po-
der verificar as proposições aqui apresentadas. 
Historia e arqueologia, enquanto ciência, com-
plementam-se num denominador comum, representado peio obje-
to de analise; o tempo ativado peio homem, vivendo em socie-
dade e produzindo cultura. Dentre as perspectivas ofereci-
das por estes estudos da humanidade, a demografia, apresen-
ta-se como preocupação constante no tempo, seja na Historia 
ou na Pré-Histéria. 
A analise da população no período histérico 
passa a receber tratamento científico, embasado em metodolo-
gia específica, em meados do presente século,através do tra 
bailio realizado primeiramente pelos pesquisadores de L' Ecole 
Pratique des Hautes Études (IV
e
 setion) de Paris. A possi-
bilidade de estudar a população em tempo recuado,através de 
documentos escritos, favoreceu a formação de grupos de Es-
tudos em Demografia Histérica, em outros países da Europa 
(Inglaterra, Holanda e Dinamarca), da América (Canadá, Ar-
gentina, México e Brasil) e da Asia (Japão, Russiae índia). 
A utilização de registros religiosos (batis-
ino, casamento e ébito) e civis, (recrutamento, impostos e 
dados vitais) permitiu analisar a população em período his-
térico muito recuado como na Boreonha do-século XVI. 
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Para a America, onde os séculos XV e XVI. re-
presentam o marco de ocupação do continente pelos europeus, 
os registros históricos (relato de missionários, viajantes, 
exploradores e conquistadores) têm sido associados com re-
gistros da população americana (códices, escrita pictográ-
fica, sitios arqueológicos de diferentes tipos como: cida-
des, aldeias, reduções jesuíticas e comunidades militares), 
significando portanto que o período histórico, isto é, aque-
le que apresenta registros escritos, para a America, se i ni. 
cia nos fins do século XV, enquanto na Europa e Ásia, ocor-
re em diferentes momentos. Desse modo, para o continente Eu-
ropeu e asiático, tornou-se possível estabelecer métodos e 
técnicas a serem utilizados no estudo da população — Demo-
grafia Histórica ou retrospectiva, assim como para popula-
ções sem registros escritos — Paleodemografia. 
A demografia histórica na América cobre o tem 
po a partir da ocupação europeia, enquanto a paleodemogra-
fia, é representada pelo período anterior a esta ocupação, 
ou por populações que deixaram de existir no período histó-
rico, mas das quais podemos obter informações através des 
documentos arqueológicos. 
A paleodemografia como ciência,desenvolve-se 
primeiramente na Ãsia, na década de vinte, como resultado 
de pesquisas cuja preocupação era o estudo da população 
pré-histõrica. Alguns trabalhos anteriores como de Baudauin, 
e Siffre realizados em 1911 e 1906 respectivamente na Fran-
ça, entitularam-se demografia pré-histõrica. Porém, somente 
a partir das proposições de Matieka, em 1927 fala-se em 
paleodemografia, pois ampliam-se os estudos sobre população 
pré-histõrica, e passam a objetivar não apenas o "quantum" 
desta população, mas, também "reconstruir o homem-, seus mo-
vimentos, e as estruturas de populações antigas a partir de 
dados arqueológicos, não escritos, podendo seus métodos 
serem aplicados desde o aparecimento do homem até os 
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nossos dias"."'" 
Na decada de trinta, a paleodemografia recebe 
incremento com as pesquisas realizadas por Hooton eTodd dos 
E.U.A., no Novo Mexico, dada a precisão do método utilizado 
sobre a sínfise pubiana. Alguns anos apôs as publicações des_ 
tes estudiosos, na Alemanha desenvolvem-se trabalhos diri-
gidos por Franz e Winkler sobre a Austria da idade do bron-
ze. No mesmo período, Vallois na França, desenvolve pesqui-
sa utilizando a analise das suturas cranianas, para.o paleo-
lítico medio europeu. Na França, os estudos continuam com 
Riquet e Nougier na decada de quarenta, com o objetivo de 
reconstituir a estrutura demográfica da população viva qu e 
ocupou os sitios arqueológicos. Apés a Guerra, três Centros 
de Pesquisa tornam-se relevantes, retomando as proposições 
de Matieka; nos E.U.A., dirigidos por Angel, que objetiva 
verificar o estado sanitario da população, através da ela-
boração de uma nova via de estudos, a estimativa do número 
de filhos por mulher, na analise das deformações da sínfise 
pubiana. Em Budapeste, sob orientação de A c s ã d i e N e m e s k e r i , 
cuja equipe multidisciplinar elaborou um método aperfeiçoa-
díssimo para determinar a idade e sexo. Na França, onde Bi-
raben e a equipe do I.N.E.D., empreendem uma revisão da me-
todologia até então utilizada para determinação da idade e 
sexo, procurando obter maiores informações sobre a vida e a 
morte da população pré-histérica. 
Na América, uma nova linha de pesquisa foi 
desenvolvida pela equipe da Universidade de Berkeley,orien-
t.ada por Borah e Coock, empregando ao mesmo tempo fontes 
pré-histéricas e histéricas, objetivando rever as estimati-
vas elaboradas até então sobre a população pré-colombiana. 
^ BIRABEN,J.N. Les méthodes de la démographie préhistorique. Po-
pulctfxon, Paris, Inst.Nat.d'Etudes Démographiques, (1), sep. 1970. p. 
52. 
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AS avaliações a proposito da população pré-
-colombiana foram em geral feitas a partir dos documentos 
escritos pelos conquistadores, partindo do pressuposto de 
que a referida população era reduzida e o continente escas 
sãmente povoado. Pesquisas realizadas em diversos pontos do 
continente americano(Mexico, California, Peru e Argentina) 
por estudiosos de diferentes ciencias (Historia, Demogra-
fia, Antropologia, Economia, Biologia e Arqueologia), du-
rante quase meio século, empregando fontes convergentes e 
divergentes, históricas e arqueológicas, mostraram a ne-
cessidade de empreender revisão nas estimativas até então 
elaboradas, pois o pressuposto de base carecia de fundamen 
tos . 
Os estudiosos da Universidade de Berkeley 
formam atualmente uma equipe de trabalho que utilizando me 
todologia e fontes com rigor científico se propõem a dar 
continuidade a revisão sobre estimativas da população pre-
-colombiana, pois ficou comprovado que a depopulação in-
dígena atingiu proporções catastróficas, em diferentes re-
giões do continente americano, apôs a conquista. Isto sig-
nifica que o contingente humano americano pré-colombiano 
era mais volumoso do que se supunha. Evidencia igualmente 
que para buscar avaliações mais seguras, torna-se necessá-
rio estabelecer primeiramente a população pré - colombiana, 
para apôs, procurar os índices de depopulação. Alguns ín-
dices foram obtidos para as Américas do Norte e Central,po 
rém para a do Sul, estes não existem, pois não possuímos 
estudos sistemáticos da população' pré-histõr ica. 
Dada a extensão do nosso territorio e sua 
diversificação no tempo de ocupação, .torna-se prematuro 
procurar obter um índice de depopulação indígena para to-
do o Brasil. Considerando as pesquisas realizadas nos de-
mais países da América, na mesma situação histórica e an-
tropológica em relação ã população, foi observado que ob-
tem-se índices mais seguros quando os estudos são dirigi-
dos a regiões delimitadas, não muito extensas e em sítios 
-V-
pré-históricos cuja cronologia ê mais antiga. No Brasil, os 
sítios pré-cerâmicos e dentre eles os sambaquis na região 
litorânea representam os grupos pré-histõricos mais recua-
dos no tempo. Portanto, realizando estudos paleodemografi-
cos nestes sítios, cuja população não sofreu contato com o 
colonizador, pode-se obter a estrutura da mesma e através 
dela procurar, em comparação com outras populações indíge-
nas, chegar a obtenção de índices de depopulação, pelo me 
nos para um tipo de sociedade, a de c o l e t o r e s c a ç a d o r e s , o u 
coletores-pescadores. 
Objetivando analisar a população prê-histõ-
rica, serã utilizada no presente trabalho como fonte bási-
ca, os sambaquis. 0 uso dos mesmos como fontes fez-se em ra-
zão de: 
- 0 numero de publicações a proposito ser suficiente para 
analise; 
- fornecer informações a propósito dos sepultamentos ; 
- haver possibilidade de manusear o material coletado; 
- existir bibliografia que possibilita comparações, seja no 
aspecto arqueológico como histórico, referindo-se as popu 
lações indígenas; 
- ter conhecimento de métodos que permitem estimar o "quan-
tum" aproximado das populações pré-histõricas. 
A partir destas razões, efetuou-se a crítica 
das fontes, procurando extrair das mesmas os elementos dese-
jados. 
A manipulação das fontes de início,evidenciou 
problemas relacionados aos aspectos metodológicos. Para en-
tendê-los foi empreendida a revisão dos métodos empregados no 
estudo das fontes, a qual permitiu concluir que basicamente 
a metodologia utilizada, referia-se a aspectos do método quan 
titativo. Tornou-se necessário, portanto, rever as proposi-
ções do referido método e de que modo havia sido utilizado na 
analise das fontes. Este procedimento trouxe, ã tona,a pareia 
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lidade no emprego do método preconizado, e exigiu que se fi 
zessem observações mais extensas a propésito,incluindo preo 
cupações não quantitativas. 
Desse modo, o objetivo central, analisar a 
população pré-histérica dos sambaquis, desviou-se para mos-
trar que ha possibilidade de verificar esta população, des-
de que métodos adequados sejam empregados, e que os mesmos 
sé podem ser explicativos, na medida que se reconsidere o 
problema da cultura dos sambaquis num contexto de analise 
mais ampla. 
É com este objetivo fundamentalmente que o 
presente trabalho foi elaborado: mostrar as possibilidades e 
as dificuldades de aplicação do método quantitativo na anã-
lise da população pré-histérica. 
No decurso do trabalho, referências são fei-
tas ã utilização do método em populações pré-histéricas,não 
necessariamente dos sambaquis. A sua inclusão não é mero 
acaso, mostra as alternativas oferecidas pelo método e a 
necessidade de utilizá-lo juntamente com outros métodos, ou 
tras fontes e outras técnicas. Dentro desta abordagem, que 
visa ampliar ao máximo os meios de obter informações para 
análise, três momentos podem ser detectados na exposição do 
assunto : 
I - A utilização do método quantitativo na análise da 
população histérica, conforme o estabelecido por 
Louis Henry, para fontes histéricas (registros ci 
vis, paroquiais e outros); 
II - 0 emprego do mesmo na averiguação da população 
prê--histõrica, segundo as proposições de Borah e 
Coock, para fontes Iiis tor icas e prê-histor icas , 
dentre as quais os sítios arqueológicos e a do-
cumentação escrita, porém a última como reforço 
ã primeira; 
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ll I - A utilização do método no período pré-histõrico, 
somente, mais recuado no tempo, analisando res-
tos antropológicos propriamente ditos, na paleo-
demograf ia . 
Para que este arcabouço apresentasse bases 
palpáveis de exploração, tornou-se necessária a apresenta-
ção, na sua quase totalidade, das fontes. Igualmente para 
tal, tornou-se imprescindível questionar as concepções que 
os autores apresentam a respeito do que seja um sítio ar-
queológico. Desse modo, a exposição do tema ê muitas vezes 
ampliada, retomando argumentos já colocados, mas que se tor 
nam necessários, porque o objetivo é entender o mecanismo 
que permitiu chegar-se a tais conclusões, ou porque não se 
chegou a elas satisfatoriamente. 
Algumas proposições procurando estabelecer a 
população e sua estrutura são discutidas, assim como os seus 
limites e alcance, em razão das deficiências observadas na 
interpretação do material. 
No capítulo primeiro são apresentadas as fon 
tes, numa abordagem geral, tanto as arqueológicas como as 
históricas. 0 conteúdo básico dos trabalhos arqueológicos 
estão analisados por autor, e se encontram nos anexos, por 
serem muito volumosos, enquanto as históricas são apresenta 
das no próprio capítulo. 
No segundo capítulo são discutidos os méto-
dos e técnicas aplicados â documentação histórica e aos sí-
tios arqueológicos americanos, assim como na paleodemogra™ 
fia em geral. 
No capítulo terceiro, faz-se a revisão dos 
trabalhos científicos que, com base em métodos e técnicas 
quantitativas tem contribuído para o conhecimento dos sam-
baquis e da população pré-histõrica. Algumas considerações 
são elaboradas empregando os dados fornecidos pelas. pesqu.i-
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sas realizadas na America e 110 Brasil, particularmente no 
Parana. 
No quarto capítulo, são utilizadas proposi-
ções quantitativas, na formulação de cálculos para obter a 
população pre-histõrica, através de dados indiretos que não 
somente os restos antropológicos, e conclusões são apresen 
tadas. 
0 presente, trabalho recebeu apoio financei-
ro do C.N.P.Q., orientação da profa. Altiva, Pillati Bailia-
na e ajuda de muitos amigos. A todos muito obrigada. 
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FONTES 
I - F O N T E S H I S T O R I C A S A P R O P Ö S I T O D A P O P U L A Ç Ã O I N D Í G E N A D O 
B R A S I L 
As primeiras informações sobre os índios do 
Brasil nos são fornecidos pelos viajantes do século.XVI. As 
observações realizadas evidenciam sempre a preocupação em 
relatar o exõtico, diferente e o selvagem. Deste modo aspee 
tos da cultura como, religião, "moral", hábitos alimentares, 
tratamento dado aos estranhos, caracteres físicos, vestua-
rio, adorno e instrumentos predominam nas descrições, que 
são abundantes . 
Para o século XVI, são preciosos os relatos 
1 2 3 4 5 
de Gounneville , Knivet , Lery , Thevet e Staden' i n c l u s i -
ve pela maneira como fazem as descrições. 
Em Lery, por ser um relato mais extenso, per 
cebe-se com maior clareza, o que o mundo "civilizado" passa 
a conhecer do índio brasileiro. 
1
 GOUNNEVILLE, Paulmier de, Votjag^du... auBn^lt (7 503-1505). Les 
français en Amérique pendant la première moitié du XVI siècle. Paris, 
Presses Universitaires de France, 1956. 
2 
KNIVET, Antonio. Notável viagem que fez... no ano de 1591, na In-
glaterra ao mar do sul. Rev. do Init. lííòt. Geug'i. e Btnogn. do BH.ai.il, 
Rio de Janeiro, 41, 1878. ^ -
LERY, Jean de. V¿agm a tojvia. do BhoaIî. RIO de Janeiro, Cia. Ed. 
Nacional, 1926. 
4
THEVET, André. S¿nQuúvUdad£ó da Kiança Antã/Ulca, a que outros 
chamam de America. Rio de Janeiro, Cia. Ed. Nacional, 1944. 
"'STADEN, Hans. . Mea ccuUvqáAo twüid oi> -Sdlvagmò do BíkuáX.. São Pau 
lo, Cia. Ed. Nacional, 1927. 
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Tanto os homens como as mulheres estavam tão nüs 
quanto ao sairem do Adentre materno, mas para pa-
recer mais garridos tinham o corpo todo pintado 
e manchado de preto. Os homens usavam o cabelo 
cortado na frente ã maneira de coroa de frade e 
comprido atrás aparado em torno do pescoço, como 
entre nós as pessoas que usam cabeleira. Ainda 
mais; todos tinham o lábio inferior furado ou 
fendido e cada qual trazia no beiço uma pedra ver 
de e polida, como que engastada. Quanto ã mulher, 
alem de não ter o lábio furado, usava o cabelo com 
prido como as demais do lugar, mas tinha as ore-
lhas furadas... 6. 
Quanto a sua cor natural, apesar da região quen-
te que habitam,não são negros, mas morenos como 
os espanhóis ou os provençais. Tem pêlos como nós, 
mas apenas lhes reponta em qualquer parte do cor 
po, mesmo nas sombrancelhas e palpebras, arran-
cam-nos.7. 
Embora não observem horas de jantar, merenda ou 
ceia, como o fazemos, nem trepidem em comer a 
meia noite ou ao meio dia, só o fazem quando tem 
fome. 
Nías e principalmente quando emplumados e enfei-
tados que matam e comem um prisioneiro de guer-
ra em bacanais a moda pagã„8 
As raízes de àimpim :e mandioca que servem de prin 
cipal alimento aos selvagens são tão utilizados 
no preparo da bebida usual ...os homens não se 
envolvem de maneira alguma na preparação da beb̂ L 
da, a qual como da farinha está a cargo das mu-
lheres.
9 
A carne do tapirussuui tem quase o mesmo gosto 
do boi; os selvagens a preparam a sua moda mo-
queando-o, e o matam a flexada, como fazem a mui 
tos outros ou o apanham com armadilhas astucio-
sas.-^ 
Ó
LERY, Jean de. op. cit., p. 68-69. 
7
 Ibidem, p. 100. 
8
 Ibidem, p.119-120. 
9 
ibidem, p. 116-117. 1 0
 ibidem, p.124-125. 
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Também apanham na floresta certos ratos, crocodi-
los, lagartos e serpentes.il 
... a respeito do modo de pescar dos tupinambás 
que, alem das flexas usam também espinhos ã fei-
ção de anzõis.12 
As mulheres selvagens preparam e fiam o algodão 
para fazer redes.13 
Com relação ao casamento dos nossos americanos, 
eles observam tão somente três graus de_parentes-
co; ninguém toma por esposa a. própria mãe,irmã ou 
filha, mas o tio casa com a sobrinha e em todos 
os demais graus de parentesco não existem impedi-
mentos. 14 
Cuidam de todos os filhos, alias numerosos.15 
E as descrições seguem detalhadas e extensas. 
Porém, em relação ao número de índios, a repartição por se-
xo e .idade, as informações são precaríssimas e imprecisas. 
"E são habitações de índios por aglomerações de trinta, qua 
renta, cincoenta e oitenta cabanas"."^ 
"Os portugueses nesta aldea mataram 10 mil ín 
dios tamoios (todos os. velhos e mulheres) e os 20 mil re:s 
tantes .foram distribuídos como escravos, as margens do Rio 
Grande 5 mil índios antropófagos são mortos e 3 mil feito 
. . . 17 
prisioneiros. 
"Reuniu-se em número de oito a dez mil, aos 
18 
quais se agregou muitas mulheres. 






GOUNEVILLE, Paulmier de. op.cit.,p.34. 
"Et: sont les habitations de indiens per hameaux de trente,quaven-
te, cinquante ou quatre-vingts cabanes" 
1 7
KNIVEÏ, Antonio, op.cit., p.185-187. 
] S 
'LERY, Jean de. op.cit., p.171-72. 
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Acompanhainos certa vez os nossos sel\
r
agens em 
numero de quatro mil homens e assistimos a urna escaramuca 
.. . 19 
ocorrida na praia. 
"A expedição compunha-se de quarenta e três ca 
20 
noas, tripuladas por vinte e tres homens cada uma. 
Nos séculos XVII, XVIII e XIX as descrições 
recaem sobre os índios que habitam o interior, proximo ãs 
margens dos rios, porque a ocupação e penetração d.o territo 
rio esta se realizando através destes. Grande parte das in-
formações são fornecidas portanto, por padres das diversas 
companhias que acompanhando a penetração, irão catequisar 
os índios.e formar reduções em todo o Brasil. 
Mesmo assim os dados referentes ã população 
são fragmentarios. 
Mas quatro mil léguas do Rio Amazonas liabitam mais 
de cento e cincoenta nações de índios; todos de 
língua diferente e tão dilatado e povoado de mora-
dores. No rio Tumburaque os aguas são numerosos. 
No rio Yurua, os ceruziraris são produtores de ce-
râmica e em espaço de oitenta léguas não cessava 
de ver seus ranchos.'No Rio Paranaiba os tapuias, 
amoxaraes, mayanases, enghaibas, macas, joanos, pa 
caxé, muito numerosos. No Rio Tapajós, os tapajes 
com mais de quinhentas famílias, são os mais caça-
dos pelos portugueses.21 
"Pedro da Costa Favela, em 1666 venceu os ta-
puias do Xingu, incendiando-lhes trezentas aldeias e matan-
do-lhes setecentos homens, fora quatrocentos reduzidos a ca 
22 
tiveiro, conforme relato de Berredo. 
19 
LERY, Jean de. op.cit., p.173. 
20
STADEM, Hans, op.cit., p.123. 
21 
D'Acuna, Cristliovao. Novo descobrimento do grande rio das Amazo-
nas ...em 1641. Rev. do 'hi&t. IU.¿t. G&og/i. e Etnogn,. • do ß>uu.Ll, Rio de 
Janeiro, 28, 1865. p.229. 
2 ? 
TMGALHÃES, Basílio de. Expansão geog/uifaca. do Bnm.lt ColonÃAl. 
Rio de Janeiro, EPASA, 1944. p.556-37. 
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Frei Inácio de Tolosa em 1575 informa que uma 
missão no Gequitinhonha, tomou rumo norte, donde regressou 
para o litoral com sete mil selvagens reduzidos a cativei-
23 ro. 
Em 1612 queixava-se o cabildo de Ciudad Real 
ao governador de Buenos Aires: La inquietud de los na-
tuales, promovida po los portugueses de la villa 
de San Pablo en el Brasil, quienes los ban sonsa-
cado y llevado mas indios no maior alvoroto e amea 
çaram despovoar a região emigrando tumultuosamen-
te alem Parana e alem Iguassu. E Ciudad Real, per' 
to da foz do Piquiry, tinha então no seu distric-
to dezenas de milhares de almas .24 
Analisando-se os documentos dos. fins do sécu-
lo XVI e de todo século XVII, deixado por padres responsá-
veis pelas reduções indígenas, assim como dos bandeirantes, 
que os atacavam, tem-se a referência constante de que a 
quantidade de índios era avultada. Estes dados confirmam as 
descrições do início do século XVI, onde com unanimidade 
viajantes e missionários informam a propósito de uma popu 
lação indígena bastante volumosa, que ocupava o litoral do 
território brasileiro e a medida que ocorre a ocupação do 
interior pelos colonizadores, tende a se reduzir. 
Já em meados do século XVI a redução da popu-
lação indígena atinge índices alarmantes, que continuam pe-
los séculos seguintes. E o que se constata através dos Có-
dices existentes na Biblioteca Publica Eborense, escrito pe 
los jesuítas sobre os índios do Brasil: Em outras 
três igrejas (1561) há oito mil índios na Bahia 
e em mais duas seis mi].. Em 1562 morreram de do-
ença trinta mil índios no espaço de dois a três 
meses, restando para quatorze igrejas, o povo de 
somente cinco, muito reduzidos, pela. pressão que 
os portugueses faziam, dos quais mais de oito mil 
. sairam-.25 
f¡ "¡MAGALHÃI :S, Basilio de. op.cit. p.53. ¿
 VIAGEM de D.Luis de Céspedes Xéria (1628). Rev. do hut. IWU. 
Geog-t. S/i(U¿t(UAO. Rio de Janeiro, 84, 1919. p.451. 
25índios DO BRASIL. Codice CXVI da Biblio. Publ. Eborense (seos cos 
tumes, adorações e cerimónias). Reu. VUni. do Inòt. íUé-t. e Geogi.Bm-
¿¿teÃAo, Rio de Janeiro, 58, 1894. p.218. 
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Nas atas da câmara municipal de Sao Paulo, eŝ  
tão registrados: 
13 de dezembro de 1629. "0 padre Masseta que, com 
o padre Mansillo acompanham a volta da bandeira 
de Manoel Preto a São Paulo, informou que os pri-
sioneiros feitos pelos bandeirantes paulista no 
ataque ã redução de Jesus Maria eram em número 
de oito a nove mil. 
17 de dezembro de 1629. 0 embarque de índios apre 
sados nas aldeias dos jesuitas Simão Maceta ê 
Justo Mancillo, feito por Antonio R. Tavares, pa-
ra serem embarcados ao Espírito Santo, Bahia e 
Rio de Janeiro para serem vendidos. 
23 de dezembro de 1629. A bandeira que partira de 
São Paulo... capturou a aldeia de S.Tereza, apre-
sando mais de quatro mil índios.26 
Alexandre Rodrigues Ferreira, em viagem 
pela capitania de São Jose do Rio Negro em 1787 constata: 
Ê grande a mortalidade dos índios pelo sarampo e 
bexiga. Conforme o mapa de todos habitantes que 
existem nas diferentes freguesias e povoações do 
Rio Negro (1758-86) havia 6.642 pessoas das quais: 
635 livres e 5.760 índios, 247 escravos. Ao re-
ferir-se aos Rios e Gentios que o habitam, faz 
menção â sessenta e quatro tribos localizados em 
vinte rios e riachos, e de nove tribos jã extin-
tas naquela é p o c a . 2 7 
26
EFEMÊRIDES paulistas. Rev. do Imt. Ilóit. e GeogA. de. São Pau-
lo. São Paulo, 114_, 1967. p.95. 
27 - , -
FERREIRA, Alexandre R. Diario de viagem pnilosofica pela capi-
tania de S.José do Ri.o Negro (1787). Rev. do h ut. Hlòt. & GeogA. Bna 
Ò.ÍÍQÁA0. Rio de Janeiro, 11, 1888, p.1,10. 
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João Emanuel Pohl em viagem realizada entre 
1817 a 1821 no interior do Brasil, ao referir-se sobre os 
índios dos rios Samo e Piabanha no Maranhão, informa: 
Atendendo ao convite veio nadando um deles ao 
qual em pouco se seguiram varios outros e em bre 
ve nos vimos cercados por uns sessenta índios..7 
Eram todos jovens, bem constituídos, robustos. 
Poucos tinham mais de vinte anos. Entretanto 
aqui a perniciosa sífilis causa mais estragos 
do que se poderia crer.28 
Saint-Hilaire, na viagem realizada pela pro 
víncia de São Paulo entre os. anos de 1820 a 1830, apos anali. 
sar o quadro da população conforme documentos oficiais e 
sua propria observação acrescenta: 
Toda região que então percorri era antigamente 
habitada por numerosos indígenas. Foram aniqui-
lados e as denominações por eles dadas as terras 
em que moraram são os únicos indícios que deixa-
ram, assim o fogo a proporção que âvança consome 
a erva das savanas. Nossa raça perversa sõ se 
utiliza da sua superioridade sobre as outras ra-
ças para oprimi-las, reduzimos os africanos a 
escravidão, e em espaço de tempo pouco apreciá-
vel, não restarão, provavelmente da raça america 
na, mais que obscuras lembranças.29 
Os relatórios de presidente da Província do 
Paraná no século XIX, sobre a "catequese e civilização do 
gentio", informam que "em consequência do sarampoe de uma 
febre contagiosa, sucumbiram muitos índios".^ 
7 g 
POHL, João Emanuel. Viagem no .Ln£eAÁ,o>i do Bn.aòiX., empreendida 
nos anos de 1817 a"1821, Rio de Janeiro, Ins. Nac. do Livro, 1951, p. 
166-174. 
7 0 - , ~ -
SAINT-HILAIRE, Augusto. VÁ.agm a pn.ovA.ncÁ.a. de. Sao Panto. Sao 
Paulo, Livraria Martins Editora, 1972, p.203. 
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PARANÁ. Presidente, 1867. (Polidoro C. Bur lama que). R dlatmJ.o,15 
do. ma.iç.o dc.. 1S67. Curityba, Typ, Candido Martins Lopes, 1867. p.66. 
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Estas observações constatam-sé nos próprios 
relatórios, quando ao referirem-se sobre o numero da popula-
ção indígena, demonstram decréscimo,como no caso do al-
deamento de São Geronimo, onde em 1864 havia 313 índios, 
3 2 - 33 
em 1865, somavam-se 284,'" e em 1870 resumiam-se em 46. 
As referências aos Akuen ou Xerente feitas 
na. década de vinte evidenciam situação semelhante aquela 
dos índios da província do Paraná. 
Como todas as demais nações aborígenas que não 
foram destruídas óu desaparecidas devido a mui 
tipias causas os Akuen do extremo nordeste go 
yano, acham-se bastante reduzidos e comparati-
vamente ao numero dos que ainda há ' cincoenta 
anos foram conquistados para catechese e aldea 
dos pelos capuchinhos, a cifra de decréscimo 
se elevou a 751... 
Os aldeamentos conhecidos não sobem de meia du 
zia, e apenas contam numero exíguo de habitan-
tes, dia a dia em diminuição...34 
"Steinen, ao relacionar trinta e tres tri-
bos matogrossenses em 1848, apresenta uma população de 
13.020 índios. Em 1872, esta população estava representada 
por 8.670 índios e algumas tribos não constavam mais da re: 
, - 35 
laçao. 
^PARANÁ. Presidente, 1864. (José J. do Carmo). Re^íatõnlo, U de 
no V em bio de. 1 864. Curitiba, Typ. Candido Martins Lopes, 1864, p.18. 
-^PARANA. Presidente, 1865 (André A. de P.Fleury). RelatÕ/Uo, 21 
de. moAço de 1 865. Curityba, Typ. Candido Martins Lopes, 1865, p.63. 
""PARANÁ. Presidente, 1870. (Antonio L.A. de Carvalho). Relaté 
KÁ,o, 15 de {¡evejuúao de 1870. Curityba, Typ. Candido Martins Lopes, 
1870, p.43.. 
4
VIANNA, Urbino. Akuen ou Xerente. Rev. do . hiòt. HÃAt. e Geo. 
B/ioò-cCeiAo. R:io de Janeiro, L55 (101), 1928. p,33. 
55
STEINEN, Karl von de. Entre os aborígenas do Brasil Central. 
Re.v. do A'iq. Municipal. São Paulo, 57:91-93,1939. 
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Krause, ao referir-se aos Karaja comenta: 
Pires chegou ao territorio dos Karaja em 1775 e 
empreendeu um assalto a aldeia principal. Na he-
catombe pereceram numerosos índios, entre eles 
mulheres e crianças, muitos foram levados como 
escravos para serviram nas fazendas. Em 1768, 
João G.P. Silveira, trouxe apenas cem tapirape, 
que no entanto pereceram todos. Ate 1782 foram le 
vados cerca de 7.000 Karaja e Xavajé do aldeamen 
to Nova Beira a S. Jose de Mossamede, onde' estes 
aborígenas foram morrendo aos poucos. Em 1786, 
sucumbiram 3.500 índios quase todos vitimados pe 
lo sarampo. Os que escaparam foram levados ein 
1788 a aldeia de Salinas e em 1823 viviam ali 76 
índios. -rá 
Baldus, estudando os Tapirape, .refere: "O re 
verendo Hegel me contou que em agosto de 1932 encontrara em 
Tampiutaua cerca de quatorze casas com um pouco mais de 220 
37 
habitantes... Pois em 1935, contei 130 Tapirape". ' 
Nimuendaju, ao referir-se sobre os Apinaye in 
forma: 
Em 1817 a tribo foi assolada por uma epidemia de 
varíola... e espalhou-se pelo sertão afora pe-
los Canela. Apesar da guerra e da varíola, os 
Apinaye formavam naquela época-uma das tribos 
mais numerosas da região, distribuídos em qua-
tro aldeias num total de 4.200 pessoas.Em 1859... 
foi visitada por Vicente Ferreira Gomes que cal-
culou o número total de índios diminuido para me 
nos da metade. 
H.Caudreau em 1897, 'viu nas tres aldeias um nume 
ro total de 400 habitantes, por consequinte me-
nos de um décimo daquilo indicado a 73 anos an-
tes. Em 1926 Sveth.la.ge passou alguns dias na al-
deia de Gato Preto, estimando em 150 o número 
total de índios.38 
KRAUSE, Fritz. Nos sertões do Brasil. Reu. do Afiq. Municipal. 
São Paulo, 77; 180-81, 1941. 
-» «-t ò
 Baldus, Herbert. Os tapirape. Reu. do Afiq. Municipal. São Pau 
lo, 103, 1945. p.188. 
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BOLETIM IX) MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI. Antropologia. Os Apiña 
ye. Beiern. Inst. Nac. de Pesq. da Amazónia, V.12 .1.956, p.5-6. 
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0 que se constata clos relatos mais recentes 
a proposito das sociedades tribais no Brasil, e que são des 
crições e analise menos tendenciosas,de cunho mais cientí 
fico, associadas ã preocupação constante de denunciar o de 
créscimo da população indígena. 
Contudo, no século XIX, quando as ciências 
humanas, ainda não apresentavam o avanço metodológico do 
presente, um artigo merece destaque pela crítica nele rea-
lizada. 
Os documentos escriptos sobre os indígenas do Bra 
sil devem ser julgados pela crítica e não aceitos 
cegamente.39 
Quando nó estudo da Historia, religião, usos e cos 
tumes de um povo vencido e subjugado, outros do-
cumentos não temos além dos brancos e relação dos 
conquistadores, sempre empenhados em todos os tem 
pos a glorificar seus actos com apparências de 
justiça e a denegir as suas victimas com imputa-
ções de todos os generös; o engano fora si ,cuida.s 
semos achar a verdade e os factos expostos com sin 
ceridade imparcialidade e devidamente interpreta-
dos. 40 
As notícias que sobre os indígenas da América e 
com especialidade os do Brasil, nos deixaram os 
primeiros europeus que delies "escreveram, são tão 
contradiotérias, que as não podemos aceitar todas 
sem exame. De ordinário esses narradores de cau-
sas novas que se não recomendada pela sua sciên-
cia e desinteresse, tendem mais a notar o ridícu-
lo e extravagante que exageram do que o bom e o 
razoável que calam. 0 amor ao extraordinário os 
leva a hypérboles e fábulas, acham homens mons-
tros, sem lei nem grei, como acham gigantes e ama 
zonas. Si alguns escriptores modernos por simples 
conjecturas bem ou mal fundados, julgam-se aucto-
ri zaclos a recuar o testemunho do grande padre Vi 
eira, quando parece avultar a população dos indí-
genas do Brasil, a matanças que nelles se fazia pa 
ra captivã-los, e a crueldade dos seus colonisa-
39 
MA.Q\L!líES, J.G. Os indígenas do Brasil perante a Historia. Rev. 




ebres, porque admitiremos a esmo o que em contra 
rio dizem outros que nao valem tanto como o cele 
bre jesuita, a quem o Brasil e as letras são de-
vedores de ass.ignala.dos serviços.41 
'Dos índios sempre disseram europeus que aqui 
vieram que não possuiam, religião nem sociedade, 
mordem, que eram vingativos, imbecis e animales-
cos. 
Embora afirmassem isso, analisando do ponto de 
vista de um europeu escreviam que:"possuiãm cham 
paninhas de ramas verdes como as de entre D'Ouro 
e Ninho e na povoação central com 9 ou _10 casas 
de madeira com as ilhargas de tabas e tão compri 
das como a nao capitanea". (Pero Yaz de Caminha); 
beijam a cruz segundo "ven fazer aos portugueses; 
e esses dentre os indígenas que falhando aos seus 
mostrava o altar e dizia, alguma coisa de bom". 
(Varnhagem).42 
tem tal lei entre si que recebendo o mesnos 
delles uma injuria dos cristãos se junctam to-
dos a vinga-la", (padre A s p i l c u e t a ^ -
5 
Consigenemos pois como 1—. verdade que os indíge 
nas viviam em um regular estado social e si não 
tivessem leis escritas, como tariibém, as não. ti-
nham os Lacedônios, compreendiam que deve a so-
ciedade prestar apoio e protecção a qualquer de 
seus membros. Esta sociedade alem de ministro da 
sua religião, o page, tinham um chefe político 
electivo, que na guerra assumia o poder supremo 
e na paz, subbmetia-se a decisão de um conselho 
de anciãos que consultava.44 
Não pretendemos converter os nossos índios em 
grandes philosophos, mas longe estamos de supo-
los tão irracionais que digamos como o Sr.Varnha 
gen: não passava sua. metaphysica mais alem do 
innato terror aos trovões e raios e nenhum indi-
cio se descobre entre os tupis de deismo, se bem 
não faltem muito de diabolismo.45 
41, 
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Varnhagen, menciona o respeito com que limpavam 
as picadas e preparavam as festas quando os pa-
jes, que eles denominam bruxos, poque não que-
rem que sejam sacerdotes, se dispunham a visi-
tar as povoações. Exatamente como fazemos quan-
do os bispos se dispõem a visitar as cidades de 
sua diocese .46 
Aspilcueta confessa que os pages, que viviam em 
brenhas e hijupros, longe dos povoados e cada 
qual tinha, authoridade sobre um grande distrie 
to, inculcavam-se com domínio sobre os animames 
aggressores do homem, e affi.rma.ram com Gabriel 
Soares que intimavam os bárbaros, com agouros 
taes, que de pasmo vinham morrer. Assim os dous 
escriptores tão avessos aos índios,concede lhes 
a fé no sobrenatural, que ao princípio lhes ne-
gavam . 
Lery, mais que uma vez acentuou a crença dos ín 
dios em céu, inferno, bem e mal. Embora, muitos 
ainda não acreditassem na bula papal que afirma 
va serem os índios seres humanos; e tentassem 
provar isso, deixavam sem querer, escapar pro-
vas de que o que diziam não era verdade. Na ten 
tativa de negar a existência de seres humanos 
com sociedade, os escriptores contavam sempre 
cousas, que ao final, sem querer mostrava o quan 
to estavam exagerando, ou deformando, como no 
caso da gravidez da mulher, dos ritos de inicia 
ção, da caça dos animais onde procuravam ressal 
tar a irracionalidade, mas que se observada a 
sua sociedade, veriam quantas atitudes semelhan 
tes possuiãm os civilizados europeus. Apesar de 
persistir a ideia de que os índios não eram su-
ficientemente humanos, por isso podiam ser expo 
liados, mortos, os primeiros moradores do Bra-
sil, muito usaram da técnica indígena para poder 
sobreviver, e ainda hoje observamos. Isto mos-
tra quão comprometidos eram os relatos da época, 
embora houvessem espiritos muito lúcidos, capa-
zes de fazerem observações menos p a r c i a i s . 4 7 
Mas quantas centenas de braços indígenas tira-
dos ã nossa lavoura, foram no princípio vendi-
dos e expatriados em troca desses africanos,por 
trabalhar em outras possessões portuguesas de além 
mar. Os donatários eram autorizados a captivar 
gentio para o seu serviço e de seus navios, e a 
mandar delles a vender a Lisboa até 39 cada anno, 










Apesar desse desfalque e escoamento da população 
indígena do Brasil, sem fallar da morthandade da 
guerra que se fazia aos indios para prea-los e 
capt.iva-los, da quebra na sua procriação tanto 
por estas desordens, como pellas correrias e de-
sassocegos em que foram postos, ainda ficaram mi 
lhares e milhares de braços índios em todas as 
províncias, para ratear os bosques, remar as ca-
noas, roçar as terras, trabalhar nos engenhos, 
abrir estradas e servir em todas as casas.49 
Para se apreciar aproximativamente a quantidade 
do elemento indígena que se incorpora na atual 
população do Brasil e a sua proporção em relação 
aos demais elementos, basta considerar que alem 
dos milhares de índios que trabalhavam e guerrea 
vam em serviços de centenares de colónias europe 
ias, que possuíam muitos destes captivos,so as 
missões jesuítas na Bailia, desde ali ate Cananea, 
elevou-se a dez no tempo de Mem de Sã, e missão 
havia com mais cinco mil neophytos e escolas com 
300 piazinhos, sabendo 1er e escrever, como o r£ 
fere Varnhagen, escorado na Autoridade de Mém de 
Sã.
5 0 
O governador P,Salena, ama vez investindo con-
tra os tamoios trouxe dez mil indios prisionei — 
ros. Lery, nomeia em 1557, 22 tabas destes no 
Rio de Janeiro, alem de muitas outras maiores.Os 
loyolistas na epocha da extinsão regiam 19 al-
deias de índios nas margens do Amazonas e seus 
afluentes, onde os capuchinhos tinham 15, carme-
litas 1.2, mercenarios 5, conforme Ayres de Ca-
sal, a quem parece pouco seguro o jesuita A. de 
Barros, quando pretende persuadir-nos que seus 
collegas regiam 38 aldeias, com quarenta mil in-
dios baptizados e 24 outras aldeias que fora ca-
tequisando em 1661. 
Dizia-se talvez exageradamente, que passava de 
300 mil os indios que vieram presos para São Pau 
lo desde 1614 a 1639.
51 
Esta crítica elaborada no século XIX, demons-
tra bem o quão controvertida ê a questão da quantidade de in 
dios no Brasil, no início da colonização. Observando-se con 
49





tudo, fontes as mais diversas (viajantes, exploradores, pa-
dres, oficiais) nos diferentes séculos desde o descobrimen 
to até o presente, constata-se que as referências ao decrés-
cimo da população indigena no Brasil é um fato que tende a 
se confirmar a medida que pesquisas são empreendidas sobre 
este assunto. A depopulação indígena no Brasil não represen 
ta um fenomeno isolado, mas geral, que atingiu toda ãrea de 
colonização americana, sob o domínio espanhol e português. 
Em outros países das Américas, alguns índices de depopulação 
jâ chegaram a ser estabelecidos, contrariando a ideia arraji 
gada de continente escassamente povoado. 
Não temos condições de para o Brasil,estabele 
cer o n
9
 da população indígena no período do contato, a não 
.ser utilizando a documentação da época associada a registros, 
arqueológicos. 
São estas fontes, as que nos falam de uma po-
pulação bastante numerosa, que somente através de muita pes_ 
quisa criteriosa poderemos afirmar ou negar. 
Escritores modernos sem outro fundamento mais que 
certas regras estatísticas, a que atribuem,eviden 
cia e infallibilidade mathemãtica, duvidam do tes-
temunho dos que elevam a milhões os indios que po-
voaram o Brasil na ephoca do descobrimento.^ 
52
M\GAIJ1ÄES, J.C. op.cit. p.60. 
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II - FONTES ARQUEOLÓGICAS 
Os sambaquis são sítios arqueológicos existen 
tes em toda a costa das Américas e Africa, assim como em cer 
tas.regiões da Europa e Asia. 
A questão se os sambaquis são montes naturais 
ou artificiais, pertence atualmente ao passado, pois a anãli. 
se de renomados geólogos demonstrou que no Brasil, chamam-se 
sambaquis os montes arqueológicos de conchas construídas pe-
lo homem como resultado da grande utilização dos recursos ma 
lacolõgicos na alimentação. 
Como resultado das pesquisas realizadas no 
Brasil, tornóu-se possível estabelecer certos princípios que 
identificam o tamanho, antiguidade, tipo e situação dos sam 
baquis. 
Ein relação ao tamanho são consideradas as di-
mensões e volume. 
Os sambaquis apresentam-se como monturos de dimen-
sões variáveis. Talvez pudessemos considerar como 
pequenos os que têm volume a ZOOOnP; médios ao 
redor de 10 000nr\ e grande os de volume superior. 
A altura para os tipos baixos esta compreendida en 
tre 0,5 a 3m, nos tipos médios entre 3 e 7m e nos 
altos de 7 a 15m.53 
Quanto ã antiguidade foi possível verificar 
que os sítios atualmente próximo da linha do mar são os mais 
recentes, enquanto os do interior da planície litorânea um 
pouco mais antigos. 
'^BIGARELLA, João J. Nota prévia sobre a composição dos sambaquis do 
Parana e Santa Catarina, Anq. dt Blot, a Tecnot., Curitiba, 1'nst. de 
Biol. e Pesq. Tecnológicas, 4, 1949. p.105. 
Considera-se classicamente que os sambaquis mais 
afastados da linha da margem atual são os mais an-
tigos. Com efeito o aluvião das costas do Brasil é 
muito intenso. A topografia das regiões lacustres 
onde estão instalados os sambaquis muda rapidamen-
te. Em alguns séculos ou em algumas dezenas de anos, 
um sítio outrora acessível em canoa torna-se pouco 
a pouco afastado das aguas pelas enxurradas dos 
aluviões e torna-se inabi.tãvel por um grupo de pes 
cadores. Desse modo, antigos sambaquis se isolam 
no interior, enquanto novos acampamentos se insta-
lam nas recentes margens. Este critério do afasta-
mento deve ser associado ãs variações do nível das 
aguas do oceano. Sabe-se que durante um período de 
resfriamento mundial do clima, o volume das gelei-
ras continentais aumenta e que o das aguas do ocea 
no diminui correlativamente. Com as geleiras no 
seu máximo a baixa mundial de nível das águas pode 
atingir uma centena de metros. As oscilações clima 
ticas de menor amplitude traduzem-se por variações 
de nível promocional. Mínimas variações,praticamen 
te sem efeito ao longo das costas rochosas ou pou-
co elevadas, modificam profundamente a topografia 
local ao longo das costas baixas ou lagunares como 
as do Brasil meridional. Por ocasião de um período 
de ligeiro resfriamento, como aconteceu durante o 
pés-glacial os efeitos da baixa do nível das águas 
juntam-se aos do aluvião e os habitats humanos li-
torâneos ficam isolados no interior das terras num 
ritmo acelerado. Pelo contrário, por ocasião de vim 
período de aquecimento do clima, o nível das águas 
sobe. 0 efeito destas elevações compensa ou ultra-
passa o do aluvião. Certos habitats litorâneos en-
contram- se submersos. São eles abandonados por sí 
tios mais interiores. As variações das linhas su-
cessivas de habitat se fazem teoricamente, no sen-
tido inverso daquele produzido pelos períodos de 
resfriamento. Sabe-se que desde o Optimum climáti-
co que se estabeleceu no mundo há 4000 anos de ida 
de, pode-se admitir a hipótese da antiguidade cor-
relativa ao afastamento da margem atual. Para os 
períodos mais antigos é preciso abandonar estas 
questões de topografia. Sambaquis muito antigos cor 
respondentes a períodos frios podem ser encontra-
dos adiante de sambaquis recentes, geralmente en-
terrados sob aluviões ou mesmo submersos pelas 
águas atuais. Desse modo pode-se considerar dois 
grandes períodos na história, dos sambaquis: 
í - Um período antigo, frio, durante o qual o ní 
vel das águas era mais baixo que o nível atu-
al. Os sambaquis deste período foram pouco a 
pouco submersos por ocasião do aquecimento do 
clima e recobertos pelos aluviões. 
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II - Lfm período recente, que começa com o nível 
máximo das águas e corresponde ao momento 
em que os acampamentos costeiros ficam mais . 
afastados da margem atual. Ao ligeiro res-
friamento do clima, segue-se uma ligeira 
baixa deste nível. As antigas praias se-
cam-se. Novos sambaquis aí se instalam.Uns 
em sítios inteiramente novos, outros em ci 
ma de antigos habitat recobertos pelas 
praias recentes. 
Quanto ao tipo são classificados como: 
Sambaquis de Ostrea e Mytilus, formam o que os 
exploradores chamam de sambaquis limpos. Esta, 
denominação refere-se a seu fraco teor de sedi. 
mentos estranhos, o que facilita o tratamento 
das conchas dos sambaquis e dá produtos mais 
homogéneos. N5s OS denominaremos sambaquis fria 
veis. Existe uma outra espécie de sambaquis que 
comportam uma proporção bastante forte de sedi^ 
mentos, o que lhes dá coesão necessária, para 
que no decorrer do trabalho arqueológico se pos^ 
sa estudá-lo por importantes cortes verticais. 
Estes são os sambaquis compactos.. 
^LAMMING, Anntte. Novas perspectivas sobre a pré-histéria do sul 
do Brasil, knhmbl, São Paulo, 38 (113), abr. 1960. p.4 e 5. 
5 5
 EMPERAIRE, J. Ç LAMMING, A. Les sambaquis de la Côte méridionale 
du Brésil, loan. de. ia Soc. de¿, Amen. M.S., Paris, Mus. de l'Homme, 
45, 1956. p.37. 
"sambaquis d'huitres et de berbigões forment ce que les_exploitants 
de coquilles appellent "sambaquis limpos" (propres). Cette épi thét.e se 
rapporte a leur faible teneur en sédiment étrangers, ce qui facilite le 
traitement des coquilles et donne des produits plus homogènes.Nous les 
appelerons les sambaquis meubles.Il existe une autre sorte de sambaquis 
qui comportant une assez fort proportion de sédiments, ce qui _  leur 
donne la cohésion nécessaire pour que, au cours du travail archéologi-
que, on puisse en étudier d'importantes coupes verticales. E sont de 
sambaquis compacts". 
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Em relação ã planície litorânea os sambaquis 
podem ser classificados como: costeiros, lagunares,fluviais 
e continentais. 
Os sambaquis apresentam-se isolados e em gru 
pos. Os grupos de sambaquis são mais comuns, isto ê, mais 
que um monte, de dimensões que o caracterizam como medio e 
pequeno, dispersos em uma pequena ãrea. Os grandes samba-
quis são menos comuns e encontram-se em geral isolados. A 
distribuição dos sambaquis além da costa litorânea nos ë ini 
cialmente fornecida por naturalistas, que viajaram,seguindo 
o curso dos rios, na Ilha de Marajó, rio Para, na bacia do 
Tocantins, Santarém e no baixo Amazonas. Posteriormente, le 
vantamentos geológicos relataram a ocorrência de inúmeros ou 
tros, em diferentes regiões do Brasil. 
Quando estes sambaquis foram visitados ainda 
no século XVIII, jã se encontravam em franca exploração. Os 
sambaquis têm sido destruído as centenas, isto torna difí-
cil dizer da sua quantidade. A destruição dos mesmos é fei-
ta com objetivo comercial, na produção de cal, das conchas 
e revestimento de estradas. Esta atividade tem sido exerci-
da não só por particulares como também por entidades públi-
cas. Denúncia clara destas atividades são feitas por Koseritz, 
em 1884, referindo-se ao Rio Grande do Sul, e pedindo provi, 
dências as autoridades para evitar a destruição daqueles mo 
numentos arqueológicos, uma vez que o traçado da estrada de 
ferro, exigiria a sua remoção, a fim de que a mesma fosse 
construída. Este, porém, não ê o único a fazê-lo, basta ana. 
lisar a literatura do século XVI ao XIX, para. observar como 
o processo de destruição dos sambaquis foi intenso. 
El conocimiento de los sambaquis es tan antiguo 
como la própria colonização portuguesa en el 
Brasil. Fundados los l
9
s núcleos en el litoral 
atlântico, Jos portugueses tuvieram desde su 
principio que echar mano a estos montículos pa 
ra fabricar la cal. com que levantaban sus tem-
plos e vivendas. Poderia decir-se sin exagera_ 
cionque el progresso edilico dei Brasil colo-
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nial se debe en gran porte a la existencia de los 
sambaquis, únicos yacimientos calizes a la larga 
de una buena parte de su litoral marino. Fray Gas 
par da Madre de Deus, en sus memorias para a his-
toria da capitania de S. Vicente, impresa em Lis-
boa, em 1797, nos dice que los moluscos de los 
sambaquis del litoral paulista se tiene hecha to 
da a la cal de los edificios de esta Capitanía des 
de el tiempo de la fundación hasta hora y tarde 
se acabaram as ostreiras de Santos, S.Vicente,Con 
ceição, Iguapé, Cananëia, etc. Cardin un siglo Y 
medio antes consignaba que de un solo sambaqui se 
habia hecho parte del Colegio de Bahia, el pala-
cio del gobernador y otros muchos edificios y aun 
no esta esgotado. Em Anchieta encontramos uma re-
ferencia cierta y las os ras son en tan cuantitad 
que se hallan islas Ihemos de valvas (cascas) y 
hace cal para los edificios que es tan bueno como 
piedra.^ 
Deste modo todos os sambaquis que se encon — 
travam nas rotas de ocupação e penetração humana foram sim-
plesmente destruídos, e aproveitados. 
No Parana, ao lado do Sambaqui do Guaraguaçu, 
permanece o forno do século XIX, onde as conchas eram trans 
57 
formadas em cal. Casos como este, contam-se as dezenas. 
Alguns sítios que se encontravam sendo obje-
to de exploração comercial foram analisados antes que desa-
parecessem completamente, como por exemplo o sambaqui de Ma 
tinhos, no Parana. Contudo, somente apos a criação de leis 
estaduais e finalmente federais, nos meados do século XX, ë 
que esta exploração diminuiu. Isto significa que durante qua. 
tro séculos e meio a exploração se fêz livremente destruin-
do centenas de sambaquis. 
^ERJRANO, Antonio. Los sambaquis y otros ensayos de arqueologia 
brasileña. In: ANAIS do 39 CongA&A¿o SufjUogAandenòa d& Ul&tofiia e Go..o_ 
gtLdUa, Porto Alegre, Globo, 1940. p.24. 
57 
FARIA, Luiz de C. O problema da proteção aos sambaquis. Afiq. do 
Mu¿. Mac., Rio de Janeiro, 49; 95-138, 1959. 
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A extensa obra de' Alfredo Rohr, a proposito 
da destruição dos sambaquis, ate os nossos dias, evidencia 
claramente a quantidade de sítios que desapareceram,apesar 
- 58 
de toda vigilancia, dos orgãos encarregados. 
Estes monumentos arqueológicos que restam, 
possivelmente representam o mínimo da quantidade que ha-
via, quando da chegada dos portugueses. 
Atualmente no Parana, segundo cadastramento 
realizado por Bigarella, "existem 142 sambaquis, sendo que 
a reserva total dos sambaquis visitados ë pequena,pois 66°ó 
59 
dos mesmos encontram-se destruídos". 
Contudo ë preciso salientar que alguns síti-
os foram descobertos após este levantamento. 
Seguindo o criterio do levantamento realiza-
do, (bacia de rios e os posteriormente descobertos),os sam 
baquis foram distribuídos por regiões, compreendendo: 
Guaratuba 76 sambaquis 
Morretes 7 sambaquis 
Antonina 40 sambaquis 
Guaraqueçaba 3 sambaquis 
Paranaguá 59 sambaquis 
58 -
ROHR, João A. Pesquisas paleo-etnogrãficas na Ilha de Santa Cata 
riña e notícias prévias sobre sambaquis da ilha de São Francisco do Sul. 
P&Aqulóai. Awbiopologla, São Leopoldo, Ins. Anchietano de Pesquisas. 
(12): 5-17, 1961. 
Os sítios arqueológicos do município sul catarinense de 
Jaguaruna. PzAqulicu. Antropologia, Sao Leopoldo, Inst. Anchietano de 
Pesquisas, (22), 1969. 
Nossos sambaquis, os mais antigos da pré-histõriado Bra 
qÍ 1 
Noticiai, Porto Alegre,Soc.Cul. e Benef. P.Rhesus, 126 
jun. 1975. hlotZclcu,, Porto Alegre,Soc.Cul. e Benef. P.Rhesus, 127/ 
128, Natal, 1975. 
WotldÂai, Porto Alegre,Soc.Cul. e Benef. P.Rhésus, 129, 
Pascoa, 1976. 
59
BIGARCLI.A, J.J. Nota prévia .. .p..104. 
Contribuição ao estudo dos sambaquis no Estado 
do Paraná. An.q. cie lilol. e Tec.nol., Curitiba, Inst. de Biol, e Pesq.Tec 
nolÓgica, 5/6:231-314, 1950/51. 
-21-
Utilizando estes mesmos critérios foi proce-
dida a localização dos sambaquis, em cada região, e se en-
contram nos mapas em anexo, num total de 18 5. 
Para 142, dentre os 185 localizados, são da-
das as dimensões dos mesmos, e podem ser classificados co-
mo de tamanho pequeno 51, médio 57 e grande 34. 
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METODOLOGIA 
I - RESULTADO DE PESQUISAS COM BASE EM DOCUMENTAÇÃO HISTÖRI_ 
CA 
A demografia corrente utilizando como fontes 
básicas os recenceamentos, tem desenvolvido métodos e técni. 
cas bastante precisos.A partir das proposições básicas da 
demografia corrente, assim como da sua metodologia, uma no-
va concepção se introduziu na análise das populações objeti 
vando verificá-las retrospectivamente. 
A demografia retrospectiva ou histérica se 
desenvolve primeiramente na França em meados do presente sé 
culo através do trabalho dos pesquisadores de L'Ecole Pra-
tique des Hautes Études (IV e Section) de Paris. Os traba-
lhos procuram mostrar que as populações - do passado "...so-
bre os quais não se tem nenhuma informação estatística ou 
uma informação insuficiente."'", podem ser estudadas pela de-
mografia^ desde que técnicas e métodos sejam adequados ã do 
cumentação existente. Estas fontes básicas estão representa-
das pelos registros paroquiais, e de estado civil. Associa-
das a elas aparecem as genealogias, as estatísticas antigas, 
as listas de impostos, confirmação e nominativas. 
A descoberta da utilização das referidas fon 
tes, através de métodos e técnicas específicas tem permiti-
do o conhecimento demográfico de inúmeras populações em tem 
po bastante recuado como na Borgonha do século XIV,Bretanha 
do século XV, França do século XVI, Japão no século XVII e 
na América em diferentes séculos. 
1
 HENRY, Louis. Manual de démographie. hLWo'Uque.. Genève,'Droz. 1967.pIX. 
"...sur les quelles on n'a aucune information statistique ou une 
information insuffisante. 
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Geralmente estas fontes permitem observar a 
população em seus aspectos mais significativos, estrutura e 
dinâmica. Dependendo do conteúdo das mesmas o número de va-
riantes da estrutura e dinâmica são mais, ou menos explora-
das . 
Como estes documentos não foram redigidos com 
o fim determinado de servir a analise demográfica, apresen-
tam certas lacunas, que são preenchidas por técnicas bastan 
te sofisticadas de modo que "...fornecem quando muito uma 
ordem de grandeza em vista da determinação de uma densidade 
~ 2 
de populaçao , mesmo porque o censo ocorre em um ponto de-
terminado do contínuo fluir histérico, e o grande interesse 
da demografia histérica esta na mudança, na reorganização e 
na alteração da composição. Para avaliação de tais fatores, 
uma série de enumeração é essencial. Cada população, apre-
senta mudanças e momentos que tem significado histérico,bio 
logico e social."Raramente estas séries são encontradas sob 
uma forma jã definida. Invariavelmente, são compiladas a par 
-i tir de retalhos de registros histéricos e arqueológicos.""
5 
Utilizando-se de fontes, que originariamente 
não são demográficas, mas que se tornam pelos métodos e téc 
nicas de exploração, extensas pesquisas têm se dirigido pa-
ra as populações pré-colombianas. Atualmente os pesquisado-
res da Universidade de Berkeley, bem como os estudiosos da 
História demográfica, têm estudado pequenas áreas, pois as 
2 
Masset, Claude. Psioblmçò dt VmoQftaplvin- p)iQ}\lt>to.>vi.que,. These de 
Pre-Histoire, Universidade de Paris, 1975, Inédito, p.134. 
...ils fomissent tout au plus un ordre de grandeur, en vue de la 
détermination d'une densité da population«. 
3 • 
" COOCK,S. and BORAH, W. An essay on method. In:- E&&ayò popu-
lation HÁi-toAíj; México and the Caribbean. Berkeley, University of 
California Press, 1971. v.l, cap.2, p.73. 
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pesquisas atë agora demonstram que desse modo se pode espe 
rar resultados mais precisos. 
Em relação âs populações prë-colombianas os 
estudos têm-se concentrado em regiões do México.America do 
Norte e California. Estas pesquisas a princípio dedicavam-
se a exploração de documentos referentes â época imediata-
mente põs conquista, ou seja, 1500-1600, e a partir daí 
procurava-se obter a população da pré-conquista. Os docu-
mentos utilizados, os mais variados, como: suma de visitas, 
listas de batismos, de recrutamento, de confirmação, rela-
ção de impostos, relato de missionários, conquistadores,via 
jantes funcionários de governo, espanhol.., permitiram chegar 
a novos resultados", que discordavam em muito das estimati-
vas realizadas anteriormente sobre a população indígena no 
início do período da ocupação espanhola e fim do período 
pré-colombiano. 
Rosemblat, ao tentar avaliações para a popu 
lação indígena das Américas, antes da conquista, (1942) che 
gou a cifra de 13.385.000 habitantes, ou seja, uma. densida 
2 
de de uma pessoa para 3m . Kroeber anteriormente estimara 
a população em 8.400.000.* Las Casas, porém, já em 1541, 
enumerando a mortalidade dos índios nas áreas de controle 
espanhol, calculou de 1500 aquela data, doze milhões de mor 
tos entre homens, crianças e mulheres, e analisando as lis; 
tas de sepultamentos, jurisdição por jurisdição,estimou em 
vinte e quatro milhões de mortos, chegando a atingir em 1560, 
quarenta milhões. Spinden, apoiando-se nas cifras de Las 
Casas calcula que no período entre 1200 e 1500 D.C. a popu 
lação indígena na América estaria entre cincoenta e seten-
ta milhões. Sapper e Rivet, revendo as informações de Las 
* ROSEMBLAT, Angel. La población indígena. In:- La pobl.aalon_.in 
dZge,na y o. i m eòtizaj e en Ame.rica. Buenos- Aires, Editorial 
Nova, 1954. v.l; 278-320. 
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Casas estimam respectivamente quarenta a quarenta e cinco 
milhões, e quarenta a cincoenta milhões a população inclíge 
na pré-colombiana. 
Estas diferenças mostram claramente a va-
riação no emprego da metodologia e das fontes. Enquanto os 
primeiros estudiosos entendiam que ..."contar ë uma 
pratica moderna, o mêtodo antigo era supor; e 
quando números são supostos são aumentados
s
 que-
rendo com isso significar que os registros anti-
gos são pouco verdadeiros, os pesquisadores mais 
recentes, procuram utilizar aqueles documentos. 
As avaliações globalizantes, por outro lado 
mostraram a dificuldade em estabelecer padrões 
para uma grande ãrea. Deste modo, as pesquisas 
incidiram sobre áreas mais restritas. Enquanto 
Rosemblat e Kroeber, continúan! a estimar uma po-
pulação mais reduzida, nos relatos de Las Casas 
se observa que o mesmo, refere-se a uma quantida 
de de mortos, maior, do que a de vivos estima-
das por ambos, mesmo no estudo de pequenas áreas. 
Os cálculos de estimativas mais reduzidas, não 
levaram em conta, no confronto da população ime 
diatamente anterior a 1.500, e alguns anos após 
esta data, o processo histérico da "depopulação 
indígena, tantas vezes assinalada por oficiais 
imperiais espanhóis. Estes relatórios evidenci-
am a morte de milhares de índios, nas minas, pe 
las epidemias, como escravos, e a extinsão com-
pleta da população das ilhas do 'Caribe, dos va-
les do Peru e áreas próximas "onde nao existiam 
minas e mais de oito milhões de indígenas perece 
ram".
4 
Pode-se argumentar com justiça que tais decla-
rações estivesem sendo aumentadas, na tentativa . de fazer 
com que o rei de Espanha intervisse. Porém 
fazer tal suposição não autoriza o analis^ 
ta, simplesmente se descartar desses nume 
ros, requer que este procure confirmações 
ou evidências de que estejam errados. 
Rosemblat., Kroeber e seus seguidores não o fi-
zeram, deste modo. A sua metodologia carac.teris-
DOBYNS, Henr>-. An appraisal of techniques with a New Hemispheric 
estimative. In: Eitlnatíng aboriginal Amcjvidcva • Population. Current 
Antroppology, Chicago, _7 (4), 1966. p.398. 
"where there are no mines and more than eight million Indians have 
perished" (Fernandez 1949: 36. 
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tica incluía a depreciação de padrões populacio-
nais históricos, por motivos que intuitivamente 
imputam, mas de maneira geral alegam que os tes-
temunhos exageram em quantidade as populações abo 
rígenas. Ignoram o fato de que testemunhas ocula 
res, quaisquer que sejam seus preconceitos ou pre 
disposições pelo menos observaram'as tendências 
populacionais, as quais os modernos analistas,ja 
mais poderão testemunhar.5 
As primeiras críticas as posições tomadas por 
aqueles estudiosos, são feitas por Sauer e Meigs após estuda 
rem longamente os documentos referentes ã população indígena 
no México. A medida que através destas pesquisas se conseguiu 
estabelecer um dado conhecido de uma ãrea, usou-seo mesmo na 
projeção para areas próximas e após mais afastadas.Nesta li-
nha, trabalharam Rivet, Sapper e Spinden,porém falharam nos 
cálculos, ao partir de grupos indígenas atuais em determina-
das áreas para projetar ao passado, pois não levaram em consi 
deração a miscigenação constante,a diminuição da mortalidade 
pelo uso.de vacinas, isto é, condições históricas muito di-
versas. Contudo, têm o mérito de chamar atenção para a neces 
sidade de estabelecer análise e interpretação adequada da do 
cumentação histórica e evidenciar que a estimativa de densi-
dade populacional é um fator que pode ser manipulado com re-
sultados satisfatórios. 
S
DOBYNS. Henry, op.cit. p.398. 
To make such an assumption does not entitle the analyst to discard 
those figures; it does require him to seek corroborative or negating 
evidence. Rosenblat, Krceber and their imitators have not done so. 
Their characteristic methodology has included depreciation of all 
historical population figures. They, deprecate the departure of his-
torical witnesses from the "truth" for motives they intuitively 
• impute, but which uniformly led said witnesses to overestimate, in 
their opinion, aboriginal populations. They ignore the fact that 
eyewitnesses, whatever their biases, at. least observed population 
trends which the modern analyst can never witness. 
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Kroeber, ao fazer a me sir) a projeção nao consjL 
dera a depopulação indígena, e observa esta população em 
crescimento contínuo, de modo que suas estimativas continu-
am baixíssimas, enquanto os "documentos", as elevam. 
Analisando registros antigos da costa da Ver 
ginia, MacLead e Money, por excesso de precaução substimam a 
densidade populacional em 1,5 habitantes por milha, embora 
pelos documentos houvessem chegado a dois habitantes por mi_ 
lha quadrada. Estes dados comparados aos de Aschman que en 
controu 1,12 habitante por milha quadrada no deserto cen-
tral da baixa California, uma das areas menos favoráveis ã 
vida humana, torna.m-se baixos, .pois na alta California a den 
sidade seria maior'. Recentes pesquisas de Coock, mostram que 
o norte e sul da California foram mais densamente povoado 
do que o deserto central. Desse modo, a estimativa de cin-
coenta mil habitantes na península deve ser superado por 
larga margem. 
A California tem sido intensamente estudada 
com o objetivo de encontrar um índice padrão a fim de apli-
cá-lo ã America do Norte. Com o mesmo objetivo, porem para 
a Meso-America, tem sido estudada a antiga área de ocupação 
Maia, Yucatan. Selecionando uma. área de amostragem de r u í -
nas de casas, Ricketson encontrou a proporção de cinco pes-
soas por casa, de acordo com documentos maias e atingiu 
13.300 .000 habitantes, para a. população do arcaico período 
Maia. Apesar de ser considerada uma. estimativa baixa, pelos 
estudos posteriores, o índice de sessenta e quatro habitan-
tes por milha quadrada, indica uma das densidades máximas da 
população do novo mundo. 
Outra abordagem, empregando não sõ documenta 
ção escrita, mas também as relações ecológicas, e a utiliza 
da por Mooney em diferentes áreas e tempos. Sua falha resi-
de no que considera como população aborígena, pois em vá-
rios casos utilizou períodos muito avançados, quando o con 
tacto já era intenso a algum tempo. 
-28-
Recentemente Coock, Borah e Simpson, demons-
traram através da mesma análise, usando documentos conver-
gentes e divergentes, que a população calculada por Mooney 
deve ser multiplicada por dez. A utilização de fontes con-
vergentes e divergentes na análise da documentação, mostrou 
que casas, famílias, soldados, batismos, podem fornecer eljí 
mentos para análise da população. Sauer trabalhando dentro 
deste esquema no noroeste do México, atingiu cifras bem mais 
altas que as anteriores, calculando a proporção entre crian 
ças batizadas por família, em relação ao numero de casas . De_s 
se modo obteve a densidade da população. 
Coock e Simpson trabalhando com registros de 
batismos, como fontes básicas, revêm os relatórios dos ofi-
ciais espanhóis, viajantes, missionários e conquistadores no 
México central e suas cifras se aproximam muito das de Pe-
dro Fernandez de Quiros (30.000.000 no novo mundo) feitas 
ao rei de Espanha, assim como as descrições de Natalina a 
propósito das conversões realizadas. A mesma revisão se fez 
em relação ao testemunho de Bernal Diaz-e Cortez e novamen-
te se confirmou que a população indígena pré-colombiana do 
México excedia em muito as estimativas até então realizadas 
e que os números tidos como incríveis de guerreiros, corres 
pondiam a realidade. 
As críticas mais frequentes feitas ao método 
empregado por Coock^ Simpson e Borah na utilização de do-
cumentação de uma época para projetar retrospectivamente, é 
que os documentos redigidos pelos missionários eram suspei-
tos porque queriam evidenciar o valor de seu trabalho, as-
sim como os Encomendeiros, para receberem mais recompensa 
da Coroa. Porém, Coock, Simpson e Borah revendo as listas 
de tributos, evidenciam que são suspeitas infundadas, pois, 
Cortez nos relatos tributários de sua jurisdição, em 1560 , 
havia relacionado 37.139 habitantes, pagando tributo. 
O inventário da coroa real realizado sete anos 
após sobre as mesmas fontes, encontrou 7 2.139 tributários. 
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Ficou demonstrado que tanto clérigos como coletores de im-
postos tinham interesse em reduzir o número real da popula-
ção; os religiosos, tentando proteger os índios dos traba-
lhos e impostos, os funcionários da coroa seus interesses 
pessoais. 
Dentre a documentação explorada metodologica 
mente para projeção retrospectiva, a de batismo da- popula-
ção indígena, e as taxas de impostos são que oferecem maior 
número de variáveis, porém em ambas há'interferências bas-
tante consideráveis, quanto aos resultados. As listas de ba 
tismos não registram os mortos pelas epidemias antes de re-
ceberem os sacramentos, logo após o contato, pois "Borah ob 
servou que a população nativa do Golfo do México e das cos-
tas do Pacífico desapareceram virtualmente numa única gera-
ção" de acordo com os relatórios dos conquistadores. Em re 
lação ã documentação tributária permanece a alternativa de 
que ora a mesma recaia sobre a família ora sobre os homens 
nas famílias. Contudo fica patente sempre, em qualquer meto 
dologia empregada que a depopulação indígena atingiu propor 
ções catastróficas, nas áreas analisadas. 
Borah e Coock, aprofundaram suas análises so 
bre a legislação tributária no México Central e entre 1519 
e 1607 conseguiram estabelecer o seguinte quadro de depopu-
lação indígena: 
1519 11 .000 . 000 Habitantes 
1540 6 .427 .466 Habitantes 
1565 4 .409 .180 Hab itantes 
1597 2 .500 .000 Habitantes 
1607 2 .014 .000 Habitantes 
6
D0BYNS, H. op.cit. p.407. 
Borah (1962a: 175) has noted that the native population on Mexi 
co's Gulf and Pacific coasts virtually disappeared in a single' 
generation. 
7
B0RAH, W. and COOCK,S. La despoblación del Mexico Central, en el 
siglo XVI. H¿itÓ-'u.a Mexicana, México, 12, (I), 1962. p.2. 
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Estas cifras foram obtidas, estabelecendo o 
numero de quatro pessoas por família, ou seja, pai, mãe e 
dois filhos, que comparadas com as listas de impostos de 
1565, revelaram-se corretas. Utilizando esta constante,Borah 
e Coock reexaminaram os informes dos missionários, a quantjl 
dade de guerreiros relatada pelos conquistadores, o censo 
de 1793, organizado por Humboldt e uma serie de testemunhos 
da prática de pagamento de tributos, anteriores a ocupação 
espanhola, registrados nos códigos pictográficos. 0 siste-
ma de tributação existia no Mexico central, antes dos espa-
nhóis, e estes de início, pouco alteraram a forma de reco-
lhimento do mesmo. 
Afim de precisar mais o método, Borahe Coock 
associaram a estes estudos, os da exploração do solo, a ero 
são e a densidade da ocupação humana, este, através do exa-
me do Archivo Genneral de la Nación, onde consta a distribui 
ção das terras entre 1536 e 1620. 
Simpson demonstrou que neste período havia 
substituição maciça de seres humanos por animais no traba-
lho da terra. 
En outra série más complicada aun de estúdios 
Coock examino la sedimentación del suelo en 
el fondo de los valles para identificar la 
procedencia del material erosinado en los es 
tratos originários de las laderas montañosas 
y determinar, por la presencia de artefactos 
y huesos, si la erosion fue ocasionada o no 
por la agricultura. Lo ero -probar asi que la 
erosion debido a la actividad agrícola en la 
zona central de México estaba en processo des. 
de unos 5.000 a 6.000 anos atrás. En un. traba 
jo sobre la ecologia de la region de Teathol-
pan - corazon del imperio toiteca,Coock halho 
pruebas de haber existido tres ciclos de au-
mento exessivo de 1a. poblacion, dest.ruci.on 
del suelo con fortes minguas, y otra vez • au-
mento de la misma. De los tres ciclos, solo 
el último pude ser associado a métodos euro-
peus de cultivo. 
Por lo tanto, según los trabajos de Coock la 
mayor parte de la fuerte erosion en el centro 
de México fue causado por el cultivo con . la 
coa, y en consecuencia, que tuvo lugar antes 
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del la conquista española; la, erosion derivada del 
cultura com arado y el pastoreo de ganado fue se-
cundaria y solo alcanza proporciones graves en los 
últimos cuatro decenios. Todos estes trabajos ser-
vieram de apoyo fundamental a la teoria de una den 
sa poblacion prëcortesiana y a la vez comenzaron a 
sugerir que las estimaciones de Coock y Simpson 
podiam ser demasiado bajas".8 
Em estudos posteriores, revendo estes resul-
tados e relacionando-os com a documentação tributaria, os 
efeitos da guerra, os transtornos económicos e sociais,' as 
enfermidades, concluíu-se que: "La poblacion notablemente den. 
sa de antes de la conquista disminuyo en mas de un 90% en-
tre 1519 y 1607. La catástrofe demográfica subsiguinte a la 
conquista do Mexico puede calificarse como una de las peo-
9 
res en la historia de la humanidad. 
Os novos resultados obtidos por Borah e Coock 
são de 28.000.000 para o centro mexicano, numa densidade po 
pulacional de 54,5 habitantes por kilometro quadrado, numa 
média de 5 pessoas por família, as vesperas imediatas da con 
quista. 
Utilizando critérios.de depopulação média de 
20 por 1 em toda América, incluindo os mais variados grupos 
tribais, as diversidades culturais e a forma de contacto, 
foi possível estabelecer para os fins do século, XV, o se-
guinte quadro: 
8
 BORAH, IV. e COOCK, S. La Despoblación... p.3 e 4. 
9 
Ibidem, p.5 e 6. 
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Anérica do Norte 490.000 1930 9 .800 .000 12.250. 000 
Civilização Mexicana 1.500.000 1650 30 .000 .000 37.500. 000 
América Central 540.000 1650 10 .800 .000 13.500. 000 
Ilhas do Caribe 2.2.150 1570 443 .000 553. 750 
Civilização Andina 1.500.000 1650 30 .000 .000 37.500. 000 
América do Sul Marginal 450.000 ? 90 .043 .000 li:.250. 000 
Hemisférico Ocidental 90 .043 .000 112.553. 750 
Dobyns. H. Estimating ... p.415.^ 
A obtenção desta cifras foi conseguida con-
s.i.derando-se o ponto mínimo da população em uma determinada 
data, utilizando a media de depopulação de 20 para 1, e 25 
para 1 como uma probabilidade maior. Este índice de 20 é 
muito variável de acordo com os grupos tribais, a diversida 
de cultural e a forma de contacto. 
Para as populações centro mexicana o índice 
ë igual a 20 para 1; para a costa mexicana 10 para 1, en-
quanto que na área andina varia entre 16 a 25 por 1 e ate 
100 por 1. Nos E.U.A., na região norte, o índice atingiu 51 
por 1, enquanto na California somente 8,3 por 1. Para a Ame 
rica do Sul, na região amazónica, calculou-se pela depopula 
ção dos índios Nambiquara, Sabaré, Cayapõ, Mundurulcu e Tim 
bira, um índice que varia entre 47,6 a 12,16 e até 222 por 
1. Para os indígenas da terra do Fogo (Yahgan, Cma, Aush, 
Alakaluf) a depopulação atingiu 50 por 1. 
1 0
DOBYNS, H. Estimating... p.415. 
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Como na, America do Sul, o contacto realizou-
se em períodos bastante diferentes, torna-se difícil estabe 
lecer o ponto mínimo da população uma vez que ainda em 1955, 
encontrou-se um grupo indígena, não contactado, na. serrados 
Dourados (Parana), região ja ocupada pela sociedade n a c i o -
nal . 
A tabela inclui igualmente, sociedades tri-
bais em diferentes níveis culturais, como no caso; a região 
centro mexicana e peruana com imperios; grupos tribais ag'ri 
cultores, como alguns da Amazónia; ainda grupos caçadores, 
pescadores e coletores, como os da Terra do Fogo, os Xetãs 
e outros da região amazónica. 
Usando os criterios estabelecidos por Dobyns, 
obtem-se uma densidade populacional hemisférica média de 2,1 
habitantes por kilometro quadrado. Os mesmos cálculos refe_i 
tos por Borah sugerem uma. população de cem milhões aproximai 
damente, e uma densidade populacional hemisférica média de 
2,4 habitantes por kilometro quadrado. 
A dificuldade existente no estabelecimento do nú-
mero da população indígena americana pré-colombiana, levou 
muitos estudiosos a buscar outra abordagem que pudesse sus-
tentar ou refazer os resultados obtidos através do estudo 
de documentos escritos. Desse modo os trabalhos recaem na 
arqueologia como elemento de apoio. 
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II - R E S U L T A D O S D E P E S Q U I S A S C O M B A S E E M S I T I O S A R Q U E O L O G I -
C O S A M E R I C A N O S 
Objetivando sempre calcular a população pré-
colombiana desenvolvem-se estudos em areas específicas da 
América, baseando-se nos resultados fornecidos pelas escava 
ções arqueológicas. 
O principio de que se parte é que qualquer sítio 
arqueolégico onde um grupo \dveu durante algum 
tempo, contera evidencias das atividades do dia 
a dia daquele grupo. A quantidade e a composição 
desses resíduos arqueologicos irão variar de acor 
do com fatores tais como: condiçoes de preserva 
ção, o número de habitantes ali residentes, a na 
tureza permanente ou periódica da ocupaçao,os ha 
bitos da vida dos ocupantes que se refletem ^nos 
tipos de casas feitas por eles, nas suas prati-
cas sanitárias, métodos de dieta, materiais in-
dustriais disponíveis, e a maneira pela qual es-, 
tes foram usados, etc.H 
Nas sociedades simples, de grupos caçadores, 
pescadores e agricultores ou que praticam agricultura inci-
piente, os métodos e técnicas de averiguação da população , 
são bem distintos, daqueles empregados nas sociedades com-
plexas que possuem técnicas agrícolas bem desenvolvidas e 
com estratificação social definida. 
HEIZER, R. and COOCK,S. ed. The. apptíe.cutíon o{¡ quantitcvt/lve. 
methode,ò In aAchaaology. Chicago, Viking fund publications in Antro 
pology, Quadrangle Books, London, 1960, 28, p.93. ~ 
Tilis review is predicated upon the assumption that any archaelo 
gical site where a group has lived for any length of time will contain 
evidence of the day-by-day activities of that group. The amount and 
composition of these archaelogical residues will vary according to 
such factors as conditions of preservation, the number of people resident 
there, the permanent or seasonal nature of the occupation, the living 
habits of the occupants as reflected in types of houses made,their sani 
tary practices, mode of diet, .industrial materials available and the 
ways in which these were used, and so on. 
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Na área andina, assim como na mexicana,cujas 
sociedades dispunham de excedentes de produção, eedificios 
como habitação, os restos arqueológicos são mais a b u n d a n -
tes e menos perecíveis que aqueles de outras áreas onde es 
tas condições inexistem. Desse modo, os trabalhos arqueolõ 
gicos primeiramente desenvolvidos com o objetivo de obter 
dados para a avaliação quantitativa da população e em ra-
zão de haver documentação histórica igualmente abundante , 
concentraram-se nas áreas referidas. 
Sanders, Terner, Heizer, Sauer, Simpson, 
Thonpson,Borah, Coock e Morley, em pesquisas ora indivi-
duais, ora em colaboração, que abrangem linhas diferentes 
de abordagem, evidenciam como os registros arqueológicos 
podem ser interpretados para auxiliar o cálculo numérico da 
população, associado aos registros históricos. Dentre es-
tas linhas surgem pesquisas como: 
- A terra arável disponível "per capita" para sus 
tentar um indivíduo; 
- 0 excedente de produção necessário para manter 
os administradores e sacerdores; 
- 0 numero de casas comportando habitantes, e o 
numero destes através do espaço disponível; 
- A área de ocupação da sociedade maia; 
- A mão de obra necessária para construir edifí-
cios religiosos e s i s t e m a s , o tempo e a alimentação ne-
cessária para sustentar estes tràbalhadores; 
- A proporção de terras pantanosas e argilosas 
inabitãveis e impróprias ao cultivo, e o esgotamento do sc) 
lo pelo uso da agricultura de enxada. 
A comparação dos resultados obtidos através 
das escavações arqueológicas, com a documentação histórica, 
analisadas em termos de projeções retrospectivas,mostraram 
que a margem de diferença era insignificante. 
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Termer, Morley e Brainerd, trabalhando na 
área de Yucatan obtiveram densidade populacional entre 20 
e 30 habitantes por km quadrado, no período entre 1400 a 
1500 D.C., o que ë reafirmado por Dobyns usando medias de 
20 a 25 por 1 de depopulação após os primeiros anos de con 
tacto com os europeus, e igualmente com os cálculos de Borah 
e Coock na análise do sistema tributário, listas de batis-
mos e confirmação do mesmo período. Atualmente, as pesqui-
sas nestas regiões têm-se desenvolvido através do estudo de 
outros estudiosos, de vez que os referidos, desenvolveutra 
balhos em regiões distintas dos E.U.A. 
Uma vez testada a possibilidade de aplicação 
do mëtodo de análise quantitativa da população pré-histór_i 
ca, através dos resíduos materiais associados ã documenta-
ção histérica, os estudiosos passaram a concentrar suas pes^ 
quisas em sociedades mais simples, principalmente a de ca-
çadores e coletores. Evidentemente, os restos arqueológi-
cos sobre os quais se farão a análise, são bastante dife-
rentes nestas populações, daqueles anteriormente estudados. 
Contudo a sequência de refugos decorrentes de 
qualquer comunidade fornece material, pelo 
qual, um registro compreensível da vida e in-
teresses da população pode ser descrito. De-
pendendo da idade e circunstâncias do depósi-
to de refugos deixados pelo homem, as inferen 
cias deles extraídas a cerca do modo de vida 
irão variar em seu interesse e significação 
em termos da história h u m a n a . ^ 
1 2
HEIZER, R., and COOCK. S., ed. The application... p.93. 
The stream of refuse flowing from any community provides materi-
al from which a comprehensive record of the life and interests 
of the people could be written. Depending upon the age and cir-
cumstances of refuse deposits left by man, the inferences drawn 
from these about the life routine will vary in their interest and 
significance in terms of human history. 
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Os resíduos existentes em sítios arqueológi-
cos, compreendem duas classes distintas de resíduos: os re 
síduos culturais que estão representados: 
- por todos os remanescentes materiais resultan-
te da ação ou atividade humana, manifesto na indústria, se 
ja lítica, Óssea, conchífera ou cerâmica no caso de socie-
dade simples, covas funerárias, restos de alimentação, car 
vão de fogueira, vestígios de abrigos e outros vestígios 
que são tomados como evidencia de uma propositada ação hu-
mana; 
- e resíduos não culturais ou naturais, represen 
tados por polem, solos depositados pelo vento ou água,plan 
tas que crescem e reagem na superfície do depósito arqueo-
lógico, e quando analisados juntamente com os resíduos cu.1 
turáis permitem observações que auxiliam a melhor interpret 
tação do sítio. 
Afora isto, existem os resíduos humanos pro-
priamente ditos, representados pelo material antropológico 
ou sejam, os esqueletos da população que habitou o sítio. 
Todos os resíduos existentes num sítio arqueológico são 
igualmente importantes independente do método de análise 
empregado pois "nenhuma evidencia por mais trivial que pa-
reça no momento da pesquisa pode ser negligenciada na supo 
_ 13 
siçao de que e irrelevante ou insignificante. 
Para o caso dos sambaquis, que serão aqui tra 
tados, os métodos, de análise e as técnicas de coleta do 
material seguiram diferentes abordagens de acordo com o sí 
tio e os objetivos propostos pelos autores. 
HlEIZER.R., and COOCK. S., ed. The application... p. 94. 
No evidence, however trivial it may appear to be at. the moment, 
can be neglected on the assumption that it is irrelevant or 
insignificant. 
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0 uso de dados quantitativos na analise dös 
sambaquis foram utilizados primeiramente por E.Gifford em 
1913, ao estudar a composição de 15 sambaquis na Califor-
nia (12 na Baía de São Francisco, 2 próximos a Eureka e 1 
em São Diego). 0 objetivo de Gifford era empregar dados 
quantitativos para determinar 
Se eles permitem algum conhecimento íntimo do am-
biente dos sambaquis durante o seu crescimento, 
e portanto se eles revelam algum aspecto da vida 
diaria dos moradores dos sambaquis e segundo; se 
eles apresentavam alguma evidência da idade dos 
acúmulos, ambos direta ou relativamente.14 
Dentro da abordagem quantitativa, desenvol — 
veu-se uma serie de pesquisas, com objetivos os mais va-
riados, usando os sambaquis como fontes, numa ãrea que 
abrange desde a costa da California atë a costa sul do Pa-
rana. Representam esta abordagem, os trabalhos de Treganza, 
Heizer, Meighan, Greengo, Ascher,Morrison, Sauer, Gifford, 
McGinsey, Phillips, Morse, Coock e Borah, principalmente 
nos E.U.A. 
0 método utilizado compreende a amostragem siste-
mática de depósitos de refugo ou detritos, atra-
vés da coleta de amostras do depósito, peneirando 
estas amostras e selecionando seus constituintes. 
Com lim número suficientemente grande de amostras 
a fim de que o investigador esteja seguro de que 
o material é representativo do depósito, o acúmu 
lo de resíduos palpáveis, tais como ossos de conú 
da animal, lascas de sílex, pedra, conchas e coi-
sas semelhantes contidas no depósito inteiro, po-
14 
GIFFORD,E.W. Composition of California Schellmounds. AmeA.A'icha-
el^and Ethnol. Massachussets, 1_2 (1), 1916. p.l. 
first., whether they gave any insight, into the environment of the 
shellmounds during their growth, and hence, whether they threw any 
light on the daily life of the shellmound dwellers; second, whether 
they offered any evidence as to the age of the mounds, either directly 
or relatively. 
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de ser calculado se o volume do depósito é conhe 
eido. Os resíduos finos que passam através da 
peneira, consistem de cinzas, solo,pequenos frag 
mentos de pedra, ossos e conchas, e resíduos de 
habitação. 
0 volume da massa do sítio arqueológico deve 
ser obtido primeiramente para se poder verificar o tamanho 
da amostra a ser coletada, a fim de que ela seja representa 
tiva o suficiente para usa-la na extrapolação do sítio como 
um todo. A coleta da amostra para estabelecer o volume do 
sítio, faz-se em diferentes pontos do mesmo. As técnicas de 
coleta do material que serão manipuladas para determinar,as 
variações no complexo dietético, estimativas .da idade de acu 
mulação dos refugos, relacionamento ecológico dos habitantes 
no passado, numero da população e outras questões, têm sido 
muito diversificadas. 
Schmidt, em 1928, isolou e dividiu um bloco 
2 
de 3,0 0m de area em sucessivas camadas de 0,15 cm.. Haury 
utilizou como amostra o material coletado por metro cúbico. 
Bird num sambaqui da costa do Chile isolou dois blocos do 
sítio. Um deles de 10,00 m . de comprimento por 1,5 m . de lar 
gura e outro de 3,00m. de comprimento por 3,00m 
de largura. Cada um destes blocos foi peneirado, man-
tendo-se os achados na ordem dos níveis estratigráficos na-
turais. Meighan, em sambaquis da Califórnia, utilizou a jar 
1 5
HEIZER, R. And COOCK.S., op.cit. p.95. 
the method involves the systematic sampling of refuse deposits by 
collecting samples of deposit, screening these samples, and sorting out 
the constituents. With a sufficiently large number of samples, so that 
the investigator is confident that the material is representative of 
the deposit, the amount of palpable residues, such as animal food bone, 
flint chips, stone, shell, and the like contained in the entire deposit 
can be calculated, if the volume of the deposit is known. The fine 
residues which pass through the screen consist of ash, soil, minute 
fragments of stone, bone, and. shell, and all of the intangible chemical, 
end-products of habitation. 
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da cubica para obter freqtienciä de artefatos. Coon, empre-
gou a amostragem por metro cúbico, comparando-o aos níveis 
naturais do deposito. 
A medida que as experiências foram se acumu-
lando na obtenção de amostras observou-se que a quantifica 
ção de elementos permitia evidenciar a frequência e popula 
ridade destes elementos entre si, significando intrusões, 
contactos, porem não permitiam reconstruir a historia do 
sítio. 
O trabalho de Coon se encaminha para a abor-
dagem mais ampla de todos os elementos no conjunto, pois 
enquanto na maioria dos demais trabalhos quantitativos se 
verificava a frequência de um elemento, Coon procurava ve-
rificar a frequência de todos os elementos, por metro cúbi^ 
co, relacionando-a ao volume do sítio e os elementos por 
camadas. 
Os problemas relativos a amostragem em blo-
cos isolados, jã haviam sido apontados'por Kroeber ao estu 
dar o sambaqui de Emeryville, onde em 1902 encontrou 340 
espécies de elementos, dos quais 91 eram tigelase pilões 
e 30% restos õsseos; e em 1906, em 65 espécies, 26% eram 
representadas por tigelas e pilões e 121 restos õsseos. 0 
mesmo ocorreu com Greengo em relação ao sambaqui de Mona-
grillo no Parana, onde procurava obter a frequência das es 
pécies de moluscos. Das duas pesquisas realizadas por Green 
go em épocas distintas, obteve diferentes frequências e e.s 
pécies diversas, como segue: Em 1952, encontrou 26 especies 
não registradas, em 1948, 22 espécies que também ocorrera 
na primeira pesquisa, e 14 espécies registradas em 1948 não 
o foram observadas na última. 
Em 19 54 Willey e McGinsey "apresentam uma im 
portante argumentação, que chamam de "concentration index", 
definida como o número de itens de uma categoria particu-
lar de material de uma area expressa em relação ao volume 
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A *• - 1 6 desta area. 
Desse modo, procuram demonstrar a relação en 
tre o índice de concentração observado em todos os elemen-
tos do sítio,por camada arqueológica e a Sua constância ou 
variância entre todas as camadas. Variações na "concentra-
tion index", ocorrerão, devido a proporção da deposição na 
tural e cultural, a frequência da ocupação, a quantidade da 
população e a popularidade de cada categoria de resíduos. 
Por este método, o quantitativo e os índices, 
procuram relacionar todos os elementos culturais, em con-
junto. Que a "concentration index"•vai além 'da utilização 
de percentagens dos elementos do sítio, fica claro na crí-
tica elaborada por Heizer a propósito dos estudos realiza-
dos por Bird, na costa do Chile, quando esclarece que o 
mesmo não atingiu a "concentration index" pois, 
a tabulação dos achados foi organizada por camada, 
mas desde que cada camada é diferente de .todas as 
outras em espessura, seria necessário computar o 
volume, referindo-se ao perfil detalhado dos qua-
tro lados do bloco. 
ë este último procedimento, mais o ajustamento ele 
cada camada ãs outras do bloco o que Bird nao faz.
1
' 
WILLEY, G., MacGinsey, C. $ GREENCO, R. Tile Monagrilio culture 
of Panama. Pmbody Maó. k'tokaaol. and Ethnology. Massachussets, 
49, (2) 1954. p.44. 
The concentration index is no tiling more than the number of items 
of a particular category of material in an area, expressed in relation 
to the volume of that area. 
1 7
HEIZER, R. and COOCK, S. op.cit. p.101. 
Tlie tabulation of finds in organized by layer, but. since each 
layer is different from all others in thicknéss, it would be necessary 
to compute the volume by referring to the detailed profile drawing 
of the four sides of the block. It is this last procedure, 
plus adjustment of the volume of each layer to the others in the 
block, which Bird does not do, but which, if done, would yield the 
concentration index. 
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A "concentration index" utilizada pelos auto 
res no sambaqui de Monagrillo permitiu-lhes distinguir um 
deposito de detritos, na área de ocupação do sítio, conten 
do conchas vazias, e restos ósseos de animais, com ausên-
cia de fragmentos e utensílios, os quais estavam presentes 
nas demais areas do sítio. A mesma observação é relatada 
por Clark em um sítio em Massachussetts "onde nas encostas 
externas aparecem depósitos de detritos alimentares, não 
contendo praticamente nenhuma evidência de atividades in-
dustriais que se poderia esperar ocorrer próximo a uma ãrea 
de vida. 
0 método de analise quantitativo em arqueolo 
gia, usado preferencialmente entre os estudiosos norte ame 
ricanos, procura abranger todos os aspectos da vida das po 
pulações pré-históricas: 
pois, apesar de provavelmente, raramente, um re-
gistro arqueológico ser perfeito ou mesmo comple 
to, aparentando inclusive, deficiências, se com-
preendermos todas as possíveis inferências cul-
turais de todos os resíduos em um sítio arqueolo 
gico,nossas informações sobre o modo de vida dos 
autores desses resíduos, serão notadamente aumen 
tados.
19 
As técnicas empregadas tomam por base a amos 
tragem, variando esta de acordo com os objetivos dos estu-
diosos. A técnica de amostragem empregada em arqueologia 
18 
BULLEN, R. Excavations in northeastern Massachussets. Peabodij 
Found&ùcon {¡on. An.akaeI.ogy. Aridover, 1,(3), 1948. p. 108. 
where the outer slopes appear to be food-refuse dumps containing 
practically no evidence of industrial pursuits that might be expected 
to occur in the immediate living area. 
1 9 
CLARK, J.G. Afichsizology and. ¿oaleXy. Harvard Univ, Press, Cam-
bridge, Mass. 1957. p.3. 
is probably rarely as deficient as it appears to be ofthand-or, 
to put it another way, if we sequeezed all possible cultural inferences 
from all of the residues in an archaelogical site,our information on 
the life pattern of the authors of those residues would be markedly 
increased. 
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tem basicamente procurado utilisar os índices obtidos atra-
vés da observação de cortes estratigráficos, considerados co 
mo representando proporcionalmente o universo contido por e_s 
trato. Desse modo, o conteúdo da amostra, tido como signifi. 
cativo de todo o sítio, é extrapolado para o volume total 
do sítio, ou intrapolado quando usado em várias amostras nu 
ma seriação, e se desconhece uma das variáveis. ^ 
Trabalhos há igualmente que empregando o méto 
do de análise quantitativo, utilizam não sé técnicas basea-
das na amostragem, mas a deposição natural, como os realiza 
dos por Borah, Coock e Simpson no México, os quais procuram 
avaliar o "quantum" da população pré-historica. Para tal em 
preendimento a amostragem não é suficiente, mas ao contrá-
rio exige o uso de outras fontes, pois o objetivo é estabe-
lecer a população real o mais aproximadamente possível, e 
portanto, somente com a máxima e mais diversificada informa 
ção, esta será obtida. 
A revisão aqui apresentada,, a proposito do mé 
todo de análise quantitativa, faz-se necessário, em virtude 
de que a paleodemografia, baseia-se na quantificação; a anã 
lise da população pré-colombiana preconizada por Borah e 
Coock, igualmente o explora; a maioria dos estudiosos que 
trabalharam em sambaquis na América, empregaram técnicas e 
métodos quantitativos, na tentativa de obter através de ele 
mentos indiretos a população pré-historica. Desse modo, a 
revisão recairá nos trabalhos que de alguma forma fornece-
ram elementos para obter informações a propósito da popula-
ção. Basicamente estas pesquisas ao analisar alimentação,pa 
drões de povoamento e atividades. trazem concomitantemente, 
problemas relacionados com a população. 
? n 
IVILLEY, G.R. and MACGinsey, C. op.cit., p.lSS. 
PHILIPS, R., FORD, J. § GRIFFIN, J. Archaelogical survey in the 
lower Mississipi alluvial valley. Peabodij Mu.òeun Hai-oard Uiiivejuu'Xtj. 
Cambridge, 25, 1951. p.425-29. 
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Para o estudo dos sítios arqueológicos pre-
históricos do tipo sambaqui, o aspecto alimentação tem-se 
revestido de enorme importancia, entendendo-se que as de-
mais atividades do grupo estão diretamente ligadas a ele. 
Portanto, a analise da flora e fauna permitem inferencias 
que vão além das relações da dieta alimentar, e atingem po 
pulação, padrões de povoamento, indústria, tempo de cons-
trução do sítio, tempo de permanência no mesmo,cronologia, 
praticas sanitarias e preferências alimentares. A análise 
da fauna para determinar a dieta alimentar só é realmente 
significativa quando posta em relação com o contexto do sj[ 
tio, de modo que todos os demais traços observáveis, pas-
sam a ter significação. 
Meill, estudando sambaquis do sul da Cali-
fornia, procura mostrar as inferências no procedimento da 
coleta realizada pelo grupo, especificando que: 
"Um perfil vertical revelou grupos variados de 
Paludina, sozin]ias ou associadas com poucas Po 
macea e Unio; raros ou poucos grupos variados 
e isolados de Unio. Na área, atualmente, os 
tres moluscos não estão distribuídos ã esmo; 
Paludina ë abundante em vários locais aquáti-
cos, Pomacea ë de ocorrência frequente em ri-
beirões e lagos, mas raros ou poucos em outros 
locais, enquanto Unio, ë comum apenas em algu-
mas áreas restritas. Provavelmente os índios 
esgotaram os suprimentos de moluscos ao longo 
de um trecho da margem do lago ou ribeirão, e 
então procuraram os moluscos necessários, na 
época de .sua coleta, em algumas outras áreas, 
geralmente nos arredores.21 
21 
NEILL, W. $ BRODKORB, P. Animal remains fron four preceramic 
sites in Florida. AmeJu.ca Antiquity, Chicago, 21, 1956. p.392. 
...a vertical profile may reveal some wide bands of Paludina, 
unmixed or. with a few Pomacea and Unio; narrow or moderately wide bands 
and lenses of Unio. In the area today, the three mollusks are not 
distributed randomly; Paludina is abundant in a number of aquatic 
situations, Pomacea is of frequent occurrence in some streams and lakes 
but scarce or lacking in others, while Unio is really common only in a 
few restricted areas. Probably, the Indians would, deplete the supply 
of mollusks along one stretch of lake shore or stream, and so find it. 
necessary for a time to collect their shellfish from some other area 
in the general vicinity. 
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Peterbok e Lais, salientam que conhecendo a 
sequência do aparecimento e desaparecimento das formas de 
moluscos pode-se usar estas informações para datar sítios, 
pela composição da fauna de moluscos, assim como indicar 
algo a proposito da vegetação primitiva do sítio, durante 
sua ocupação. 
Gifford, observa em sambaquis da Baía de São 
Francisco a presença de Phytia myosotis e como são molus-
cos muito pequenos para servirem na dieta alimentar,suge-
re que os mesmos tenham sido recolhidos junto com madeira 
que flutua nas águas salobas, as quais são seu habitat, e 
que a madeira era recolhida para manter as fogueiras. Ev_i 
dencia, que onze dentre os treze sambaquis da referida r̂ e 
gião, predomina Mitylus, mas que em geral Mitylus, Ostrea 
e Macoma, são as espécies de moluscos predominantes e que 
o modo de acumulação para o sambaqui médio era urna. parte 
de cinza para quatro de conchas. Procura estabelecer a re 
lação entre o tempo de construção do sítio e a população 
necessária para acumulá-la. Para tal, analisa as proposi-
ções de Nelson a respeito do volume do sambaqui de Ellis 
Landing; (51,085 toneladas de volume, dos quais 35,468 to 
neladas de concha; 3.500 anos a idade do sambaqui, depos_i 
tado numa média de 10,13 toneladas anuais ou 56 pês por 
dia, por cem pessoas) e utiliza-as para calcular o tempo 
necessário na construção do sambaqui de Emeryville. 
Os detritos alimentares são de real impor-
tância na determinação da ocupação sazonal ou permanente 
de um sítio. Evidentemente as referências etnográficas são 
auxiliares indispensáveis pois podem permitir extrapola-
ções e comparações de grupos que foram observados,incluin 
do todo o aspecto cultural, os quais na análise arqueoló-
gica, somente alguns podem ser determinados, fi o caso dos 
tabus e das preferências alimentares, os quais na arqueo-
logia dificilmente podem ser detectados, pois sempre per-
manecem como um fator não determinado das atitudes cultu-
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rais a propósito dos alimentos, que mesmo nos métodos mais 
aprimorados continuam pouco explicados. 
Eaton, estudando sambaquis nos E.U.A.,obser-
vou que a ocupação do sítio ocorria juntamente a uma época 
em que determinado tipo de ave ali habitava, sendo interca 
lada por camadas estéreis, sem a presença dos ossos das 
aves, significando ocupação sazonal. Neill,faz as mesmas ob 
servações ao analisar os ossos de aves nos sambaquis da 
Flórida. 
Gifford comparando conteúdo de conchas dentre 
os sambaquis da California e Fiji, mostra que aqueles con-
tinham 52% de conchas do total do volume e estes 13%. Isto 
significaria que na Califórnia a ocupação do sítio era mais 
prolongada que em Fiji, uma vez que as camadas estéreis r£ 
presentavam mais no volume do que as arqueológicas.Por sua 
vez sugere também que nos sítios da Califórnia, a acumula-
ção foi mais intensa, realizada por um grupo maior de pes-
soas. 
0 estudo de alguns sítios em Massachussets , 
sul de Dakota e Califórnia, demonstraram a existência de 
fossas para detritos, nos quais os resíduos não acompanha-
vam evidências de esqueletos humanos, que ocorriam com abun 
dãncia nas outras areas do mesmo. Evidentemente estas li-
xeiras sugerem padrões sanitarios que sé uma análise minu-
ciosa pode mostrar. 
Heizer, ao estudar alguns sambaquis da Califór 
nia, mostra a possibilidade de através da fauna observar-se 
equipamento cultural do qual não restou alguma evidência.R£ 
fere-se especialmente ao fato de junto a fauna existiram os 
sos de peixes que vivem em águas profundas e que só poderi-
am ser obtidos caso algum tipo de embarcação fosse utiliza-
da. Degerbol,- faz a mesma correlação em sítios dinamarqueses 
mesolíticos, sugerindo que algumas espécies de peixes só po 
deriam ter sido obtidas através da pesca.em alto mar, em em 
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barcações. A ausência de ossos de grandes peixes em samba 
quis da Nova Escocia ë interpretada por Smithe Wintemberg 
com relação á pratica de pescaria, não ultrapassando as 
margens e aguas profundas em virtude da inexistência de 
embarcações. A mesma sugestão faz Creengo, referindo-se a 
um grande molusco abundante na costa do Pacífico,e não en 
contrado nos sambaquis desta ãrea, significando .esta au-
sência a falta de instrumentos adequados para obtê-lo. 
Outras informações podem ser obtidas atra-
vés de analise faunística-, como a determinação da ãrea de 
ocupação e espaços habitacionais nos sambaquis. Na analise 
quantitativa estas informações são em geral extraídas atra 
vés do calculo do volume do sítio, o tempo necessário para 
acumulá-lo, e um quadro de população. 0 procedimento usual 
mente observado consiste na separação dos elementos da fau 
na na coleta. Uma vez identificada as espécies de toda fau 
na são estabelecidos os números de indivíduos animais. Para 
as conchas, esta identificação por indivíduo é mais fácil, 
em virtude de serem bivalvas ou univalvas. Verificada a 
frequência maior de representantes da fauna terrestre ou 
aquática, a proporção estabelecida procura mostrar o consu 
mo médio diário em relação ao volume total do sítio. Desse 
modo, o tempo para a acumulação ë calculado, assim como o 
número provável da população. Para se obter a área de ocupa 
ção por indivíduo, a análise deverá partir daí, e auxiliar 
se de comparações etnográficas. 
Estes procedimentos, mostram a complexidade 
do estudo necessário para elaborar certo tipo de conclusão 
a proposito de um sítio, e evidenciam mais ainda a dificul^ 
dade de estabelecer a ãrea de ocupação e a população para 
vários sítios ao mesmo tempo. Contudo "inferências referen 
tes â população, não devem, realmente estar erradas, quan-
do apoiadas em estudos cuidadosos de um sítio específico e 
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em comparaçao com a etnologia geral." 
Alguns trabalhos dentro desta abordagem, rela 
cionando os elementos da fauna, população e tempo de cons-
trução do sítio, foram realizados em sambaquis. Nelson ao 
estudar dois sambaquis da Baía de São Francisco procurou ob 
ter uma estimativa do tempo de acumulação do deposito. Para 
um sítio calculou, o volume' de 1.260.000 pês cúbicos, e de 
o mesmo ter comportado noventa a cem indivíduos.Adicionando 
a isto o consumo de moluscos, associado a outros elementos 
da fauna e o total do deposito, chegou a conclusão de que o 
sambaqui, fora acumulado numa media diária de um pé cúbico, 
levando assim 3.500 anos para se formar. Acrescenta que a 
área abrigaria quinze habitações. Lothrop ao estudar os sam 
baquis da Terra do Fogo, segue a mesma análise de Nelson e 
procura mostrar a extensão da linha costeira próxima ao sí-
tio, necessária para manter uma família. Esclarece que de-
pendendo do tamanho das conchas e da quantidade disponível, 
•os cálculos de Nelson, corresponderiam a uma aproximação da 
população real. 
Cook e Treganza,_estudando quatro sítios semelhan-
tes na Baía de São Francisco, incluindo un estuda-
do por Nelson, fornecendo estimativas de população, 
concluiram que houve uma segura relação constante 
entre a área de um cúmulo e a população que o usa-
va, sendo o logarítimo da população, aproximadamen 
te, metade do logarítimo da área do acúmulo em me 
tros quadrados avaliando a população em 30 indivi 
duos. Esta fórmula foi confirmada por aplicaçao 
nas aldeias de Yurok, nas quais as casas podiam ser . 
numeradas. Aqui, então está uma aproximação que tem 
ura sólido componente biológico, a quantidade de es 
22 
HOWELLS, W. Estimating population nunbers trough archaelogical 
and skeletal remains. In: HEIZER, R. f, COOCK, S. ed. ' The application 
of quantitative methods in archaeology. Chicago, Quadrangle Books,2S, 
1960. p.162. 
saying that guesses as to population need not be seriously in 
error when supported by careful study of a specific site and the findirgs 
of general etlmology. 
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paço necessário aos seres humanos, quando ha algu-
ma razão para este espaço ser r e d u z i d o . 2 5 
Ascher selecionou uma ãrea num sambaqui da Ca 
lifornia, no qual obserA^ou ser a ocupação intensa durante 
muito tempo. Extrapolando a amostra, obteve o conteúdo to-
tal de conchas, o total da carne de Ostrea, e o total de pro 
teínas representado. A fim de evitar incorrer em exagero na 
quantidade da fauna, não considerou os outros elementos da 
mesma. Baseado em comparações etnográficas, estabeleceu o 
mínimo de cinco gramas diárias de proteínas por indivíduo, 
obtidas através desta fonte de alimento, e um limite de 
ocupação entre vinte a vinte e cinco anos, chegando a calcu 
lar a população, que variava entre vinte e um a cincoenta 
e três indivíduos. 
"Cipriani observa que, nas Ilhas Andaman o samba-
qui típico é composto dos refugos de um grupo 
específico de trinta a quarenta indivíduos, que 
retornam ao local por um período de quarenta a 
quarenta, e cinco dias cada ano para comer maris-
cos. Ele mediu um e obteve quinze pés de altura 
por cento e cinco pés de diâmetro. Supõe que tal 
como um' sambaqui ele pode facilmente ter necessjL 
tado de um período de quatro a cinco mil anos pã 
ra ser a c u m u l a d o . ~ 
2 3
HOWELLS, W. op.cit. p.163. 
Cook and Treganza (1950), using four such mounds-including one of 
Nelson's
1
 early eases-yielding careful estimates of population,concluded 
that there was a fairly safe constant relation between the area of a 
moud and the population using it, the logarithm of the population being 
about half that of the log of the mound's area in square meters. This 
formula was confirmed by application to recorded plans of Yurck villages 
in which the houses could be counted. Here, then, is an approach which 
has a solid biological component, the amount of space needed by human 
beings when there is some reason for this space to be compacted. 
2 4
HEIZER, op.cit. p.163. 
Cipriani(1952) notes that, in the Andaman Islands, the typical 
shell heap is made up of the refuse of a specific group of thirty to 
forty persons, which returns to the spot for a period of forty to forty-
five days every year to eat shellfish. He measured one, "Bee Hive Hill", 
and found it 15 feet high and 105 feet in diameter, i^hich suggests a 
volume of about one tenth or more than that of Nelson's mound, above.Ci 
priani supposes that such a mcund "may easily" have required a period of 
4,000 to 5,000 years to accumulate. 
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0 volume obtido por Cipriani é um decimo me 
nor'que o de Nelson, e aceitando a colocação de Cipriani 
de trinta a quarenta indivíduos para aquele volume, a esti 
mativa de Nelson estaria correta assim como o tempo neces-
sário para acumulá-lo. 
Nestes cálculos, há um ponto importante a con 
siderar, quando baseado na quantidade total- de alimentos re 
presentados por remanescentes de conchas ou ossos. Estes 
últimos, sempre corresponderão às quantidades mínimas de 
alimentos, representados na dieta pré-historica.Muitos ali 
mentos da dieta não deixarão nenhum traço visível, de modo 
que sempre se deve supor que os recursos alimentares foram 
mais variados e abundantes do que se pode demonstrar. 
Watson salientou que recursos alimentares não 
muito abundantes em Nova Guiné, abrange por-
cos, aves .e pequenos mamíferos selvagens, ver-
mes e insetos. Alguns' destes não deixam traços 
materiais, e, há alguns alimentos proibidos ba 
seados no sexo e i d a d e .
— 
Além disto, há os alimentos de origem vege-
tal, que igualmente deixarão poucos traços.. 
O que se observa das analises realizada? . é 
que sempre são utilizados os alimentos mais representati-
vos da dieta e que portanto os cálculos para população po-
dem ser aumentados, desde que se consiga detectar todos os 
•elementos componentes da dieta alimentar. 
2 5
HEIZER, op.cit. p.99. 
Watson (.1955) points out that the not very abundant meat resouixes 
in New Guinea comprise pigs, wild fowl, small wild mammals, worns, and 
insects. Some of these leave no material traces, and there are some 
food taboos based upon sex and age. 
-51-
Basicamente são estas as linhas de trabalhos 
que utilizando elementos que não os restes antropológicos, 
tem fornecido maiores aproximações a propósito das popula-
ções dos sambaquis. 
0 estudo da população que ocupou sítios pre-
históricos do tipo sambaqui, evidentemente, também pode ser 
realizado através dos restos antropológicos propriamente dji 
tos. A analise demográfica, no caso paleodemografia, após 
a determinação por sexo e idade, e mesmo nesta, recorre a 
bases eminentemente quantitativas, de vez que irá represen 
tar as estatísticas vitais da população, em dois momentos 
importantes: nascimento e morte. Por sua vez na paleodemo-
grafia estes momentos serão detectados através do estabele 
cimento da idade e sexo, como os elementos da estrutura da 
população que podem ser observados. 
Antes porem, de atentar aos métodos de iden-
tificação de sexo e idade é preciso fazer ressalvas, sobre 
as condições dos esqueletos, nos quais recairão a identifi 
cação. 
Em sambaquis, a preservação dos 'esqueletos 
não é a mais favorecida. Além de estarem sujeitos a ação 
do intemperismo e animais., há o problema da própria deposi 
ção do esqueleto, ao qual muitas vezes, faltam membros, ou 
se encontram sobrepostos a outros em camadas estratigráfi-
cas diferentes. Desse modo, encontram-se crânios isolados 
dos demais membros, dispersos no sítio, não' podendo ser 
identificado como esqueleto completo, perdendo-se portanto, 
um ou alguns indivíduos. Além disto, a conservação nestes 
sítios não favorece muito a preservação de ossos menos re-
sistentes, e ossos pequenos. Dependendo portanto das condi^ 
ções do sítio, os esqueletos nem sempre fornecem possibil_i 
dades de serem submetidos a a n á l i s e C o n t u d o , a paleodemo 
grafia hoje apresenta um corpo de conhecimento suficiente 
para procurar aproximações sobre a população pré-histõrica. 
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III - RESULTADO DE PESQUISAS EM PALEODEMQGRAFIA 
As primeiras preocupações com a população pre-
histórica apar.ecem sistematizadas no trabalho de Matieka, em 
19 27, onde propõe avaliar a densidade da população de uma re 
gião em cada período pré-histérico,utilizando a repartição da 
população em sexo, idade e estado sanitario. Pouco a pouco 
estas preocupações, passam a formar, através de pesquisas um 
corpo coerente com métodos, técnicas e objetivos que consti-
tuem a paleode.mografia. 
0 objetivo desta é ... 
reconstruir o homem, seus movimentos e as estruturas 
de populações antigas a partir de dados arqueolõgi — 
cos, não escritos, podendo seus métodos serem aplica 
dos désde o aparecimento do homem até os nossos dias. 
Os documentos utilizados podem ser classificados em 
documentos diretos; os restes humanos, e documentos 
indiretos; vestígios de ocupação' e habitação, restos 
de alimentação, indústria e todos os traços que per-
mitam uma visão indireta da população".^ 
Estas proposições, -trazem consigo um problema, 
incessante, o método, seja na utilização de fontes indiretas 
ou diretas. A.evolução do método, utilizando restos antropo-
lógicos pode ser observada através da série diversificada de 
trabalhos que se realizaram após Matieka. 
Hooton em 1936 e.Todd, procuram determinar o 
sexo e a idade através do estudo da sinfise pubiana.Vallois, 
neste período, procura estabelecer o método de determinação 
da idade e sexo através das suturas endocranianas. Nougier, 
na década de cincoenta, retomando Matieka, propõe ambição 
* BIRABEN, J.N. Les méthodes de la démographie préhistorique. Po-
pulation, Paris, Inst. Nat. d'Etudes Démographiques, (1) 1970. p.52. •• 
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maior, reconstituir a estrutura da população viva que uti-
lizou o sítio. Angel, igualmente retomando Matieka,procura 
estimar o número de crianças que as mulheres tiveram, atra 
vês do estudo das deformações da sinfise pubiana.Nemeskeri 
e Acsadi em 1950, formam a, primeira equipe multidiscipli-
nar húngara, elaborando um método para estudar a população 
pré-historica, na qual varios índices são utilizados. 
Enquanto Matieka e Nougier 
tende a medir a importância dos "habitats", 
a contá-los e a mapeá-los, procura medir a densi. 
dade da população de um país em épocas diversas 
da pré-histõria; a opor aí zonas densas e rare-
feitas, a distinguir nómades de sedentários...^ 
Hotton, Valois e Nemeskeri, fazem outras pro 
posições: 
Para uma população antiga quer conhecer princi 
pálmente a repartição dos óbitos por idade e se-
xo. A partir desta informação esforç.a-se em xe 
construir a estrutura da população viva por ida-
des e sexo; isto é, a pirâmide de idades. Mas 
também a longividade, a taxa de mortalidade bem 
como a esperança.de vida nas diferentes idades, 
a mortalidade diferencial segundo o sexo ou o ní 
vel social, etc... si as informações primeiras, 
são suficientemente precisas, esta pesquisa pode 
ria desenbocar na variação do efeito do grupo 
humano considerado. Sua tendência a crescer ou. 
declinar poderia lançar uma luz singular sobre os 
processos de conquista ou abandono do solo, 
2 7
MASSET, Claude, op.cit, p.8. 
... tend â mesurer l'importance des habitats, ã les compter et â 
les cartographier, cherche â mesurer ]a densité de la population 
d'un pays â diversas époques de la préhistoire; â y opposer des 
zones denses et vides a y distinguer les nomades des sédentaires. 
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sobre as migrações e micigenações, de acultu 
raçao etc. 
0 método desenvolvido pelos húngaros, apresen 
ta possibilidades menores de incorreções, uma vez que utili-
za mais critérios a fim de reduzir ae mínimo as possibilida-
des de erro. Na identificação da idade, trabalhos com qua-
tro critérios básicos; a epífise do humero e fémur, as sutu-
ras endocranianas e a sínfise pubiana. No caso da determina-
ção do sexo, vinte e dois caracteres são utilizados, a cada 
qual correspondendo valores iguais a menos dois e mais dois. 
Deste total, doze caracteres são do crânio, atingindo dezes-
sete pontos e oito da bacia com treze pontos. Quando a soma 
algébrica dos diferentes caracteres ë negativa e esqueleto 
ë considerado feminino, e quanto positiva, masculino.. 
Se para determinação do sexo em adulto os mé-
todos variam, mostrando a complexidade do problema, para. as 
crianças até a idade de oito anos, estes não são menores. 
Mesmo Hunt e-,Gleiser, que propõem a utilização de critérios 
relacionados com o crescimento diferencial, baseados na rela 
ção da ossificação da mão e o aparecimento dos dentes, con-
cluem que se pode através der tes critérios tentar estabele-. 
cer o sexo, porém não determiná-lo, em.virtude de que as di-
ferenças sexuais nas crianças são muito mais difíceis de se-
rem percebidas. 
2 8
MASSET, Claude, op.cit. p.8. 
Pour line population antique, elle veut connaître principalement 
la répartition des. décès par âges et par sexes. 
A partir de cette information, s'efforce de reconstruire la structure 
par âges et par sexes de la population vivante. C'est-à-dire la pyramide 
des âges: mais aussi la longévité, le taux.de mortalité ainsi que l
1
es-
perance de vie aux différents âges, la mortalité différentielle seien 
le sexe ou le niveau social, etc...si les informations de départ son 
suffisament précises, cette recherche- pourrait déboucher sur la varia-
tion de l'effectif du groupe humain condirërë. Sa tendance á coitre ou 
a decliner pourrait jeter une singulière lumière sur les processus de 
conquetê ou d'abandon du sol, sur les migrations et mélanges de popula-
tions, d'acculturation, ei'c.28 
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A determinação do sexo e idade em adultos ape 
sar de representar um problema bastante complexo oferece ex 
tensas possibilidades de averiguação. 
Utilizando diversos métodos, algumas popula-
ções pré-histõricas foram estudadas na Europa, Ásia e Amé-
rica, em diferentes períodos da pré-histori a. Os grupos es-
tudados na Europa e Ásia, representam basicamente popula-
ções do período neolítico e idade dos metais, onde cemité-
rios, necrõpoles, fossas coletivas e hipogéos, são as fon 
tes básicas. Corno os estudos ' demonstraram a ausência em al-
guns destes sítios, de crianças, ou mulheres, ou jovens,pro 
posições a respeito da observação de aspectos sociais re 
lacionados aos sepultamentos, tornaram-se necessárias. 
Numa abordagem mais ampla pode-se 
... admitir a existência de um comporta 
mento social que tendia a reservar hipogeos, de 
um lado os jovens dos dois sexos , de outro as 
mulheres velhas. As outras categorias demogrãfi 
cas, sem que sejam excluídas propriamente di-
to, teriam sido levadas a procurar em outra par 
te a sua ultima morada; seja provavelmente en-
tre os corredores cobertos e nas sepulturas em 
fossas. Elas teriam reencontrado ai algumas pe_s 
soas,.mas não mu;tos-velhos. Com efeito, apenas 
as crianças- de tenra idade eram impiedosamente 
excluidas de todas variedades de sepulturas co-
letivas . 29 
29 
MASSET, Claude, op.cit. p.99. 
..."admettre l'existence, d'un comportement social qui tendait â 
réserver les hypogées, d'une part aux jeunes gens des deux sexes, d'au 
tre part aux vieilles dames. Les autres catégories démographiques,sans 
en être exclues 5 proprement parler, auraient été incitees â chercher 
ailleurs leur dernière demeure; soit probablement dans les ailées__ cou-
vertes et dans les sépultures en fosses. Elles y auraient retrouvé que_j_ 
ques gens, mais pas de grands vieillards. Seuls en effet les __ enfants 
en bas âge étaient impitoyablement exclus de toutes les variétés de 
sépultures collectives. 
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Acsadi e Nemeskeri ao estudarem os cemitéri 
os calcolíticos de Tiszapolgar-Basatanya e Alsonémedi na 
Hungria, demonstraram bem este tipo de interferência so-
cial- quando procuraram na estrutura da população, estabel£ 
cer a divisão por sexo nos grupos etários quinqiienais. Em 
Tiszapolgar-Basatanya (cento e sessenta e um indivíduos) a 
mortalidade ê baixíssima, duas crianças com menos de um anc, 
ou seja 12,4 por mil e Alsonémedi (quarenta e dois indiví-
duos) ou seja 5,5% representando 13] por mil. 
0 que se conhece das populações, hoje,e que 
a mortalidade infantil ë sempre altíssima e que quando atin 
g.e 10,8% da população como no caso da Suécia, ë considera-
da baixíssima. 
A vida média em Tiszapolgar-Basatanya seria 
vinte e sete anos e ern Alsonémedi vinte e nove anos. Mas, 
para uma população com esperança de vida aos vinte, e o:' to 
anos, a mortalidade infantil prevista está perto de 300 por 
mil. 
"Como no caso de nossas sepulturas coleti-
vas da Europa Ocidental, é preciso-, pois, admitir que um 
processo seletivo nos privou da quase totalidade dos "mou-
3 0 
rissons"(crianças de mama). ° 
Desse modo, a ausência quase total de jovens 
entre 15 e 19 anos (dois mortos, Altendorf na Alemanha) ë 
entendida igualmente pelos autores como associadaã rituais 
de iniciação, comuns a muitas populações tribais conheci-
das. Portanto, os resultados obtidos pelas análises realjl 
zadas em diferentes sítios mostra não sõ a dificuldade da 
30 
MASSET, Claude, op.cit. p.99. 
Comme dans le cas de nos sepultures collectives d'Europe occi-
dentale il faut donc admittre qu'un processus sélectif nous a privés 
de la quasi totalité des nourrissons. 
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determinação do sexo e idade na população pré-historica e 
em consequência os problemas metodológicos relacionados,co 
mo as interferências de elementos sociais classificatórios 
existentes, que se observam nos sepul tamentos , e ainda a. d_i 
ficuldade de estabelecer conclusões gerais para a popula-
ção pré-histõrica, de vez que os resultados têm sido muito 
divers if içados. 
Para as populações americanas, poucos estu-
dos têm sido realizados utilizando métodos mais avançados, 
especialmente em. sítios pré-cerâmicos. 0 sítio pré-cerãmi-
co de Indian Knoll no Kentuck,. estudado por Hooton e Snow, 
fornece uma análise da população bastante interessante, na 
medida em que estabelece distribuição por.faixas etárias, 
embora não relacionadas com o sexo. 0 estudo feito em 1948, 
foi revisto em 1961 e no quadro seguinte observam-se os re 
saltados: 
1 9 4 8 1 9 6 1 
CLASSE 
.. DE IDADE EFETIVO 0 0 
CLASSE 
DE IDADE EFETIVO 0 0 
Menos de 1 ano 76 • 6,7 
Até 2 anos 259 22,9 0 a 9 • 314 37 , 2 
4 a Í2 187 ' 16,5 
13 a 17 87 7,7 10 a 19 9 S 11,3 
18 a 20 38 3,3 20 a 29 344 .40,8 
21 ¿ 35 425 37,5 30 a 39 64 7,6 
36 a 55 56 5,0 40 a 49 18 2,1 
55 . . . 4 0,4 50 a 59 6 0,7 
60 a 69 3 0,4 
TOTAL ... 1132 1001 844 100% 
MASSET, Claude, (117) 
A mortalidade infantil aparece juntamente com 
faixas etárias entre 20 e 35 anos como altíssima. Isto rela 
cionando com os poucos velhos, faixas de 50 a 69 anos, indi_ 
ca uma idade media que não ultrapassa os 18 anos. Esta popu 
lação tem uma mortalidade infantil altíssima e vida curta, 
pois os mortos antes de 21 anos de idade representam 57a da 
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poDulação. 
Hunter e Blakeley, estudando três sítios prê-
cerâmicos em Illinois estabeleceram igualmente a divisão das 
faixas etárias, porem em grupos decenais de idade.No quadro 
seguinte,observa-se esta distribuição, onde a ordem de situa 
ção dos sítios no quadro ë acompanhado de sua cronologia.: 
KLUK. MOUNDS PETE KLUNK MOUNDS . DICKSON MOUNDS 
908 BC 187 A D 920 a 1120 AD 
IDADE EFETIVO o • O - EFETIV 0 % EFETIVO % 
0 a. 9 49 48,5 82 27,9' 169 35,3 
10 a 19 11 10,9 24 8,2 46 9,6 
20 a '29 7 6,9 39 13,3 74 15,5 
1 r\ _ 7 o JU Ö. w> V 11 10,9 41 13,9. 76 u 9 ' 
40 a 49 12 11,9 55 18,7 •70 14 ,6 
50 a 59 6 5,9 24 8,2. 25 r 7 , ... 
"60 a 69 5 5,0 20 6,8 17 3,6 
70 a 79 0 ' 0 9 3,1 2 0,4 
T 0 f A L 101 100 294 100 47 9 100 
BLAkELEY,R. Comparison of the mortality profiles of archaic, middle 
Woodland, and middle Mississipi, skeletal populations. Ame*.. 
JOUA Phtj¿. Anüiop. 34, p.50. 
Comparando-se as colunas, observa-se entre as 
duas primeiras, uma queda brusca da mortalidade infantil e 
aumento do. número de velhos. A terceira coluna, por sua vez, 
mostra a retomada do aumento da mortalidade infantil e di-
minuição do número de velhos. A v i d a media encontra-se res-
pectivamente entre 21,30 e 25 anos. De certo moco estes s¿ 
tios correspondem com as proposições de Lenderman, para uma 
população demograficamente pouco evoluída,onde a esperança 
de vida ao nascimento esta entre 25 a 30 anos. Por outro la 
do indica igualmente em relação a segunda e terceira colu-
nas problemas relacionados com o método empregado na identi-
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ficação da idade, ora envelhecendo certos esqueletos, ora 
rejuvenescendo-os , como também permite antever a possibiljL 
dade da interferência de práticas sociais,as vezes sele-
cionando certos grupos de idade. 
Um trabalho clássico, ern demografia prë-hi£ 
i 
tórica da America ë o realizado por Kidder, Tood, Hooton 
e Krzywicki, num sítio de Pecos Pueblo. Este estudo traz 
consigo a vantagem de possuir documentação histórica abun 
dante, permitindo avaliar os resultados obtidos em pesqui_ 
sas arqueológicas. Pecos foi a. primeira vila encontrada 
pelos espanhóis. Estudos arqueológicos e históricos mos-
tram. que a mesma esteve ocupada ininterruptamente desde 
900d.C. ate 1838 d.C. quando foi abandonada. Praticava a 
população, agricultura incipiente, caça e produzia cerãrrú 
ca. Segundo Hooton cerca de 20% do sítio.foi pesquisado e 
mil e oitocentos esqueletos foram retirados. Analisando o 
numero de esqueletos, calcula que a.população atingiu o má 
ximo no sëculo XIII, com aproximadámente 1020 habitantes, 
sendo 30% ou 40% mais alta que os períodos anteriores e 
posteriores. Kidder e Tood, por sua vez, relacionando o 
numero de esqueletos cora os hãbi-tan.tés e os relatos espa-
nhóis, entendem que o máximo da populaça o deu-se entre 
1.500 e 1.600 d.C'., com aproximadamente mil habitantes. 
Hooton e Tood utilizaram os mesmos índices para analisar 
os esqueletos, ou seja, cráneo e bacia, e a divergencia re 
lacionada com o "optimum" da população, esta evidenciando 
a avaliação diferente dos mesmos índices, na identifica-
ção da idade e sexo, sugerindo as dificuldades de emprego 
de certos métodos. 
Apesar da análise de ambos registrar uma pre 
ponderância do sexo masculino em relação ao feminino até 
o século XVI'TI (176,5 homens para cem mulheres) Kidder e 
Tood ressaltam a possibilidade de engaños na identifica-
ção do sexo, ou que as áreas escavadas, poderiam represen 
tar lugar de preferência aos sepultamentos masculinos,pois 
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no censo de 1790 há indícios de equilíbrio entre os sexos.En 
tendem igualmente que o fato do numero de mortos até a ida-
de de 14 anos não ultrapasar 8%, na maioria dos períodos, 
significa subregistros, relacionados ã praticas de sepul-
tamentos que excluíam estas faixas de idades em lugares se-
parados e avaliam a possibilidade da mortalidade até 20 anos, 
atingir 451 da população. Para os últimos períodos da ocupa, 
ção observaram igualmente o aumento.do numero de velhos, e 
alta mortalidade nas faixas etárias de 35 a 39 anos e 45 a 
49 anos, atingindo respectivamente a média de 11,61 e 12,4% 
do total da população. 
Analisando estes resultados com os obtidos 
para diferentes sítios arqueolégicos pré-histéricos, se ob-
serva que os adultos morrem muito jovem, ou seja, que os 
maiores índices geralmente ocorrem nas classes de idade en-
tre 20 a 29 anos. A .alta mortalidade nesta faixa etária,apa 
rece como uma constante na pré-histéria das populações do 
paleolítico superior e mesolítico. tanto da Europa, Asia e 
Africa, assim como para o caso americano,no sítio de Indian 
Knoll. Menos frequente é a alta mortalidade nas .faixas etá-
rias de 30 a 39 anos, representada pelos sítios de neander-
tais na Europa, do sítio de Kirokitiá e Tiszapolgar-Bazata-
nya na Hungria, Artenac na Grécia, L e m e na Françae Dickson 
Mounds na América do Norte. 
Mais rara ainda, é a faixa etária entre 40 a 
49 anos representar alta percentagem de mortalidade como "no 
caso do sítio de Atenas da idade do bronze e os sítios ame-
ricanos de Kluk Mounds, Pete Klunk Mound' e Pecos Pueblo. 
Outra constante nas populações pré-histéricas 
é a alta mortalidade feminina nas faixas etárias mais bai-
xas, observada na idade do bronze da baixa Austria; onde as 
mulheres morrem em média aos 29 anos e os homens aos 41 anos, 
em Lerne; aos 27 anos e os homens aos 37; em Atenas, mulhe-
res morrem em média aos 36 anos e os homens aos 40. 
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•Estas jovens mulheres são habitualmente atinguidas 
cerca de.vigçssimo ano..Frequentemente um terço do 
efetivo liumano não teria atinguido 25 anos. E a ra 
zão pela qual esta mortalidade espantosa ë classi-
camente atribuida aos primeiros partos. A ausência 
quase total de velhos em muitos cemitérios ë a con 
sequencia natural de elevadas cifras de mortalida-
de atribuidas as classe de idade mais jovens.Todos 
os autores consideram normal, julgando a vida pri-
mitiva tão rude que todo mundo deveria morrer ce-
do. Assim o professor Giot fala de "estimativas clãs 
sicas fixando o fim da vida entre os primitivos 
normalmente ao fim das atividades sexuais.31 
Observando as populações prë-histõricas, cons 
tata-se que os neandertais, a população do paleolítico supe 
rior e mesolítico, em Artenac, Hungria e França,nenhum adul^ 
to ultrapassou os cincoenta anos. A proporção de adultos que 
ultrapassa 60 anos ë pequena; na França em dois sítios, um 
só o atinge, em Atenas igualmente sõ um, na Bretanha pré e 
proto histórica, também sõ um indivíduo o alcança e em In-
dian Knoll este número ë representado por três, atingindo 
0,7%, ultrapassando os dois síti os húngaros que apresentam 
maior percentagem conhecida. 
Utilizando o critério de diferenciação por se; 
xo nestas faixas etárias, observou-se.igualmente que o maior 
31 * 
MASSET, Claude, op.cit. p.126-128. 
Ces jeunes femmes sont frappeës habituellment au voisinage de la 
vingtième annëe. Fréquemment, un tiers de l'effectif féminin n'au 
rait gas atteint 25 ans. C'est la raison pour laquelle cette mor" 
talité effarante est classiquement attribuée aux premières cou-
ches . 
L'absence preque totale de vieillards dans beaucoup de cimetières 
est la conséquence naturelle des chiffres élevés de mortalité at 
tribuës aux classes d'âges plus jeunes. Tous les autres trouvent 
cela normal, estimant la "vie primitive" si rude que tout le mon-
de devait mourir de bonne heure. Le prof.Ciot parle ainsi des "es 
timations classiques, fixant la fin normale de la vie chez les 
primitifs a la fin des activités sexuelles. 
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nümero de mortos incide no sexo feminino. 
Analisando a mortalidade, constata-se que nos 
sítios arqueológicos do tipo hipogeo, onde velhos apresen-
tam uma proporção maior que as acima mencionadas,estas são 
representadas pelo sexo feminino. Em alguns sítios calcolí^ 
ticos da Hungria e Ucrânia, assim como d e fim do meso e 
neolítico, de uma mesma região, onde a percentagem de ve-
lhos varia entre 12% a 18%, ambos os sexos estão represen-
tados, porem esta alta percentagem ë tida como resultado de 
emprego de métodos que envelhecem os esqueletos. 
Nos sítios americanos onde o numero de velhos 
é alto, não pode ser relacionado a nenhum dos sexos, pois 
não houve esta diferenciação. Contudo, como os húngaros e 
americanos utilizam mais critérios da sínfi.se pubiana que 
os europeus na identificação' da idade, é possível igualmen 
te que estes resultados possam significar diferença na apli-
cação do método. 
Porém, apesar das exceçces, em regra, poucos 
indivíduos atingem 60 anos de idade, na população pré-his-
tõrica, significando que velhos -representam na população 
total cifras que não ultrapassam 15% a 20%. 
Nesta analise da população pré-histõrica dois 
problemas aparecem claramente mterferindo: 
- Primeiramente, falta de comparações etnográficas 
suficientemente amplas, que permitam interpretar 
as diferenças e semelhanças, uma vez que os se-
pultamentos representam uma pratica social sele-
cionando preferencialmente alguns grupos de ida 
de, e o sexo, na escol Iva do local e que estas pra 
tiças sociais são diversificadas o suficiente ,pa 
ra não permitir generalizações seguras, para po-
pulações culturalmente distintas. 
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- Outro problema derivado deste ë que a diversida. 
de da aplicação metodolSgica, ora envelhecendo, 
ora rejuvenecendo, masculinizando ou afeminando 
os esqueletos, fornece uma distribuição por se-
xo e idade distorcida,levando a conclusões demo 
gráficas imprecisas. 
As sociedades tribais hoje existentes repre-
sentam deste modo elemento comparativo básico, uma vez que 
permitem observar a população real, das quais pode-se extra 
ir estatísticas vitais. Para a paleodemografia as estatísti 
cas vitais são sobretudo úteis para resolver três problemas; 
Importância numérica da população, media.de vida pelos dife 
rentes grupos de idades e duração da vida media da popula-
ção local. 
Estes problemas serão melhor explicados se 
forem relacionados com o modo d p o v o a m e n t o do sítio estuda 
do e dentro da população de esqueletos apresentada,conhecen-
do a variedade da população real. que o ocupou. A precisão 
dos resultados será sempre proporcional de um lado ao 'grau 
de sedentarismo da população, de outro a dimensão do sítio 
e enfim, o número de esqueletos estudados. 
Qualquer .tipo de trabalho paleodemograf ico de 
verá levar em conta sempre a sua relação com a cultura,pois 
será'a melhor maneira de compreender a biologia, historia e 
cultura da população. 
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P R O B L E M A S R E F E R E N T E S A O U S O D A - Q U A N T I F I C A Ç Ã O 
N A A N A L I S E D A C U L T U R A E P O P U L A Ç Ã O D O S S A M B A Q U I S 
I - FAUNA E INDOSTRIA LÍTICA.E ÖSSEA 
A utilização do método de analise quantitati-
vo não tem recebido muita atenção no estudo dos sambaquis do 
Brasil. A referencia aqui incide especialmente na analise que 
propõe a utilização de todos os elementos culturais do sí-
tio arqueológico, e significando que pode ser realizado atra-
vés do emprego das mais variadas técnicas de escavação.O uso 
do método quantitativo na analise, não pressupõe somente uti 
lização através de amostragem, mas ao contrario inclui, a idéia 
de observação do "quantum"' realmente existente, e usa a ex-
trapolação em casos para os quais as fontes ja se encontram 
defazadas: D'e'sse modo, não exclui métodos e técnicas. não 
quantitativos.- mas infere a possibilidade de verificar tam-
bém quantitativamente as fontes disponíveis. Apesar das pro-
posições amplas do método não terem sido utilizadas no estu-
do dos sambaquis, algumas preocupações com a quantificação po 
dem ser observadas. 
Krone ao prestar informações etnográficas do 
vale do rio Ribeira de Iguapé, introduz a idéia de pesagem 
da fauna para obter outras variáveis. 
"Sendo o conteúdo dos sambaquis antigos tão exclusi 
vos de outras lembrei-me de fazer um cálculo do va 
lor nutritivo que estes montes representam. Para 
este fim, descasquei ostras até encher com as suas 
cascas uma medida de vinte litros e vi que havia 
separado 740 gramas de molluscos, representando por 
conseguinte cada metro cubico de cascas 37 quilos 
de carne. Não se deve julgar que a ocorrência de 
ossos e espinhas de peixe prejudicará muito este 
cálculo porque estes se acomodam sempre nos inter 
valos deixados pelas sinuosidades das cascas e os-
tras. Aplicando agora o valor encontrado a um dos 
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sambaquis,por exemplo ao n° 5 do nosso mapa,, ao da 
Campina, forma típica dos sambaquis antigos, que 
tem um conteúdo de 692 m, achei, que este volume de 
cascas deve corresponder a 25.600 quilos de carne.
1 
Krone continua, procurando mostrar a relação 
entre o consumo diario do molusco, o tempo necessário para 
acumulação do sambaqui e o provável tamanho, do grupo huma-
no que o ocupou. Estas interessantes proposições apresen-
tam dois problemas para quem tenta emr>regá-las mais profun 
damente: 
- Primeiramente, ao não referenciar as dimensões das 
conchas, limita a utilização do calculo, pois Ostrea possui 
tamanho muito variável; 
- Em segundo lugar, não considerando o volume dos 
demais resíduos da fauna, torna-se difícil empregar o cál-
culo para sambaquis cuja composição não seja a mesma. 
Krone porém, em rápidas colocações centra-
lizou toda a. problemática a que os sambaquis estão inseri-
dos.. 
Mais recentemente estes cálculos sao realiza, 
dos por Orsich ao estudar o sambaqui do Araujo II, no Para 
ri. Apoiado nos trabalhos de Krone procurou estabelecer o 
volume do sítio. Paia este cálculo fez o levantamento da 
base, obtendo a formula V=lTÍh (r cujo resultado foi um 
volume de 17.737m'\ 0 conteúdo artificialmente acumulado 
3 . 
do sambaqui foi avaliado em 15.000 m . Seguindo ainda as 
proposições de Krone, obteve 555.000 kg de carne de molus-
co para todo o sítio. Considerando uma dieta complementada 
por frutas, peixes, tubérculos e pequenos animais, estabe-
*KRONE, Ricardo. Comissão geographica e geológica do Estado de São 
Paulo. Ex.ptcn.aça.0 do R lo Rlb(UAa do 1 guapo.. S.Paulo, Typo g raphia Bra. 
zil de Rothschild, 2a. ed., 1914, p.24. 
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lece meio-qui lo de consumo de carne de molusco por pessoa. Des 
se modo, obtem o número da população e o tempo de ocupação 
do sítio. Estas proposições apesar de se apoiarem nas colo 
cações de.Krone, são mais amplas, pois procuram verificar, 
a sua validade, associando o número de esqueletos encontra 
dos na área escavada com a área total do sítio, o tamanho 
das prováveis habitações, as três fases de ocupação do sí-
tio, as diferenças culturais observadas na indústria e o 
índice de grandeza que teria a população. 
Hurt e Blasi ao estudarem o sambaqui do Mace 
do utilizam as mesmas variáveis de Orsich, procurando ada£ 
tã-las ãs condições do sítio. Afora estas preocupações po 
rêm, a análise quantitativa tem recaído sobre a indústria 
lítica, objetivando estabelecer tipologia. 
E evidente que o estabelecimento de uma tipo 
logia para a indústria lítica dos s-ambaqu is, permite con-
clusões importantíssimas como as correlações culturais,sig 
nifiçando migrações, intrusões, contatos, rotas de disper-
são, especialização técnica, e•possibilidades de exploração 
dos recursos . alimentares. Porem, estas inferências sõ po-
dem se realizar, caso os demais elementos culturais do sí-
tio recebam um mesmo tratamento igualitário, pois dificil-
mente a cultura de um sítio pode ser explicada per um as-
pecto tido como determinante. Deste modo. o estudo da in-
dústria lítica, numa abordagem quantitativa e tipológica , 
tem sofrido carencias de interpretações mais amplas, na me 
dida que muitos arqueólogos negligenciam os demais aspee 
tos. Isto não significa a ineficácia do estudo em questão, 
mas evidencia que qualquer tipo de análise, que privile-
gia aspectos particulares, tende a operar para explicações 
bastante limitativas. 
A analise quantitativa da fauna, permite tanto 
quanto as indústrias lítica, óssea e conchífera, c o r r e l a -
ções culturais. 
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ó estudo da fauna, a percentagem de cada espécie 
por camada.»Com estes resultados fornecidos pe-
lo zoólogo, o arqueólogo pode concluir qual o 
regime alimentar da. população estudada e definir 
este regime em percentagens, Uma analise biolõgi 
ca e ecológica dos animais encontrados permite 
a reconstrução do panorama vizinho, dos hábitos 
de caça, de pesca etc. (estes últimos fatores a 
serem confirmados pelos instrumentos específicos 
colhidos na jazida). Muito importante é o estudo 
dos restos de peixe, pois algumas especies carac 
terizam determinadas épocas do ano e poderão as-
sim explicar uma camada como tendo sido deposita 
da em uma certa estação do ano; tais informações 
poderão auxiliar a dicidir se os sambaquis são ha 
bitações permanentes ou sazonais.^ 
Poucos são contudo, os trabalhos publicados a 
propósito dos sambaquis onde a. fauna passa de um apêndice, para o 
qual a simples identificação de algumas espécies ê tida co 
mo suficiente. Torna-se patente que não bastam as identifi-
cações. A fauna como a indústria, seja num tratamento quan-
titativo ou de • evidenciaçao de estruturas tem. igual valor, 
Interagem num procès so,para o qual não só os ele 
mentos da super estrutura são significativos .Um trabalho bas_ 
tante exaustivo,utilizando análise quantitativa é o realiza-
do por Shoor,ao estudar a fauna de um.conjunto de sítios, In 
-felizmente não se refere, aos sambaquis ,mas demonstra o tipo 
de abordagem, metodológica passível a ser empregado para estes. 
Os sítios em questão referem-se a cerritos,próximos a Lagoa 
dos Patos e as tendências observadas através de sete sítios, 
mostram a "tendência na escolha do alimento que são muito se 
melhantes e nos quais aparecem primeiro o máximo dos crusta 
ceos,peixes,moluscos e quelênios; e somente na parte, alta 
2 
GUIDON, Niede. Nota previa sobre o sambaqui do Mar Casado. Home-
nage. a feJuiand Marqueò Miranda, Madrid, 1964,Publicaciones del seminá-
rio des estudos Americanistas y el seminário de Antropologia Americana. 
Universidade de Madrid, e Sevilha, p.181. 
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dos cortes, primeiro as aves e depois os mamíferos. 
Concluindo, faz as seguintes observações: 
0 grupo humano construtor dos cerritos buscou aque 
la região pelas condições favoráveis da pesca e ca 
ça de animais preferencialmente de habitat aquáti-
co , complementando a sua dieta com recursos vege — 
tais de coleta de frutos, representados por coqui-
nhos calcinados de Butiã capitata. A época prefe-
rencial para as ocupações foi a das estações se-
cas, como atesta a maioria da ocorrência de ani-
mais e vegetais, bem como pela hipótese contrária 
da não ocorrência de animais e vegetais cuja biolo 
gia se restringem ou vinculam ao inverno. Isto le-
va a que os cerritos na sua maioria foram estacio-
nais, e que o grupo emigrava para outras áreas in-
terioranas, onde os recursos alimentares fossem as 
segurados também no inverno. 0 abandono de locais 
de moradia estacionai coincide sempre com a redução 
dos restos de alimentos, quer em quantidade, ou ta 
manho dos animais recuperados.. Quando a pesca se 
reduz há intensificação, da caça de mamíferos, e ou 
de aves, o que se dá aos finais da ocupaçao.A reo-
cupação do sítio é percebida pela repetição da or-
dem de consumo de alimentos. Há pois, um padrão de 
exploração dos recursos muito nítida.^ 
Este estudo mostra quantas variáveis podem' ser 
obtidas através da análise da fauna, a qual associada com os 
demais elementos culturáis, poderá fornecer -importantes in-
formações, para os problemas relacionados aos sambaqui s.Para 
os sambaquis, inexplicavelmente, algum tipo semelhante de anã 
lise foi realizada. Especificamente no caso dos sambaquis do 
Paraná, raros foram os sítios onde o estudo da fauna passou 
de citações como "predominam as Ostreas e Mytilus". 
SCHORR, feria H. A. f, SCHMITZ, P.I. _A utilização dos recursos natu 
rais na alimentaçao dos indígenas da região sudeste do R.G. do Sul, Bra-
sil. In: c¿tu.do¿ òobfia o abcvste.cÁjiie.rito ¿ndZge.na, Sao Leopoldo, Inst. 
Anchietano de. Pesquisas, 1975. p.18. 
^SCHOOR, Maria H.A. Abastecimento indígena na área lacustre de Rio 
Grande, R.G. do Sul. CadeAnoò da ASPES. Santana do Livramento, Assoe. 
Santanense Pré-Ensino Superior. Dep. de Pesquisas e Projetos, (1), 1975. 
p.1-60. 
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A identificação das especies da fauna, quando 
feita, refere-se somente a malacologica e mesmo assim re-
presenta estudos que "terão continuidade em laboratorios". 
Somente agora a identificação das espécies malacologicas 
dos sambaquis do litoral paranaense, foi realizada.A iden-
tificação das espécies devêmo-la aos professores Jaime.Lo 
iola e Silva e Henry R.Mattheus e sua equipe, do Departa-
mento de Zoologia da Universidade Federal do Parana. De 
acordo com o estudo realizado por estes especialistas, as 
seguintes espécies foram identificadas e realacionaaas de 
acordo com o habitat: 
- Enterrada a pequena profund idade em substrato 





















- Sobre substrato tanto rochoso como arenoso,prin 
cipalmente no ultimo: 
Murex calcar 
Murex s.p. 
Strombus púgil is 
- Dentro de madeira (cascas, troncos de mangues 
etc.). 
Teredo s.p. 
- Enterrada a pequena profundidade em substrato 
de vasa (estuarios): 
Tagelus plebeius 
- Sobre substrato arenoso 
Phalium granulatum 
- Enterrada a pequena profundidade em substrato 
areno lodoso (estuario): 
Bullus striatus 
- Enterrada, a pequena profundidade em substrato 
arenoso: 
Oliva reticulares. 










etc. ) . 
- Terrestre 
Pulmo us. t a. 
Strophocheilus 
- Sobre substrato arenoso 
Echinodermata eucope s.p. 
- Sobre substrato sólido (pedras, troncos de mangues, 
Comunidades fixadas : 
Ostralidae 
Crassostre s.p. 
- Somente sobre baleias 
Coronula s.p. (Ánthropoda Cinipedia) 
- Sobre substrato de vasa (estuarios) 
Nassarius vibex 
Neritina virginea 
- Sobre substrato sólido, intert.id.al, principalmente 




- Sobre substrato solido, presos por byssus,formando 
comunidades: 
Mytiliidae 
- Fixada sobre substratos sólidos 
Anomia s.p. 
-72-r 
- Fixada em Rendas de substrato solido, por byssus 
Arca umbonata. 
Todas as espécies são da região Caribeana, com 
e X c e ç a o da Goronula s.p. (Cirripedia Curstacea) que ê, em 
se tratando do genero, registrada para tod.as as áreas do mun 
do. Cosmopolita. 
0 objetivo da identificação da fauna,neste tra 
balho, era estabelecer o pano de fundo, onde se desenvolve-
ram as atividades culturais da população que ocupou os sam 
baquis, para juntamente com outros elementos, tentar uma 
abordagem a'propósito da população. Contudo, apesar da i den 
tificação tei- sido realizada para as conchas e haver possi-
bilidade de o mesmo ocorrer com os mamíferos, avese peixes, 
tornaram-se praticamente inexplorãveis, pois estes não acom 
panharcm os níveis estratigráficos dos sítios. 
A coleta da fauna, objetivando analise poste-
rior de modo a ser significativa é uma preocupação que deve 
fazer parte do projeto do pesquisador. Se a mesma fêz parte 
do projeto, não se pode afirmar ou negar, mas evidencia- se 
quando não faz parte da coleta e escavação porque nos labo-
ratorios onde deveriam estar depositadas, quando existem,es 
tão desacompanhadas^ de informações que permitam inseri-las 
em nível qualquer. 
Identificar, estabelecer ciclo de vida.reprodu 
ção, peso, habitat e percentagem, representam variáveis de 
exploração metodológica. Identificar somente, é muito pouce. 
Desse modo, uma variável tão importante como a fauna para o 
estudo dos sambaquis é uma variável desperdiçada para os que 
foram pesquisados. Uma tentativa, contudo, foi real izada, pro 
curando,distribuir as conchas por níveis, quantitativamente 
Mesmo assim, só pôde parcialmente ser efetuado em um samba-
qui, o do Guaraguaçu "B", no qual muitas espécies não foram 
incluídas por se encontrarem desvinculadas da sua posição es 
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tratigrãfica. Por outro lado, a amostra não foi suficiente, 
pois o mesmo criterio de coleta não, ocorreu em todos os ní-
veis. Níveis hã sem uma única espécie de amostra. As tabelas 
elaboradas e aqui anexadas tem o objetivo único de ilus^ 
trar o máximo conseguido em relação ã análise quantitativa 
da fauna (no caso especial as conchas), apos trabalho exaus 
tivo, realizado durante meses. Óbserva-sc como informações 
ricas podem ser obtidas quando qualquer um dos elementos cul 
turáis ë estudado exaustivamente, analisando os trabalhos re 
ferentes ã indústria lítica, para a qual foi conseguido e_s 
tabelecer uma tipologia. 
Outro aspecto importante, a população que ocupou 
os sambaquis, assim como a fauna, ainda não recebeu atenção 
suficiente para estudo quantitativo, através do estabeleci-
mento de sua estrutura. 
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II A P A L E O D E M O G R A F I A 
Os esqueletos encontrados nos sambaquis tem si. 
do enfocados basicamente, em seu aspecto morfológico, e uti 
lizando os critérios craniojégicos, para tal. São contudo 
pesquisas muito reduzidas em seu numero. 
Apés as publicações de Lacerda (1885), apenas as 
de Lebzelter (1933), Mendes Correa (1908),Willens 
e Schaden (1951), Imbelloni (1955) Emperaire e 
Laming (1956), Rohr (1959), Mello e Alvin e Mello 
Filho (1965-67-68) e Salles Cunha (1965), contri-
buíram com dados morfológicos.5 
Estes dados a princípio serviram para tentar 
uma classificação racial da população dos sambaquis como uma 
entidade antropofísica. As pesquisas posteriores evidencia-
ram contudo que as populações dos sambaquis são muito hete-
rogéneas para se poder classificá-las como o homem do samba 
qui, .tanto que não se pode, entretanto afiraar categórica 
mente a uniformidade antropof ísica. dos construto-
res dos sambaquis do litoral e do interior do Bra-
sil ."'Seria uma atitude por demais simplista fazer-
se generalizações de dados oriundos de uma vintena 
de sambaquis proveniente de.uma sé área. Os samba-
quis variam grandemente no tempo e no espaço e di-
versas populações -podem ser responsáveis, portanto 
pela construção desses sítios arqueológicos... as 
características morfológicas, peculiares a popula-
ção de vários sambaquis dos Estados do Paraná e 
Santa Catarina, são idénticas as encontradas em ou 
tros sítios arqueológicos da mesma área, e que in-
dubitavelmente, não são sambaquis.6 
Apesar do número de esqueletos humanos dos 
ocupantes dos sambaquis ser grande, realmente, além dos es-
tudos morfológicos, pouco têm-se analisado a população. A 
maioria dos trabalhos recaem na identificação entre adul-
5
 ALVIM, Marília C.M. e. PopiiaçõeA e c.attnA.cu> pA&-k¿&£osUca¿ do Bsia 
òlí. Brasília, Assessoria de Relações Públicas da FUNAI, 1972. p.13. 
6
 Ibidem, p.14. 
-75-r 
tos, jovens e crianças, pela observação de caracteres mais 
evidentes como, tamanho do esqueleto, comprimento dos ossos 
longos, dimensões do cráneo. Desse modo, a diferenciação em 
sexo e idade não tem sido realizada com bases que permitam 
entender a população como um todo. Relacionada diretamente 
com a possibilidade de realizar um trabalho metodológico mais 
profundo estão as condições dos sepultamentos nos sambaquis, 
afetando o estudo. Estas condições refletem a ação do intem 
perismo, o peso da massa sobre o esqueleto e a forma de se-
pultamento, a qual esta intimamente associada com os aspec-
tos sociais na escolha da ãrea onde o indivíduo serã sepul-
tado. Do mesmo modo, o fato de não ser pesquisado um sítio 
completamente, limita bastante c numero de esqueletos, não 
permitindo muitas, vezes a observação da totalidade da popu-
lação. Situações como as referidas têm dificultado sobrema-
neira o estabelecimento da estrutura da população dos samba 
quis. Os trabalhos onde a preocupação com a população exis-
te, evidenciam claramente o problema.. Estas observações re-' 
ferentes a.-dificuldade de análise, mostram que nem todos os 
esqueletos coletados oferecem possibilidades de estudos. 
Para o estudo da morfologia a serie ficou reduzida 
a 23 espécies adultos; os únicos que nos permitiram 
satisfatória reconstituição, em face.do estado frag 
mentário do material, especialmente os das espécies 
femininas. Muitos cráneos não puderam ser totalmen-
te medidos, pois ao sofrerem a pressão das camadas, 
ficaram deformados, sendo possível,entretanto faze-
rem-se algumas observações craniocõpicas das partes 
não danificadas.'
7 
A mesma preocupação se observa no estudo sobre 
os sepultamentos do sambaqui- "B" -do Guaraguaçu, onde dos 
trinta e nove sepultamentos encontrados, vinte e oito foram 
estudados, seis não foram retirados e cinco foram deixadosno 
7 
A L V I M , M . § UCHO Â , D . Contribuição ao estudo das populações de sarn 
baquis: Os construtores do sambaqui de Piaçaguera- .?eAqu¿6cu>.,ln&t. cfc 
Prí-HlòtaALi. São Paulo, l/SP,(l), 1976. p~8. 
-76-r 
local,pois 
o estado de conservação dos esqueletos fratura-
dos pulverizados ou esmagados,algumas vezes,co-
mo massa, ou também esparsos nos diversos estra 
tos tornam quase impossível a coleta de todos 
os ossos, em condições satisfatórias para estu-
dos antropométricos.8 
Cotudo,a. analise da população utilizando meto-
dologia adequada para estabelecer a sua estrutura,ainda não 
foi realizada,nos sambaquis do Brasil. Alguns . trabalhos in-
cluem esta preocupação,porém ela não representa o objetivo 
específico da pesquisa, mas um item somente. Desse modo, o 
que é conhecido a propósito da estrutura da população dos 
sambaquis não vai além de 
no levantamento do material contamos com uma po 
pu.lacão de 87 indivíduos que, na diagnose proce 
dida apresenta uni global de 31 crianças. 2 jo-
vens e 54 adultos. 
A representação percentual para a população' em 
apreço é 35,631 de crianças,2,29% de jovens e 
62,06% de adultos. A mortalidade se evidencia 
com maior incidencia na faixa" de 6 a 12 meses; 
nos adultos femininos, entre 20 a 30 anos e nos 
adultos masculinos entre 20 e 40 anos de ida-
de.9 
Embora o numero de sepultamentos varie de sam-
baqui para sambaqui, em alguns sendo rara a ocorrência (rio 
Jacaréi, 3 sepultamentos) e em outros excepcionalmente gran 
de a quantidade (Cabeçudas, 191 sepultamentos) e se tenha 
salientado as relações e analises que podem ser obtidas dos 
sepultamentos, o aspecto da população, na abordagem demogra 
fica, carece de proposições. As análises mais completas a 
propósito da população, referindo-se aos sambaquis do Para-
ná, são os realizados, no sambaqui "B" do Guaraguaçu e ilha 
8 
MENEZES, M.7. § Andreatta, M.D. Os sepultamentos do Sambaqui B 
do Guaraguaçu. In: 0 HOMEM antigo da Amc/uxa. Sao Paulo, Inst.de Prê-
HistÓria da MSP, 1971, p.6. 
9
ALVIN. M. S UCHÕA, D. op.cit. p.8. 
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das Rosas. Em ambos, apesar da preocupação não recair na po 
pulação especificamente, mas nos sepuitamentos,alguns ele-
mentos importantes são fornecidos para o estudo da popula — 
ção.Referindo-se ao Guaraguaçu, dentre os 28 sepultamentos 
estudados, em 19 foi determinado o sex o. Dentre estes, 11 
masculinos e 8 femininos. A repartição em idade e sexo pode 
ser apresentada do seguinte modo: 
MASCULINO FEMININO INDETERMI 
NADO 
. SOMA % . . 
Adultos 9 4 5 18 64, 2 
Jovens 2 4 2 8 28 , 5 
Crianças 2 2 7,3 
S O M A 11 8 9 28 100% 
Em cinco adultos não foi determinado o sexo,a_s 
sim como em dois jovens e duas crianças. Contudo, na antli-
se da estrutura da população por idade, teríamos os seguin-
tes dados: 18'adultos, 8 jovens e 2 crianças. Como em 9 es-
queletos não pôde se realizar a determinação do sexo, os da. 
dos referentes ao mesmo não poderão ser utilizados, pois au 
mentar iam o índice para um ou outro. Proporcionalmente a pc> 
pulação esta distribuída em 64,2% de adultos, 28,5% de jo-
vens e 7,3% de crianças. Observa-se uma mortalidade infantil 
baixíssima, não superada por nenhum outro sítio arqueológi-
co estudado na America, so comparável ao sítio calcolí. t i c o 
de Tiszapolgar-Bazatany, no qual o estudioso ressalta a pos^ 
sibilidade de interferência social no sepultamento,isolando 
as crianças. 
Na publicação do Sambaqui "B" do Guaraguaçu não 
há referência ao método de identificação e diferenciação por 
sexo e idade utilizado que permitiu a classificação em adul_ 
tos e jovens e que faixa etária compreende este último. Pa-
ra a América pré-histérica compreende-se como jovem a faixa 
etária entre 13 a 19 anos ou 10 a 19 anos. E como tal a mor 
talidade entre os jovens no sambaqui "B" do Guaraguaçu, su-
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pera amplamente os índices conhecidos. Por outro lado, con 
siderando o total da população de jovens e crianças, o ín-
dice atinge 35,7% aproximando-se do obtido para Peter Kluk 
Mounds, assim como o igualmente alcançado neste sítio, em 
relação aos adultos e velhos somados juntos (64,2). Porem, 
como a mortalidade infantil ë muito reduzida, no sambaqui 
"B" do Guaraguaça, torna-se difícil enquadrã-lo entre as 
estruturas de populações prë-históricas, nas quais a mesma 
ë extremamente elevada assim como a adulta. A importância 
de analisar a população do sambaqui "B"- do Guaraguaçu,resi 
de no fato de se referirem os sepultamentos a ocupação de 
um grupo social, significando portanto uma população cultu 
raímente homogénea. 
Apesar de no sambaqui da Ilha das Rosas haver 
melhor precisão de. idades dentre as crianças, o número de 
sepultamentos ë bastante reduzido e refere-se a duas ocupa 
ções mais ou menos distintas culturalmente, o que se obser 
va nos instrumentos, posição dos sepultamentos e alterações 
na fauna. Contudo, observando-se as duas ocupações, consta 
ta-se que em um, o- sambaqui meridional',' onde somente três 
sepultamentos ocorreram, não ha jovens, mas um adulto mas-
culino e duas crianças, das quais- uma ' com dois anos, outra 
recëm nascida. No outro sambaqui, o setentrional, permane-
ce, a inexistência dos jovens, e os esqueletos compreendem 
3 adultos femininos, 2 adultos masculinos, 1 criançaz 1 re 
cëm-nascido. 
Evidentemente, nenhuma população pode prescin 
dir dos jovens, pois significa uma estagnação na medida em 
que implica no não desenvolvimento das crianças até idade 
aclulta e não explica por outro lado a existência dos adul-
tos. Seguindo as observações realizadas por Acsady. Nemes-
kery e Masset, possivelmente a. ausência dos jovens pode e_s 
tar relacionada aos ritos de iniciação, excluindo-os dos 
sepultamentos comuns. Pode igualmente•estar relacionada can 
a ocupação sazonal da população, no sítio, ou ainda com o„ 
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método de identificação, o qual não se encontra explicita-
do nes sambaquis referidos. 
A mesma observação ë válida para o sambaqui do 
Macedo, no qual dos oito sepultamentos encontrados, 6 repre: 
sentam uma ocupação cultural diferente daquela dos dois ou 
tros esqueletos. Entre os seis esqueletos das camadas supe 
rieres, 3 são adultos masculinos, um feminino e dois não 
identificados pelo sexo. Os dois outros esqueletos r e p r e -
sentando outra ocupação, estão divididos entre uma criança 
e um masculino adulto. A ausencia de jovens e crianças na 
segunda ocupação humana reafirma a mesma situação encontra-
da no sambaqui da Ilha das Rosas, assim como a inexistên-
cia de jovens na primeira ocupação. Por outro lado,como so 
mente 15% do sítio foi escavado ë provável que a amostra não 
seja significativa o suficiente para realizar a análise da 
estrutura da população. 
No sambaqui do Gomes, onde igualmente o méto-
do utilizado na diferenciação do sexo e idade não se en-
contra na publicação, a referida divisão apresenta-se seme 
lhante aos outros sambaquis. Dentre os 15 sepultamentos en 
contrados, doze são aqui mencionad'os porque se referem a 
uma ocupação e os três demais- a outra, sendo esta última 
amostra insuficiente para análise. 0 quadro da população 
pode ser assim distribuído p-*>r idade e sexo, no sambaqui 
do Gomes: 
IDADE MASCULINO FEMININO Jmã 
r ¡ 1 
SOMA O 0 
10 meses 1 1 8,33 
15 meses 1 1 8,33 
10 anos 1 1 8,33 
2 5 anos 1 1 8,33 
40 anos 1 I 2 16,67 
4 5 anos 1 1 8,33 
50 anos 1 1 1 3 25,00 
Indeterminado 1 1 
:
 2 '.6,67 
S O M A 5 1 6 12 99,99 
-80-
A mortalidade entre os adultos permanece alta 
58,33b, incidindo nas faixas etárias entre 40 a 50 anos,co 
mo nos sítios de Kluk Mounds, Pete Kluk Mounds e Pecos Pue 
bio. Igualmente a mortalidade entre os jovens 8 , 3 3 % s e a p r o 
xima dos índices obtidos para aqueles sítios. Contudo, a 
mortalidade infantil difere completamente daqueles, manten 
do-se no Gomes, baixíssima, 16,66%. 
Observa-se que nos sambaquis do. Paraná,com ex 
ceção do sambaqui "B" do Guaraguaçu, os jovens são pouco 
representados na estrutura da população, fenómeno este tam 
bem observado no sambaqui de Piaçaguera, onde alcançou ape 
nas 2,291. De outro lado, a mortalidade adulta em todos os 
sítios ë altíssima, ultrapassando largamente o esperado pa 
ra a mortalidade infantil, inclusive. 0 sambaqui de.Piaça-
guera, porëm, repete a situação da mortalidade feminina al 
ta entre 20 e 30 anos observada nos diferentes sítios euro 
peus, asiáticos e americanos, assim como a masculina entre 
20 a 40 anos, indicando sempre uma mortalidade mais eleva-
da nas faixas etárias mais baixas, no sexo feminino. Situa 
ção semelhante em relação ã mortalidade entre as crianças 
apresentam: 
- o sambaqui de Piaçaguera, 35,63; 
- 0 sambaqui de Congonhas, onde a mortalidade en-
tre as crianças r( presenta 3 2, 3 7, s endo 28,57 cor 
respondente ã mortalidade infantil; 
- 0 sambaqui de Buracão c.om 34 , 88%. 
Neste último, somente um jovem foi identifica 
do entre o restante dos esqueletos, representando 2,32%den 
tre os 4 3 sepultamentos encontrados. 
A pouca representatividade de jovens observa-
da nas populações dos sambaquis podem evidenciar duas si-
tuações bem distintas: 
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- a primeira refere-se a possibilidade de através 
da exclusão dos jovens poder se observar as prá 
ticas sociais relacionadas ao sepultamento dos 
mesmos ou seja, enterrando-os em lugar fora da 
área do sítio; 
- a segunda, atém-se a problemas relacionados com 
os métodos empregados na diferenciação por sexo 
e idade, métodos que infelizmente não se encon-
tram explicitados nas publicações. 
A análise da população pré-histérica, contudo 
pode ser grandemente auxiliada pels comparação etenogrãfi 
ca. 
Constatando-se através do relatério de uma Mis 
são em 1895, os Alakaluf, (grupos que ainda hoje têm como 
fonte básica alimentar a coleta de moluscos, e os Ona, que 
tinham economia baseada na pesca e caca), o quadro da popu 
lação apresentava-se do seguinte modo.: 
A 
11 enfants de moins de 1 an, (4 0 et 
7 V 
17 ) 32 enfants de 1 a 7 ans (15 et 
27 enfants de. 7 a 15 ans C 9 et •18 ) 
59 adultos de 15 a 25 ans (27 et 32 j 
34 adultos de 2 a 40 ans (14 et 20 ) 
8 de 40 a 50 ans ( o et 8 ) 
5 de plus de 50 ans ( 1 et 4 ) 
"Dos 176 indígenas, 65 são Alakaluf. A propor 
ção de elementos jovens é muito forte. Por outro lado hã um 
número admiravelmente restrito de indivíduos idosos.10 
10
EMPERAIRE, José. Evolution démographique des indiens Alakaluf. 
JoLUin. de. ¿a Soc. daí> Amã*. U.S., Paris, 34, 1950. p. 193. 
Sur ces 176 indigènes, 65 sont Alakaluf (27 0 et 38 . La pro-
porcion d'elements jeunes et très forte. Par contre,il y a un nombre 
étonnamment restreint d'elements âgés. 
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Observando^se populações indígenas há pouco 
aldeadas nç século XVII, na região amazónica, cujo número 
de indivíduos variava entre 931 a 11, por grupo indígenas , 
constatou-se que a percentagem de "raparigas e rapazes""^ en 
contrava-se em média entre 14,00% a 26,00%, com uma única 
exceção onde se registrou 9,51%. 
Nos cherentes e chavantes, relatados em' meados 
do século XIX, os jovens nas faixas de 8 a 16 anos represen 
tavam 18,66 da população, enquanto entre os chraõs atingi-
ram 10, 8 0 % .
1 2 
Os recentemente aldeados votoron e dorin, do 
início do século XIX, no planalto do Paraná, representavam 
como "prole dos mesmos com 14 anos" 29,25% da população in-
13 
digena. 
Baldus ao estudar os. .Tapirapé, no século XX, in 
forma : 
. " o que impressiona é principalmente o numero 
reduzido das pessoas de mais de 30 anos. Por 
outro lado o número dos indivíduos de menos 
de 15 anos é proporcionalmente- não tão peque 
no como o correspondente a certos povos civï 
lizados. Os jovens entre 11 a 17 anos repre-
sentam 21,52% da população. 
Hurault, analisando os Galibi, Aravak e Palikar, 
do século XVII, no litoral da Guiana francesa, observa (que 
AMADO,Manuel G.L. de. Descrição relativa ao Rio Branco e seu 
território em 1787. Rev. Trini. do'hu-t. H-U£. G no gr. e Etlmógr. do 
,Bra¿iZ. Rio de Janeiro,24, 1861. p.86. 
1 7 
TUGGIO, Rafael. Mapa dos indios cherente e chavante sm Tereza 
Cristina no Rio Tocantins. Reu. do Iru>£. Hi¿£. e Geogr. BroAiteÁAo. 
Rio de Janeiro, 19, 185^. p.119-123. 
i 
"OLIVEIRA,José J.M. d' Os primeiros aldeamentos indigenas em 
São Paulo. Rev. Tniin. do ln¿£. Hió£. Geogr. z E£nogr. do Breu,¿i. Rio 
de Janeiro, 8,1967. p.240. 
14
BALDUS Herbert. Os Tapirapé. Rev. do Arq.Municipal. São Paulo 
111, 1946. p.187. 
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pQssuiam economia, baseada na pesca associada a caça) que. em 
1731, vinte anos apôs o contacto com os missionários jesuí-
tas, a percentagem de "Enfants de moins de 14 ans, varia en 
tre 35,5 a 39,5%.
1 5 
0 que se constata nas populações indígenas re 
feridas é que.a percentagem de crianças e jovens é muito ele 
vada, enquanto nas populações dos sambaquis ë reduzida,prin 
cipalmente os jovens. Ao contrário verifica-se que tanto pa 
ra a população dos sambaquis como as indígenas a percenta-
gem de velhos ë insignificante, geralmente não ultrapassan-
do os 50 anc.s de idade. O diminuto número de velhos explica 
ria a proposição de Lenderman de que para as populações pre 
históricas a esperança, de vida ao nascimento estaria entre 
25 a 30 anos, o que se observou nos sítios da Europa,Asia e 
Africa, nos sambaquis do Paraná, porëm, não nos sítios nor-
te americanos. Explicação adicional a esta, ë que a pequena 
representatividade dos velhos significa que a população mor 
re em faixas etárias mais baixas, ou seja, entre 20 a 29 
anos, associada a altíssima mortalidadë'infantil. 
Desse modo, na população dos sambaquis,como em 
outros sítios arqueologicos, os sepultamentos deveriam ;.ons 
tituir-se por indivíduos cujos grupos de idade compreender! 
am crianças e adultos, em maior número, seguido de velhos e 
jovens, em menor percentagem. 
Nos sambaquis do Paraná a população in.fa.ntil ë 
reduzidíssima, assim como jovens e velhos. Portanto, apre-
senta uma estrutura diferente daquela observada para os sí-
tios arqueologicos da America do Norte, mas se assemelhando 
ãs populações prê-histõricas de outros continentes. Nos sam 
baquis de Piaçaguera e Buracão, contudo a mortalidade infan 
"^HURAULT, Jean. La population des Indiens' de Guyane Française. 
Population. Rev. Bim. de l'In.st. Nat. d'Etudes Démographiques, Pa-
ris, (5), 1965. p.802. 
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til atinge o espera.do, porem não hã referência a proposi-
to dos velhos, portanto não hã possibilidade de observar a 
estrutura da população, comparativamente aos sítios onde. ocor 
reu mortalidade infantil semelhante. 
Como a metodologia utilizada na identificação 
da idade e sexo, não se encontra explicitada na maioria dos 
trabalhos,torna-se difícil procurar elaborar alguma correia 
çao com sítios onde métodos específicos foram empregados,es 
pecialmente para jovens, adultos e velhos. No caso das cri-
anças, onde se pode incluir indivíduos ate 10 anos,torna-se 
menos complexa a separação em grandes grupos de idade e a. 
explicação de sua pouca ocorrência nos sítios, pode estar 
relacionada a práticas sociais. 
Infelizmente em nenhum sambaqui do Brasil, en-
contra-se realizado o estudo da estrutura da população, com 
preendendo a divisão da mesma, por sexo e idade. Isto signi. 
fica, que a menos que esta lacuna seja preenchida com estu-
dos profundos, o problema da população dos sambaquis conti-
nuará existindo, e como.tal, outros aspectos associados a 
ele. 
Alguns trabalhos., tem procurado estabelecer o 
tipo de grupo social que. seria a população que ocupou o sam 
baqvi. Porem, enquanto não se tiver pelo menos uma ordem de 
grandeza aproximada desta população, tais preocupações con-
tinuarão carecendo de embasamento suficiente para proposi-
ções tão amplas. 
Igualmente algumas questões têm sido introduzji 
das procurando explicar as relações existentes entre os se-
pultamentos e a cultura do grupo que ocupou o sítio, embora 
se desconheça a estrutura da mesma. Contudo, ao mesmo tempo 
em que essas preocupações se introduzem, evidendicando es-
forços com objetivo de obter o máximo a propósito do livro 
que se destrói ao lê-lo, pesquisas há onde a população nao 
ultrapassa a "tantos sepultamentos ocorreram". Esquecem-se 
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os estudiosos que sé existem sambaquis, porque havia popu-
lação para construí-los, e que na sua construção se mani-
festam materialmente todas as expressões culturais do gru-
po social, as quais se encontram subjetivadas em ideias que 
dificilmente poderemos detectar. Portanto, as relações cxi 
gidas na leitura deste livro, não devem apenas incluir a 
população, mas perdem muito de sua significância na medida 
em que mostram a cultura dissociada de seu produtor, o ho 
mem, o qual por outro lado so existe como ser social atra-
vés de]a. Homem e instrumentos não estão dissociados, mas 
relacionados e população e cultura, não existem, s e p a r a d a -
mente. Isto não significa que apenas a análise da popula-
ção deva ser realizada, para a partir dela procurar enten-
der os grupos humanos construtores dos sambaquis, como tam 
bem não pressupõe que sõ a análise de suas representações 
culturais, materializadas nos instrumentos possa explicar 
a.s culturas pre-histõricas.. Ainda põe em evidência a neces 
sidade sempre crescente de operar do mesmo modo com todos 
os elementos, onde as relevâncias não deA^em atuar, pois o 
conhecimento que possuímos a propésito'inâo ë suficiente pa 
ra supor dominância de algum aspecto. 
Ocorre, porém, que ob'ter a população pré-histo 
rica somente não basta, mas significa um elemento a mais 
para associado a outros, tentar entender aquelas socieda-
des. Quanto mais elemèntos concretos existirem, mais a f i r -
mações poderão ser feitas e, menos inferências afirmadas. 
Estas preocupações, objetivando explicar uma. cultura se 
constata ern Palestrini, quando afirma que ... 
da análise de todas estas sepulturas (sambaqui do 
Buracão) separadas camada por camada, podemos co-
lher uma série de informações que nos dizem algu-
ma coisa sobre este tipo de jazida de economia ba 
seada em caça, pesca e coleta, sem nenhum vestí-
gio de agricultura, nem regime económico onde ain 
da não se atingiu a agricultura, criação, sedenta 
rizaçáo, início de agrupamentos, humanos maiores, 
começo da separação entre habitação e necrépole. 
Do resultado das escavações e da localização dos 
sepultamentos chegamos a conclusão que neste tipo 
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de jazida, não há ainda esta separação e os sepul 
talentos são subjacentes a areas de habitação, õ 
que não exclui todavia um cuidado post-morten. 
A existência de um mobiliário funerário particu-
larmente rico ë um fato marcante nestes sepulta-
mentos... quase todas as sepulturas se apresenta-
ram com uma complementação faunística qualquer, o 
que não é devido certamente ao acaso, mas, deve 
obedecer a costumes especiais de imunação... es-
ta jazida representa para nos. uma habitação onde 
a vida quotodiana se processou normalmente, inclu 
sive com o fenómeno da morte.^ 
As preocupações fundamentais sobre os sambaquis 
estão sempre relacionadas com o "quantum" da população.0 ta 
manho de um sambaqui está em relação.direta com os recursos 
alimentares e o número de população, ou seja, poucos .indivi-
duos consumiriam menos alimentos que uma população maior e 
ocupariam área mais reduzida. A acumulação de restos alimen 
tares será mais lenta e o tempo necessário para sua. constru 
çae maior. A ocupação permanente ou sazonal por sua vez, de 
penderá dos recursos alimentares suficientes para a popula 
ção.A diversificação da alimentação está diretamente r e l a -
cionada com os recursos e os hábitos alimentares e o número 
de indivíduos vivendo na ãrea. Desse modo, as dimensões do 
sítio arqueológico, o tempo de ocupação, a diversificação na 
composição, assim como o número de sepultamentose a quanti-
dade de instrumentos estão relacionados ao "quantum" da popu 
lação. 
listas questões, o pesquisador deve interpretar 
ao se deparar com a estratigrafia. Mas outras questões são 
demandadas destas; sendo grupos coletores basicamente, seu 
género de vida evidencia serninomadismo, limitando as gran-
des concentrações humanas. "Mas fatores ecológicos e s p e c i -
ais podem acomodar uma população maior quando então as ca-
16
PALLESTRINI, Luciana. A jazida do Buracão. In: HOMENAJE A FERNAN 
DO MARQUES MIRANDA, Madrid, Univ. de Madrid y Sevilha, 1964. p.320-22. 
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3 7 
racterist.icas demográficas mudam (sambaqui de Cabeçudas) . 
Os grupos coletores, caçadores e pescadores, 
"predateur ou foraging", que nível de organização social te 
riam? 
Para Service o nível de sociedade de bandos pode 
ser representado quase sempre ¡JOT uma sociedade 
simples, com um modo de vida nomade requerido pe 
la economia de foraging, população escassa e baji 
xa densidade demográfica. A organização . social 
fortemente influenciada pelo carater nómade, ë 
uma associação mais ou menos residencial,de farní 
lias nucleares, ordinariamente composta de 30 a 
100 pessoas com ligações afins e aproximadamente 
aliada com um ou outros bandos.^ 
Como explicar dentre estas proposições, samba-
quis como Ilha das Rosas de dimensões pequenas e apenas oito 
sepultamentos e de Cabeçudas, dimensões maiores e 191 sepul_ 
tamentos? 
Evidentemente, fatores ecológicos podem forne-
cer algumas explicações, porem se obtivermos o número efetivo 
da população associado as suas características culturais, 
acrescido dos fatores ecológicos , ter íamos elementos mais pa_l 
páveis para tentar estabelecer o nível de organização social 
destes grupos. Utilizando somente criterios ecológicos, ha-
veria dificuldade em explicar a diversidade cultural obser-
vada nos sambaquis. 
Deprende-se destes questionamentos que enquan 
to qualquer elemento, for prescindido na análise dos samba-
quis, as explicações serão sempre parciais. Estas questões 
de ordem teórica, contudo, têm base em situações concretas 
em sítios arqueológicos. 
17 _ 
KNEIPP, Lina M. Pescadores e coletores do litoral: sugestões pe-





Relacionada à organização social do grupo, es-
ta a distribuição espacial dos indivíduos na ãrea, conforme 
o que se observa através dos registros etnográficos. Isto 
significa: quantos indivíduos ocupariam a habitação? Que di-
mensões e-forma teriam estas? Que espaços na ãrea seriam co 
muns atodos os indivíduos?. 
Nos sítios arqueologicos estas inferências sao 
obtidas a partir de todos os resíduos,analisados em conjun-
to . 
As fogueiras com pedras do Sítio Almeida reconstitu 
em a trama de ligações que chegam a representar 
uma estrutura... a interpretação dessas estruturas 
recompõem toda a dinâmica da época em que a aldeia 
existia, quando as fogueiras com pedras deviam ser-
vir para o cozimento dos alimentos.para a confecção 
de potes e para o lascamento de pedras. 
Essas estruturas em.pedras foram detectadas sem-
pre em áreas externas ã zona de habitação represen-
tadas pelas manchas pretas, fazendo supor que as ati 
vidad.es correspondentes eram realizadas em áreas 
extracabanas. 
As fogueiras com pedras, contrastam,portanto por 
sua localização exterior, com as 'assim chamadas fo 
gueiras internas, representadas por acúmulos de ein 
zas, carvão e terra queimada,com ccrâmica ou indús-
tria lítica em seu interior, sem pedras envolventes. 
As fogueiras internas foram sempre encontradas, até 
o presente momento dentro dás áreas de terra preta, 
consideradas habitacionais, podendo ser interpreta-
das como feita dentro das choupanas, para ativida — 
des semelhantes ãs das fogueiras externac,com pe-
dras, nias para utilização em espaço de tempo não mui 
to longo, pois sua cavidade e a intensidade de 'ein 
zas e de carvão ë bem menor que nas fogueiras exter 
nas; estas parecem ter sido de uso mais. ou menos 
constantes e por períodos mais longos,19 
As colocações da autora, demonstram a ocupação 
diferencial da área disponível, observada através da dispo-
19 ' -
PALLESTRIN)., Luciana. Interpretação das. estruturas arqueológicas 
em sítios do Estado de São Paulo. Col. Mu&. Paullòta. S é/L. Arqueologia. 
São Paulo, IJSP, (1) 1975. p.102. 
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sição espacial das fogueiras, o que significa que em todos 
os grupos humanos, a distribuição dos espaços ocupáveis/es-
ta relacionada com o número de indivíduos, os recursos ali-
mentares e as formas de organização sõcio-políticas,do gru-
po. 
Orssich, ao interpretar a estratigrafia do sam-
baqui do Araujo comenta: 
"As camadas de cinzas são compostas por resíduos de 
fogos e de alimentos. Nota-se que são elas as mais 
misturadas com carvão vegetal em alguns lugares, e 
que nestas são mais densas e planas,marcando a pro 
ximidade das fogueiras. Estão situados tais luga-
res mais para o centro do sambaqui, onde natural-
mente foi o local mais apropriado para construção 
de habitações, cujos restes ali verificamos.^ 
Verifica-se em ambos autores a preocupação em 
explicar a ocupação do sítio, através da distribuição do e_s 
paço relacionado ãs atividades do grupo. 
Orssich, ao analisar a distribuição das con-
chas constata: que elas e os resíduos menores se encontram es 
palhados prõximos ãs fogueiras, enquanto as maiores,locali-
zam-se mais na periferia do s í i o. .Estas observações permi-
tiram-lhe concluir que 
Sendo as cenchas jogadas para diante das fogueira» 
e habitações, e sendo olas muito mais volumosas que 
os outros restos de alimentação deveriam formar 
grandes montões ou um dique em torno das habitações. 
De vez em quando tornar-se-ia necessário aplanar a 
superfície do sambaqui para obter um chão para no-
vos fogos ou novas habitações. É claro que teriam 
sido cobertas, principalmente porque com as con-
chas acumuladas, teria a superfície das habitações 
ficado em nível consideravelmente mais baixa que 
os montões de conchas.21 
20 
ORSSICH, Adam. 0 sambaqui do Araujo II. Cadernoi de. Arqueolog. 




Obseryaçao semelhante realiza Guidon, no samba 
qui do Mar Casado: 
As conchas que em grande numero atrapalhariam a cir-
culação dos habitantes e que representariam um perT 
go, pois as bordas das valvas de Ostrea são cortan" 
tes, seriam jogadas ao lade do centro habitado for-
mando elevações. Corroborando esta ideia verifica-
mos que a indústria abundante na camada de restos 
orgânicos foi mais rara na de conchas; e também o 
fato de ter sido rara na camada de restos orgânicos 
e limitada geralmente ao contacto; camada de ostras, 
camada de restos orgânicos. As conchas que predomi-
navam nas camadas de restos orgânicos eram as de >ív 
tilla, que tem valvas pequenas e frágeis. Como ou-
tros elementos a favor desta ideia citamos o fato 
da camada de Ostrea ser limpa, isto e, sem sedimen-
tos, não ser compacta pelo pisoteamento desmoronan-
do facilmente.-Os grandes ossos que em pouco tempo 
tomariam completamente O espaço livre, seriam joga-
dos para as bordas do centro ocupado pelos homens 
(que deveria ser também o local de trabalho, prepa-
ro de alimento etc., atividades essas que geralmen-
te são realizadas pelo indivíduo sentado), A parte 
da camada de restos orgânicos que chega, ate a borda 
do sambaqui, sem ser coberto po?~ nenhuma outra, a . 
não ser pela camada de solo atuá.1' representaria o ca 
mihho da entrada para o sambaqui :o aliás, essa en-
trada dá para o pequeno córrego que passa atualmen-
te ao lado do sambaqui. 
Distingue-se claramente nestas proposições que 
as explicações para qualquer elemento, por mais insignifi-
cante que parera, exigem sempre a colocação deste elemento 
no contexto da explicação que abrange todos os aspectos cul^ 
turáis do sítio arqueológico. Na análise da população,estas 
exigências, tornam-se imperativas, pois de outro modo não 
se pode atingí-las. A observação da população real, que ha-
bitou um sítio sõ se obtém, quando todos os aspectos da cul 
tura pre-histõrica são observados. Bsta cultura se manifes; 
ta nos resíduos materiais deixados pela população que o pro 
duziu. 
2 2
GUIDON, op.cit. p.178. 
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Infelizmente, para os sambaquis do Brasil, ain 
da não se detectou o tamanho das habitações. Referências são 
feitas por Calderon no Sambaqui de Pedra Oca a proposito de 
buracos de estacas de uma habitação e por Orssich, no samba 
qui do Araujo II. Porem, as dimensões não foram obtidas.Com 
esta referência, mais o número de sepultamento, uma analise 
quantitativa da fauna e indústria, assim como evidenciação 
de estruturas arqueológicas, poderíamos, associados aos re: 
gistros etnográficos, tentar aproximar o "quantum" da popu-
lação. Desse modo, muitas das questões fundamentais a propci 
sito dos sambaquis, poderiam ser vizualisados sob prismas 
ma i s amplos. 
Ao analisar-se os trabalhos de Borah, Coock e 
Haizer, no estudo dos sítios arqueologicos mexicanos, ob-
serva-se que a utilização do método de analise quantitativo 
não impediu que técnicas de decapagem fossem aplicadas nos 
mesmo. 0 objetivo ë tentar obter o máximo de informação e 
se métodos combinados podem fornecê-lo . não lié por que evi-
tã-los. Mesmo porque, o quantitativo na analise ë empregado 
visando' sempre precisar e reforçar dados obtidos, não signi. 
ficando- somente contar, mas explicar primeiramente. 0 méto-
do não implica isolar um elemento ou uma parte do sítio e 
por esta amostra extrapexar. A aplicação das técnicas podem 
ser múltiplas, a amostragem é uma técnica, um. recurso, não 
esta implícito que representa o método de analise quantita-
tivo. Este é mais amplo e não se basta com a amostra. Nota-
se claramente a ampla utilização do método de analise quan-
2 T 
titativo nos trabalhos de Borah e Coock \ a propósito da po 
pulação pré-colombiana; em Louis Henry, a respeito da popu-
24 2 5 
lação histórica , e em Masset na paleodemografia ~ , onde a 
COOCK, S. $ BORAH, >V, An essay on method- In: Êóiay¿ In popula-
tion Hl&tonj; México and the. Caribbean. Berkeley, Univer.of California 
Press, 1971, y.l, cap,3, p.118-73. 
^HENRY, Louis. Manual da d cm o g laplvia historique, Genève,Droz, 1967. 
2 5 -
MASS ST, Claude. Problmai da (tomographic pralvUtoriqua. Paris,Te 
se de Préhistoire, Univ. de Paris, 1975, pg.1-255. 
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extrapolação e a intrapolação são empregadas como um recur-
so para preenclier lacunas numa série, cujos elementos, não 
apresentam possibilidades de serem obtidas diretamente. 
C Á L C U L O S A P R O P O S I T O D A P O P U L A Ç & O D O S S A M B A Q U I S 
O que se observa das pesquisas realizadas e os 
trabalhos publicados, e aqui referidos, é que os cálculos a 
propósito do numero de indivíduos que ocupou um sambaqui,Va 
riam entre 100 a 20. 
Para os sambaquis do Paraná, as referências são 
feitas por: 
Orssich, no sambaqui do Araujo II, com 30 indivíduos; por 
Rauth, no sambaqui do Gomes, com 65 e no sambaqui do Rio Ja 
carei, variando entre 50 a 60 o provável numero da popula-
ção ; por" 
Hurt e-Blasi no sambaqui do Macedo,, calculando 50 indivi-
duos, ocupando o s 1.1 i o i o cm tocio s os c a, sos, utilizando co-, 
mo referência, área disponível o dieta alimentar em tempo 
determinado. 
Bórah e Coock, revendo os estudos de: 
1 - Gifford, que ao estudar a composição de 13 sambaquis na 
Califórnia relaciona o conteúdo do sambaqui (concitas, 
cinzas e rochas) mais volume total "do sítio e cronologia, 
a fim de calcular a população que o ocupou, obteve um 
percentual de 1/4 de conchas para o sambaqui medio, acu 
mulado em-3.500 anos com uma população media de 100 pe_s 
soas; 
2 - Nelson sobre o sambaqui da Baia de São Francisco, onde 
calcula o volume dos sítios, e a área de 15 habitações 
registradas em um deles e o tempo de acumulação do con-
teúdo na proporção de 1 pê cúbico diário, em tempo de 
3,500 anos, e obteve uma população entre 90 a 100 indi-
víduos ; 
3 - Cipriani,. nas Ilhas Andaman, onde o sambaqui típico e 
composto de 30 a 40 pessoas ocupando-o ern período de 40 
a 45 dias por ano ; 
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4 - Ascher, que ao analisar o total de carne, obtida do con 
teúdo de Ostrea e Mytilus., propõe o consumo medio dia-
rio de 5 gramas, num período de 20 a 50 anos, calcula a 
população entre 21 e 53 anos para o sambaqui. de Zuna 
Creek na California; 
5 - Coock, Hei'zer e Tregança que ao analisar quatro samba-
quis jã estudados por Nelson e Gifford na Baia de São 
Francisco; concluíram que houve uma segura e constante 
relação entre a ãrea de um acúmulo e a população que o 
ocupava, sendo o logarítimo da população, metade do Jo-
garítimo da ãrea do acúmulo em metros. 
Esta relação foi testada em grupos Boximanes e 
Esquimós, registrados pela etnografia, através do número de 
habitação e dieta alimentar, mostrando-se correta. 
Porem e somente a partir do estude das popula-
ções prÓ-historicas do litoral mexicano, que Borah e Cocck 
elaboram o modelo, baseado em fcrr.mlacmatemãtica. 0 modelo 
ë primeiramente aplicado para o México-.Central onde jã se 
conhece o número da população em dois períodos determina — 
dos; um antes da conquista e outro após. A seguir são util_i 
sados os dados da põs conquista para ob.ter a população do 
período antecedente, objetivando verificar a validade das 
fontes. Depois é aplicado ãs populações indígenas dos sécu-
\ 
los XVI e XVII e sítios arqueo!ógicos de uma mesma ãrea, cuja 
cultura seria semelhante. 
Utilizando as proposições de Borah e Coock de 
que- a população de um sítio arqueológico do tipo sambaqui po 
deria ser obtida empregando o critério, segundo o qual o lo 
garítimo da população representaria a metade do logarítimo 
da ãrea do sítio, pode-se tentar obter uma ordem de gran 
deza, dentro do ilimitado, referente ã população pré-histõ-
rica dos sambaquis. Desse modo, após o estabelecimento da 
área, procurando o logarítimo da mesma e di.vidindo-o por 
dois, atinge-se o logaríti?no da população; este por sua vez" 
-95-r 
se reverte no número da população, 
ti-logarítimo. Fica assim expressa 
log pop = log ãrea 
Para os sambaquis pesquisados e publicados,foi 
possível, utilizando este calculo, reter alguns dados sobre 
a população que de certo modo não se distanciam muito das 
observações realizadas pelos pesquisadores, ao elabora-rem 
avaliações a proposito da população. Lançou-se mão deste re 
curso; a proposição de Borah e Coock, ña tentativa de conse 
guir alguma informação numérica, da população. Contudo, não 
significa a única disponível, pois outros cálculos pooem ser 
tentados, porém em razão das deficiências observadas nos sani 
baquis do Paraná, outras tornaram-se impraticáveis. 
0 objetivo real era através da análise comple-
ta de cada sítio numa visão integrada da cultura e popula-
ção, procurar verificar as tendências da população pré-his-
torica dos sambaquis. Como tornou-se impraticável, e o re-
curso utilizado é o que permite maiores condições de averi-
guação, os resultados são aqui apresentados. A ordem de apre 
sentação segue a cronologia, em termos do mais antigo ao 
mais recente, segundo as datações obtidas pelo carbono 14. 
1 - Sambaqui do Maurício. 
Representa duas ocupações. A primeira refere-
se ã ocupação ocorrida da base do sítio até um metro do 
topo, compreendendo o período entre 4.990 a 3.350 a.C. , 
com 5 sepultamentos. 0 segundo grupo que ocupou o sítio 
insere-se no espaço de tempo entre 3.600 a 3.390 a.C. , 
com 14 sepultamentos. A área utilizada no cálculo cor-
responde a escavada. 
População calculada: 15. 
através do emprego do an 
esta relação: 
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Sambaqui do Ramal. 
Re.fere-se a uma so ocupação no período compre-
endido entre 4.786 a 3.800 a.C., significando 985 anos 
de ocupação de um so grupo, do qual 10 sepultamentos fo 
ram encontrados numa ãrea escavada de 108,00m ate a ba-
se. 
População calculada: 37¿ 
Sambaqui do Rio São João. 
Representado por dois grupos culturalmente di_s 
tintos. 0 primeiro compreendendo o período de tempo en-
tre 3. 750 a 2 . 690 a.C., significando 1060 anos de ocupa 
ção eo segundo considerado moderno. So na primeira ocupa 
ção foram registrados os 27 sepultamentos, pois na se-
gunda não hã referência. A ãrea escavada corresponde a 
120,00m atë a base. 
População estimada: 36. 
Sambaqui do Gomes. 
Representado por dois grupos culturalmente dis 
tintos, distribuídos no período entre 3.700 a 3.200 a.C.. 
0 primeiro grupo ocupou o sítio por 15 anos, entre 3.700 
a 3.685 a.C., enquanto o segundo o fêz nos anos entre 
3.330 a 3.220 a . C
?
, significando 100 anos de ocupação. 
Utilizando cálculos sobre volume do sítio e moluscos, 
calcula o autor que 80 a 90 pessoas o teriam habitado , 
num espaço contínuo de tempo de 40 anos. Treze sepulta-
mentos foram registrados na ãrea escavada,que correspon 
de a 16% do sambaqui. 
População calculada: 29. 
Sambaqui do Godo. 
P>epresenta uma so ocupação de 2.355 anos no pe 
ríodo compreendido entre 3.625 á 1270 a.C.. A ãrea esca 
vada ê de 132,00m por 3,50m de profundidade, onde se re-
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gistrou 6 esqueletos. 
População calculada: 164. 
6 - Sambaqui do Saquarema. 
Representado por duas ocupações, no período en 
tre 3.150 a 2.490 a.C.. A primeira, com seis sepultamen 
tos, abrange os anos de 3.150 a 2.690 a.C., e a segunda 
o espaço de tempo entre 2.490 a 2.680 a.C., com 2 sepu^ 
tamentos. 0 primeiro grupo representa 660 anos de ocupa 
cão, enquanto a segunda ocupação ë representada por tres 
grupos, que se assemelham muito entre si, porês diferem 
do primeiro grupo. A ãrea escavada corresponde a IS.GOm 
até a base. 
População calculada: 94. 
7 - Sambaqui "B
r
' do Guaraguaçu. 
Representado por dois sítios superpôs tos,
 S!
Á'" e 
"B", sendo este datado entre 2.930 a 2.960 a.C., con 39 
sepultamentos registrados, numa ãrea escavada de 470 ,00m 
até a base ao "B". 
Populaç ao c alculada: 123. 
8 - Sambaqui do Macedo. 
Representado por dois períodos de ocupação na 
pré-história, seja entre 2.020 a 1.640 a.C., e uia ter-
ceiro no período histórico. Registraram-se oito sepulta 
mentos na ãrea escavada, que corresponde a 128,QQm. Uti 
lizando o cálculo de volume do sítio e de moluscos e ta 
manho das habitações dos Xetás, calcula que cincoenta 
pessoas o habitariam na base, e que no total, 15 pesso-
as vivendo ali seis meses ao ano. levariam.50 anos para 
acumular o sitio. 
População calculada: 44. 
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9 - Sambaqui da Ilha das Rosas. 
0 período de ocupação do sítio estaria entre 
1.400 a 1.700 a.C., pela datação do carbono 14, repre-
sentado por dois sambaquis e duas ocupações. No samba-
qui meridional três sepultamentos se registraram, en-
quanto no setentrional 7, numa ãrea escavada no total 
de 934,25m e profundidade que variava entre 1 a 3m. A 
possibilidade da ocupação ser por volta de 6.000 anos 
segundo proposições da autora, não é invalidada, pois 
as amostras para analise do carbono 14, não recaíram 
nas camadas mais inferiores do sambaqui. 
População calculada: 56. 
10- Sambaqui do Araujo II. 
Sem datação pelo C.14, três ocupações são ob 
servadas pe]os autores, e 15 sepultamentos registrados 
na ãrea escavada correspondendo a 84.00m e até 2,00m 
de profundidade. 0 cálculo da população que ocupou o 
sitio, baseando-se em Krone, ë de dois grupos de.30pe_s 
soas, num período contínuo de 506 anos e 310 dias. Su-
gere tambëm que a ocupação poderia ser curta e muitas 
•ve:íes repetida. 
População- calculada: 49. 
11 - Sambaqui do Rio Jacarêi. 
Sem datação pelo C.14, porém segundo o autor 
poderia ser calculada em torno de 3.000 anos a.C.. Ape 
nas três sepultamentos se registraram e somente na ca-
mada húmica, tendo sido pesquisado metade do sambaqui. 
Calcula o autor que cerca de 50 a 60 indivíduos teriam 
possibilidades de ocupar a área. 
População calculada: 59. 
Para os sambaquis não pesquisados, mas cadas; 
trados segundo levantamento realizado por B.igarella, empre 
gando os mesmos critérios em relação aos cálculos, puderam 
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ser obtidas as avaliações que seguem: 
Os sambaquis são relacionados por número, e os 
que não são referidos significam sambaquis cujas dimensões 
não foram possíveis verificar para poder elaborar o cálculo. 
- Sambaquis da Bacia do rio Nhund.iaquara. 
NÚMERO AREA POPULAÇÃO ESTIMADA 
2 1.200 34 
3 600 24 
4 900 29 
7 500 22 
8 700 26 
9 500 22 
12 150 12 
15 16.159 127 




























- Sambaquis da região de Alexandra. 
NÚMERO AREA POPULAÇAO ESTIMADA 
43 3.000 55 
44 1.000 32 
47 1.200 35 
48 900 2,9 
49 375 19 
50 2.400 49 
51 1.200 36 
52 1.200 36 
53 240 16 
54 800 28 
55 300 17 
57' 195 14 
59 2.400 49 
60 3.400 58 
61 645 25 
62 91 10 
63 5.850 76 
- Sambaquis da região adjacente à baía de Guaratuba. 
NOMBRO AREA POPULAÇÃO ESTIMADA 
1 375 19 
2 1.250 35 
4 2.100 46 
7 80 9 
8 600 24 
9 900 30 
11 600 24 
12 64 8 
13 9.600 98 
14 2.000 45 
15 500 22 
17 50 7 
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(cont.) 
NOMERO ÄHEA POPULAÇÃO ESTIMADA 
18 25 4 
19 150 12 
20 150 12 
21 . 10C- 9 
22 750 27 
23 600 24 
26 900 30 
27 8 7 5 29 
28 900 30 
29 1.950 44 
30 875 29 
32 4.8.00 69 
34 2.50 16 
*7 r~ o 0 1. 200 35 
36 375 19 
37 600 24 
38 150 12 
39 2.000 45 
40 900 30 
41 1.600 4 0 
42 150 12 
43 500 22 
44 150 12 
45 1.000 32 
46 300 17 
47 500 22 
48 500 22 
50 4.800 69 
52 1.200 35 
54 3.400 58 
55 2.925 54 
56 5.000 70 
58 300 17 
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(co'nt. ) 
NÚMERO AREA POPULAÇÃO 
59 3.200 57 
60 1.200 35 
61 700 26 
62 7 50 27 
63 1.150 12 
64 500 22 
65 500 22 
66 30 0 17 
67 750 27 
68 1.050 32 
69 1.050 32 
70 50 0 22 
71 600 24 
. Evidentemente estas avaliações apresentam pro-
blemas quarto a sua validade. Isto porque, cada sociedade ë 
um grupo culturalmente específico e sua reprodução biológi-
ca sofre a interferência da organização social. Apesar de 
•possuírem economia de subsistencia' e tecnologia semelhante 
não significa necessariamente cultura idêntica, É O que se 
observa nos próprios sambaquis, onde variações em alguns as 
pectos das técnicas e sepultamentos, permitem concluir que 
num mesmo sítio houve ocupação em tempos diferentes, por gi-u 
pos culturais distintos. Portanto, estes cálculos não permi 
tem caracterizar uma sociedade em tempo determinado, com 
uma população X, nem avaliar as tendências de cada grupo, 
através da estrutura da mesma. Para tal empreendimento, tor 
na-se-ia necessário existir todas as informações a propósi-
to de cada grupo que ocupou os sambaquis, em termos de tem-
po, tecnologia, praticas rituais, alimentares e habitacio-
nais. 
Contudo, utilizando os dados existentes, atra-
vés dos cálculos realizados, póde-se compor o seguintes qu£ 
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dro para a população dos sambaquis estudados: 
PERÍODO POPULAÇÃO 
4.990 - 3.350 ac 15 
4.786 - 3. 800 ac 37 
3.750 - 2.690 ac 36 
3.700 - 3.220 ac 29 
3,625 - 1.270 ac 164 
3.150 - 2.490 ac '94 
2.960 -- 2.930 ac 123 
2.020 - 1.640 ac 44 
1.700 - 1.400 ac 56 
Por. este quadro, observa-se que entre es sécu-
los V e II, através de 9 sítios obtem-se uma população de 
598 pessoas,habitando o litoral paranaense. Considerando os 
.185 sambaquis cadastrados, cujas cronologias se desconhece 
e dentre estes, utilizando os cálculos sobre 95 somente em 
virtude de 90 não apresentarem dimensões, pois jã se encon-
tram destruídos por ocasião do levantamento, (48,65°è do to-
tal de 185), cliegà-se ao total de 3.-646 habitantes num pe-
ríodo cronológico que se desconhece. 'Levando em conta, que 
3.646 representa 51,351 aos sítios, pode-se considerar como 
possível, uma população próxima a 6.700 pessoas, neste pe-
riodo que se desconhece, mas que podaria representar a popu 
lação pré-histõrica que ocupou o litoral paranaense através 
dos sambaquis. 
Seguindo os cálculos sobre os sítios que se tem 
cronologia obtemos: 
SÉCULO AC POPULAÇÃO N
9
 DE SÍTIOS 
V - IV 52 2 
IV - III 282 4 
III - II 100 2 
IV - II 164 1 
598 9 
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Os nove sítios representan) apenas, 4,86% dos 
cadastrados. 
Constata-se que os números obtidos individu-
almente para os sitios, aproximam-se dos estudos realiza-
dos por Orssich no sambaqui do Araujo II, onde obteve por 
estimativa 60 habitantes e aqui representam 49; comos cál^ 
culos de Hurt e Blasi para o sambaqui do Macedo obtendo 50 
habitantes e através da fórmula, 44 e com os de Rauth, 50 
a 60 para o sambaqui do rio Jacaréi e pelo, presente, 59 ha 
hitantes. Difere porem, muito dos cálculos de Rauth, para 
sambaqui do Gomes, onde propõe 80 a 90 indivíduos e aqui 
se obteve 29. 
Em um único caso, contudo, o estimado pela re 
lação ë inferior ao níímero de esqueletos registrados pelo 
autor, que corresponde a e através dos cálculos se ob-
teve 15. Este sítio porém, não recebeu avaliação de toda 
sua ãrea, pois não é referida peio autor, mas somente o 
correspondente ã área escavada. Como se trata de cálculo pa 
ra obter a população da área e tanto esta como aquela são 
no caso ' conhecidas, algumas questões podem ser levantadas. 
A diferença para menos no cálculo significa-





tanto, as estimativas deveriam ser revistas para se ade-
quarem ao real, que no Cctso é mais elevado do que o elabo 
rado. 
Outra possibilidade existente, porém, é de 
que a área escavada represente uma parte do sítio onde a 
concentração de sepultamentos é maior, estando relaciona 
da com os espaços destinados ã práticas sociais dos mes-
mos . 
Inversamente poderia significar que toda área 
do sítio se apresenta como a amostra. Neste sentido, en-
tão, se confirmaria a fallía do cálculo, em substimar a. po 
pulação. 
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São estas questões qüe tem levado os estudio 
sos a não utilizar os criterios de sepultamento por volu-
me escavado, para extrapolar ao volume total do sítio e 
número de sepultamentos, pois as variáveis referidas são 
extremamente interferentes. 
Contudo, embora não correspondem os cálculos 
a uma situação, (Sambaqui do Maurício) não se distancian-
do demasiadamente, indicam que em sítios nos quais toda 
população ë obtida, podem ser tentados e sua validade tes; 
tada, pois que, o objetivo maior ë procurar alcançar uma 
ordem de grandeza, visto que o "quantum" real ë difícil ob 
ter em virtude da especificidade de cada sítio. 
Independente das questões levantadas, outras 
demandam- explicações e podem ser observadas no trabalho 
de Masset. Este, trabalhando com sítios cuja população p_o 
de ser analisada, pois todos os sepultamentos foram reti-
rados, apresenta restrições quanto a sua estrutura, refe-
rindo-se sempre a possibilidade de práticas sociais inter 
venientes nos sepultamentos, e desse modo dificultando a 
visualização completa do fenómeno estudado. 
Se trabalhos serios baseados em dados crite-
riosos deixam margem a dúvidas, evidentemente este ensaio, 
forçado a utilizar informações dúbias e 'as vezes descone-
xas, impossibilitado de conferi-las, deve suscitá-las mais. 
Deprende-se portanto., que a questão aqui não 
ë resolvida ou encerrada mas pelo contrãrio, avulta e cha 
ma atenção para necessidade premente de estudqs criterio 
sos, elaborados metódica e cientificamente, para que, não 
se chegue a conclusões como as aqui apresentadas, pois a 
página do livro apagada, jamais poderá sei- lida a não ser 
pelo pesquisador que a destruiu. 
Evidencia igualmente que qualquer aspecto de 
uma sociedade sõ pode ser entendido em termos de suas re-
¿ciçuco LUJiipj.cLas, 4UC envoivem nKüebsariamenie, individuos 
em grupo, produzindo cultura no tempo e espaço. 
O estudo da população no passado ë uma preocu-
pação recente da Historia. A analise sistemática das popula 
ções históricas representa o resultado do aprimoramento de 
uma metodologia específica para as fontes históricas. Isto 
significa que durante alguns milénios foram se acumulando informa-
ções e registros sobre as populações, e que os mesmos perma 
neceram mudos atë que métodos adequados permitissem extrair-
lhes o conteúdo demográfico. 
Desse modo, batismos. casamentos, óbitos e ou-
tros dados de interesse da historia das religiões, passam a 
ter conotações demográficas, assim como registros de impos-
tos, de eleitores, soldados e outros, alem' de servirem para 
análise da evolução política, economia e militar, também se 
tornam fontes importantes para o estudo histórico das popu-
lações. Portanto,, as fontes existentes não foram alternadas, 
mas o que se alterou foi a atitude dos cientistas na obser-
vação e.tratamento das mesmas. 
Graças a este procedimento a ciência históri-
ca. tem recebido importantes contribuições, aumentando o seu 
conhecimento e compreensão sobre a humanidade. 
0 estudo da população pré-histórica encontra-
se em situação semelhante aquela da Demografia retrospecti-
va. Por representar uma preocupação também recente, defron-
ta-se com os mesmos problemas, referentes especialmente as 
fontes e métodos. 
Dada a diversidade das fontes a paleodemogra-
fia tem dificuldade em homogeneizar a metodologia. Basica-
mente a análise da população pré-histórica apóia-se na quan-
tificação, uma vez que trabalha com medidas e números. As 
técnicas aplicadas ãs fontes pré-históricas para obtenção 
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de dados, não. ten) sido necessariamente quantitativas especi 
almente na Europa, Asia e Oriente. Na America do Norte,con 
tudo os trabalhos que envolvem preocupação com a população, 
tem recebido tratamento quantitativo tanto na coleta de da-
dos, como na sua analise. No Brasil, referindo-se aos sam-
baquis; fontes e dados não tem definidos métodos e técnicas 
em sua manipulação. 
Os trabalhos em paleodemografia desenvolvidos 
por franceses e húngaros em diferentes sítios, nas diversas 
regiões do continente Euro-Asiãtico, empregam os mais moder 
nos métodos, baseados na quantificação. Os resultados apre-
sentados por ^stes estudiosos são bastante significativos e 
demonstram a validade dos métodos. 
Nos E.U.A. além dos estudos paleodemograficos 
propriamente ditos, também os trabalhos que utilizam dados 
arqueológicos e. históricos concomitantemente, para obter in 
formações sobre a população tem fornecido contribuições va-
liosas. Para os sambaquis ' tem sido empregado elementos indi, 
retos a fim de obter a população quando 'esta não oferece 
mais condições de ser verificada diretamente. No caso dos 
sambaquis do Parana, aqui discutidos, sõ foi possível ucili. 
zar es ca segunda via de analise, em virtude de não haver a 
menor possibilidade de estuda-la com outro método. Todos os 
meios tentados most^raram-se insuficientes, em razão de que 
foram usadas como fontes-as publicações sobre os sambaquis 
jã pesquisados. Desse modo como a coleta fora realisada por 
outros estudiosos, muitas das questões levantadas não pude-
ram ser solucionadas, pois nem sempre os elementos que ser-
viram a elaboração do trabalho se encontravam em condições 
de verificação. 
Fundamentalmente as dificuldades encontradas 
que interferiram profundamente no presente estudo, recaem 
nos métodos de que os pesquisadores . tomaram recurso para co 
letar e analisar o material arqueológico. 
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Dependendç pois, da concepção que se tenha do 
método, certas técnicas serão úteis na coleta, selecionando 
ou globalizando os elementos para a analise. Em relação aos 
sambaquis do Parana, foi possível observar que a m a i o r i a d o s 
trabalhos tendiam mais a excluir e dar prioridade a certos 
aspectos da cultura, que vizualizã-la num contexto mais am-
plo. Desse modo não se observaram com critério e rigor cien 
tifico os restos antropológicos de modo a permitir estudos 
futuros com metodologia específica. Igualmente fauna, flora, 
solo, distribuição do espaço e outros aspectos não chamaram 
atenção o suficiente para analises detalhadas, salvo rarís-
simas exceções, embora jã existisse todo um corpo metodoló-
gico que se mostrara conveniente e adequado. 
Portanto o recurso aqui lançado mão para averi. 
guar a população dos sambaquis só poderia conter imprecisões 
e ser generalizante. Resumi.u-se um trabalho exaustivo de anã 
lise, em tentar avaliações, pois os dados fornecidos careci-
am das informações desejadas. Contudo, mesmo representando 
uma contribuição pequena, registra nova preocupação em rela 
ção a cultura dos sambaquis, a de chamar atenção para este 
aspecto importante que é a população. Os resultados obtidos 
servem mais para.evidenciar es modos, meios ou caminhos de 
que dispomos, para trabalhar com a população na pré-história. 
Evidencia também que existe possibilidade de 
analisar a população pré-historica utilizando o método quan 
titativo, desde que este não seja limitado pelos estudiosos 
a algumas técnicas de coleta. 
Mesmo contando com todos os problemas aqui res 
saltados pode-se-obter um ponto dentro do ilimitado em rela 
ção a população dos sambaquis. Quanto poderíamos conseguire 
ainda poderemos se os responsáveis por este tipo de traba-
lho cienfítico pelo menos despertem para tais preocupações, 
ou vizualizem. a cultura mais amplamente. 
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A revisão apresentada no capítulo II, deste e¿ 
tudo tem exatamente o objetivo de mostrar os avanços reali-
zados pelas ciências preocupadas com a população»Historia e 
Pré-Histõria. O uso de fontes de outras ciências ao mesmo 
tempo ë outro recurso e avanço, que pc-de trazer mais luz so 
bre o aspecto população. Os trabalhos da equipe de Berkeley 
em regiões do México e California são uma prova, assim como 
os da equipe do INED para populações histéricas e os desen-
volvidos na Europa e Ásia em paleodemografia. Nestes, Hist£ 
ria, Arqueologia, Demografia, e Paleodemografia,auxiliam-se 
constantemente. 
Os trabalhos desenvolvidos na América sobre de 
população indígena exigem este tipo de integração, pois pa 
ra tal torna-se necessário conhecer a população no período 
prë-historico e histérico. 
No presente estudo não foi possível chegar es-
tabelecer depopulação em.virtude de não haver pesquisas su-
ficientes á proposito da população dos sambaquis. Porém a 
manipulação Ia documentação histórica referente a grupos tri. 
bais no Brasil, evidencia e denuncia.a" depopulação num pro-
cesso bastante acelerado desde ò momento do.contacto. Traba 
lhos futuros, contudo podem realizar análise da população 
pré-histõrica e histérica e estabelecer índices de depopula 
ção, para o Brasil, pois há uma documentação histórica vas-
tíssima e sítios arqueológicos em grande numero. 
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OS SAMBAQUIS aqui apresentados obedecen) o criterio de or-
dem em que as pesquisas foram realizadas e enumeram-se a 
seguir: 
1 - SAMBAQUI DO ARAUJO II 
2 - SAMBAQUI DE MATINHOS 
3 - SAMBAQUI DA ILHA DAS ROSAS 
4 - SAMBAQUI DO MACEDO 
5 - SAMBAQUI B DO GUARAGUAÇU 
6 - SAMBAQUI DO GOMES 
7 - SAMBAQUI DO SAQUAREMA 
8 - SAMBAQUI DA ILHA .DAS COBRAS 
9 - SAMBAQUI DO PORTO MAURÍCIO 
10 -•SAMBAQUI DO RIO SÃO JOÃO 
11 - SAMBAQUI DO GODO 
12 - SAMBAQUI DO RAMAL 
13 - SAMBAQUI DO RIO JACARÉI 
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1 - 0 sambaqui do Araujo II, localizado no municí 
pio de Guaratuba, pesquisado, em 1952, ainda não se encon-
tra completamente publicado, somente alguns artigos o fo-
1 
ram. 
0 trabalho aqui analisado representa os tex-
tos completos que se encontram no prelo. 
0 sambaqui tem forma elipsoidal, com 60m de 
comprimento e 40m de largura, apoiando sua base num tabu-
leiro arenoso, circundado por terreno pantanoso. 0 sítio ar 
queologico tem dois cumes, sendo o mais alto do lado do ta 
buleiro com 9m de altura sobre este, enquanto o cume menor 
no lado meridional mede 5m, igualmente sobre o tabuleiro. 
A depressão entre os dois cumes ë 6,5m mais baixo que o cu-
me maior e, 2,5m que o menor. 
A ãrea escavada.corresponde a I2m de compri-
mento por 7m de largura atingindo a. profundidade de 2m. 0 
autor indica ter utilizado como técnica de escavação a de-, 
capagem por níveis naturais, quando possível, e,quando não, 
o estabelecimento de níveis artificiais. 
A analise estratigráfica, associada ã posição 
dos esqueletos, a produção de instrumentos e a fauna, de-
monstrou que o sítio foi ocupado por três grupos cultural-
mente distintos. 
Continuando a referida análise, observou-se que 
as camadas de cinzas concentram-se mais no meio do samba-
qui, associadas a Mytilus e espinhos de peixe," sugerindo 
que as conchas eram preparadas diretamente ao fogo. As de 
mais conchas, também restos de alimentação, são mais espes^ 
i _ -
ORSSICH SLAVETIC ÍI, Adam. Observações arqueológicas em sambaquis. 
Reu. dt Aivüiopologia, São Paulo, _2(l):6S-70, 1954. 
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sas misturadas- a ossos de peixes maiores e encontram-se mais 
distanciadas das fogueiras, tendo sido jogadas para o lado 
do sambaqui, enquanto os pequenos resídu os e as ci-nzas, mais 
ao centro do sítio. A existência de concreções de c i n z a e c o n 
conchas a partir de 0,40m de camada húmica, até 1,90m de pro 
undidade foram interpretadas como estacas para suporte de 
habitação.Relacionando estes elementos com-a analise estrati 
gráfica, procurou-se explicar a possível forma de constru 
ção do sambaqui. 
Sendo as conchas jogadas para.diante das fogueiras e 
das habitações, e sendo ;elas mais volumosas que os 
outros- restos de alimentação deveriam formar_ gran-
des montões ou um dique em torno das habitações. De 
vez em quando, tornar-se-ia necessário aplanar a- su -
perfície do sambaqui para obter um"chão para novos 
fogos ou habitações, ê .claro que teriam sido cober-
tas , principalmente porque, com as conchas acumula-
das, teria a superfície das habitações ficado num 
nível mais baixo que os montões de conchas. 0 per-
fil, - confirma estas considerações.^ 
A frequência das camadas delgadas, assim como a 
da superposição de fogueiras e a evidência cons tante do ap] aî  
namento artificial dos respectivos níveis estariam relaciona-
dos com as descidas temporárias do's grupos para a coleta de 
moluscos no mar, e significariam os pequenos períodos em que 
o sítio es teve•desocupado. 0 perfil estratigráfico eviden-
ciou chãos de uma hâbitação, renovado pelo- menos três v:3zes. 
"A pouca distância do perfil,foram observados, também, bura-
cos dos suportes, desta habitação, mostrando pelas suas di-
mensões ter sido solidamente construída, servindo durante vá 
3 ~ 
rias estações". Foram encontradas tres concreçoes de con-
chas e cinzas em forma de estaca, introduzidas verticalmente 
ORSSICH SLÃVETICH, Adam. 0 sambaqui do Araújo II. CadcAno* de kn-





no solo, e significam o preenchimento de buracos de esta 
cas decompostas. Não foi possível verificar a planta da ha 
bitação,porque a área escavada não permitiu verificar mais 
estacas. Porém.a disposição das camadas evidenciou ainda, 
chão de habitação nos perfis das paredes seguintes ã área 
escavada. 
Têm-se a impressão que a habitação ocupou as secções 
C4, Dl e D2 até E. A camada horizontal espessa nos 
perfis dos cortes iniciais, demonstra ter a habita-
ção a largura de uns 3m e ter sido colocada obliqua-
mente ao eixo maior do sambaqui. 0 comprimento da ha 
bitação deveria medir mais de 6m.4 
0 chão de habitação foi formado em três períodos su-
cessivos. _Parece ter sido as cinzas do fogão espalha 
das no cl ião da cabana, formando uma base seca e ma-
cia. Depois de alcançado um certo nível as novas ein 
zas foram provavelmente jogadas fora da cabana. A su 
perfície do chão endureceu pelo pisoteamento das pes 
soas e acumularam-se alguns refugos de cozinha, ate 
que a cabana foi temporariamente abandonada. De vol-
ta os habitantes espalharam no chão, velho e endure-
cido uma nova camada de cinzas, e todo esse processo 
repetiu-se mais uma vez.5 
A pesquisa realizada no sambaqui do Araújo II, 
até a profundidade de 2m., revelou 15 esqueletos humanos, -
817 art-efatos líticos e 3 ósseos. Levando em consideração 
o contexto cultural do sítio o autor conclui que o mesmo 
foi ocupado em três fases. 
A fase A que corresponde as camadas de n
9
 1 a 8, são 
muito delgadas e indicam estadas relativamente curtas 
Os esqueletos jaziam em covas pouco profundas, esten-
didos em decubito lateral e orientados no sentido les 
te-oeste. 0 mobiliário funerário era constituído por 
artefatos líticos e ésseos. As covas eram pre.enchi-
das por terra avermelhada, com-conchas e cinzas. Os es_ 
queletos indicam pessoas de baixa estatura, com ossos 
cranianos espessos e dentes muito gastos. 0 material 
4
ORSSICH SLÁVETICH, Adam. op.cit. p.48. 
^Ibidem, p.73. 
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lítico compreende machados de mão, lâminas de macha-
do, picões, pontas de projéteis, enxõs, cinzéis,abra. 
sadores e quebra coquinhos. 
A fase B, limitada ãs camadas 9 e 10, estava repre-
sentada por um sõ esqueleto, que jazia estendido 
e orientado na direção sul-leste. Os ossos crania-
nos eram muito delgados. Seus dentes eram pouco gas-
tos. O material lítico, muito, bem acabado e polido, 
era constituído por machados de mão, lâminas de ma-
chado e talvez talhador. 
A fase C, que englobava as camadas 11 a 19, esta úl-
tima so parcialmente explorada, compreende esquele-
tos que jaziam em covas, estendidos em decúbito dor-
sal e orientado no sentido sul-norte. Apenas um 
foi encontrado em decúbito lateral direito com os 
ossos das pernas flexionados e acompanhado por um es 
queleto de criança. Nas cobas foi observada uma im-
pregnação leve de substâncias corantes avermelhadas. 
Objetos de pedra acompanhavam os esqueletos. Os arte 
fatos líticos desta fase têm aspecto mais grosseiro 
que os das fases A e B. Entre eles destacam-.se 
as peças possivelmente utilizadas em tarefas agríco 
las, lâminas de machados, talhadores, discos perfura 
dos, pontas de projêteis, raspadores e quebra co-
quinhos. Devem, ser destacadas, ainda, na fase C, 
as evidências de estaca de uma provável habitação. 
O alimento principal dos habitantes do sambaqui f o -
ram moluscos, representantes de uma fauna de la-
goa com água pouco salgada. Utilizaram, . . também, 
gasterópodos, crustáceos e grande quantidade de 
peixes. A caça de animais terrestres e dé aves 
não teve importância. Alimentavam-se, também, de 
sementes como atestam os quebra coquinhos e, pos 
sivelmente de tubérculos".6 
6
ORSSICH SLÁVETICH, Adam. op.cit. p.58-e 59. 
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Apoiado nas pesquisas de Krone em sambaquis, 
procura estabelecer o volume do sítio arqueológico do Araú 
jo lï. Para este calculo fez o levantamento da base.e apoia 
~ ? 6 3
— 
do na formula V= 1?h
¿
 (r j) obteve o resultado de 17.137m . 
" A porção do terreno subjacente ao sambaqui com aproxima-
damente 5m de altura, 40m de comprimento e 20m de largura, 
conteria uns 2000 m . O conteúdo artificialmente acumulado 
do sambaqui pode ser calculado em mais ou menos 15 000m
5
./ 
A partir do volume do sambaqui ainda baseado em Krone o 
3 
qual estimou que lm de conchas equivale a 37 kg. de car-
ne de molusco, obteve 555 000 kg. de carne de molusco para 
todo o sítio". 
Neste calculo podemos menosprezar as camadas de ein 
zas, contendo estas, como também aquelas de conchas, 
numerosos restos de peixes os quais não ocupam gran 
de volume em proporção a carne que representam. Con 
siderando que os habitantes do sambaqui alimentaram 
se, além da carne de molusco, também de peixes, de 
tubérculos, sugerido pelos artefatos agrícolas e de 
çóquihhos, indicados pelos quebra coquinhos, pode — 
mós supor um consumo diãrio de meio quilo de carne 
de moluscos por pessoa. Vista a extensão do samba-
qui e os seus dois cumes, podemos, supô-lo habitado 
por dois grupos, cada um constituído por 30 pessoas 
0 consumo diãrio pelas sessénta pessoas seria de 
30 kg, de carne de molusco. Para diminuir as possi-
bilidades de uma avaliação exagerada de tempo para 
a construção do sambaqui, vamos supor que o mesmo 
tivesse sido habitado ininterruptamente. O tempe ne 
cessãrio para a acumulação de 15000 m
¿
 de conchas 
é calculado da seguinte maneira: 555000 kg de came 
com consumo diãrio de 30 kg. corresponde a 18500 
dias ou 506 anos e 310 dias.
8 
Ainda a respeito deste sambaqui, foi publica-
do um trabalho "A propósito de sepultamentos em samba-
quis"- realizado por Elfried Stadler Orssich, que realizou 
juntamente com Adan Orssich a pesquisa no Araujo II. 
7




ORSSICH, Elfried. A proposito de sepulturas em sambaquis. Rw.dc. 
Antropologia, São Paulo, 2 (1):65-70, 1954. 
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As linhas principais seguidas no trabalho, de; 
monstram a preocupação da relação dos sepultamentos com 
o contexto cultural do sítio. 
A orientação diversa dos enterros em nosso sambaqui 
parece indicar diversidade étnica entre os' morado-
res dos vários períodos de ocupação. Deve-se ponde 
rar que sendo todos os povos muito conservadores 
quanto aos costumes presos ã orientação dos enter-
ros seria pouco provável que uma tribo qualquer mu-
dasse subitamente essa orientação, principalmente 
quando o costume se apresenta tão radicado conforme 
o demonstram os outros enterros das demais cama-
das. 10 
A escavação confirmou que os moradores do samba-
qui costumavam enterrar os mortos em covas separa-
das preparando-os com cerco cuidado para a vida 
além túmulo. ' Ofertavam-lhe objetos de uso cotidia-
no, armas e enfeites e enchiam a cova que em caso 
so algum excedia a 0,40m, com'o material do samba-
qui ao qual adicionavam um .pouco de terra vermelha , 
trazida de longe. A posição dos membros dos esquele 
tos revelam terem sido as covas bastante largas: ha 
boa distancia entre os ossos do tórax e os dos bra-
ços. 
Sendo todos os enterramentos realizados em pequena 
profundidade, e o enchimento constituído de conchas 
misturadas com tun pouco de areia e terra, o que lhe 
dava muito permeabilidade e das covas devia em bre-
ve desprender-se cheiro fortíssimo de putrefação. £ 
legítimo supor que depois do enterramento de um com 
panheiro, a tribo mudasse para outro lugar como o 
fazem aliás ainda hoje, as tribos indígenas da Mela 
íicsici o da Polinésia, que vivem em condiçoes pareci 
das. A pequena espessura da maioria das camadas ob-
servadas, sugere tajnbém, estadas curtas, mas repeti 
das muitas vezes.12 
1 0





Os trabalhos relacionados coin o sambaqui do 
Araujo II, são muito importantes, porque demonstram as mais 
amplas concepções da arqueologia e a visualização do sí 
tio arqueológico como um todo, onde os elementos precisam 
ser entendidos, a fim de que se possa reconstruir a v_i 
da dos grupos que construiram os sambaquis. Contudo,não 
foram realizados estudos das correlações do sambaqui com 
a formação geológica da região, que permitem explora-
ções importantíssimas para a cronologia relativa ac sítio, 
e a fauna. A analise da fauna, também, não foi completada, 
assim como as tendências de escavação não foram suficiente 
mente explicitadas. 
2 - 0 sambaqui de Matinhos, localizado no municí-
pio de Matinhos, pesquisado por José Loureiro Fernandes em 
1954, encontra-se publicado nos Anais do XXXI Congresso de 
Americanistas, V. 2, 1955, São P.aulo. 
0 presente trabalho é o resultado do estudo 
realizado num sítio que estava sendo destruído comercial-
mente. Desse modo a analise se concentra nos sepultamentos 
retirados, pois métodos e técnicas de escavação arqueoló-
gicas pouco puderam ser aplicados. 
As dimensões do sítio são referidas como "o sam 
baqui de Matinhos tinha a sua maior extensão orientada no 
sentido NW. S.E., medindo 53m.. A altura original parece 
2 
ter sido de (dez) 10m.. A ãrea escavada foi cerca de 14m, 
i ? 
por uma altura que variou entre 3,20 em 3,60". 
13 -
FERNANDES, Jose L. Os sepultamentos do sambaqui de Matinhos, In: 
AMAIS do 319 Cong.'i (Ló&o de. ÁinCsiÁ.ccLriistxxsí, São Fáulo, Anhembi, 1955. 
v.2, p.583. 
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Apoiado em estudos geológicos procurou situar 
o sambaqui cronologicamente e "os estudos de ritmo de sédjl 
mentação e ascenção epirogenica... levou a datar o apareci. 
mento da praia sobre a qual repousa o sambaqui de Matinhos, 
- • J J • • T .1 14 no máximo de dois mil anos . 
A fauna, ê analisada em termos de predominan-
te: Anomalocardia brasilienses, acessória: Ostrea e Luci-
na, e acidental: Thais e Tivela. 
Baseado na situação e na deposição dos esque-
letos, o sambaqui foi dividido era três camadas: 
I - superficial, que compreende a camada húmica 
até 0,70 cm; 
II - central, a arqueológica propriamente dita, 
atingindo até 8,0 On. ; 
III - profunda, a base do sambaqui. 
Aventa a possibilidade de ritual funerário -, re 
lacionando com-as fogueiras sobre os sepultamentos. A aná-
lise do-s sepultamentos revelou que "nos estratos bem infe-
riores desta camada central, apoiando-se na parte superior 
da camada profunda, dois .esqueletos apresentam orientação, 
e particularidades que divergem completamente das observa-
ções 'feitas nos estratos s u p e r i o r e s " ^ . Vinte esqueletos fo 
ram retirados do sambaqui e sobre' eles recaiu a análise. 
14
FERNANDES, José L. op.cit. p,581. 
Ibidem, p.587. 
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As conclusões chegadas pelo autor são de que: 
1 - "Os esqueletos não haviam sido abandonados,mas 
apresentavam posturas determinadas, predominan 
do francamente os casos de decúbito dorsal. 
2 - A variação dos modos de sepultamento, merecia 
ser estudado em relação aos vestígios líticos 
e ósseos da cultura material. 
3 - A presença de esqueletos emborcados sõ na par-
te superior da camada media do sambaqui e o 
achado de pontas de flexas de pedra, com a l e -
tas, sõ nesses estratos superiores sugerem que 
no sambaqui houve superposição de povos. 
4 - A descoberta metódica das ossadas revelou os 
vestígios de fogueiras, facilitando-nos perfei 
tamente entever- aí, uma pratica sistemática,que 
nada tinha que ver com as amplas fogueiras 
cujos restos se acham disseminados por todo 
sambaqui. Dois.sepultamentos receberam enterra 
mento s e c u n d a r i o " . ^ 
A presente pesquisa representa um salvamento ar 
queológico; desse modo não se realizou a. analise do materi-
al lítico e das demais evidências. Mesmo os sepultamentos 
não foram identificados por idade ou sexo. 
3 - 0 sambaqui da Ilha das Rosas foi pesquisado por 
José Emperaire e Anette Laming, nos anos de 1954, 1955 e 
1956, no município de Guaratuba. Os resultados foram publi 
cados no Journal de la Société des Americanistas, T.XLV,1956, 
sob o título de Les. sambaquis de la côte méridionale du Bre 
sil. 
16
FERNANDES, Jose L .. op.cit. p.595. 
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Os autores apoiam-se en) dados geológicos e geo 
gráficos para localizar o sitio cronologicamente. A análise 
da formação do litoral, especialmente da Baía de Guaratuba, 
e as condições geológicas da Ilha na qual o depósito conchí^ 
fero se encontra, ê bastante detalhada e permitiu aos auto-
res estabelecer importantes correlações com o conteúdo do 
sambaqui. 
0 sítio possui 5,00m de altura irregularmente 
distribuído, por 80,00m de comprimento e 40,00m de largura. 
A área escavada representada pela abertura de 4 trincheiras, 
corresponde a 50,5m de comprimento, por 18,5m de largura, e 
uma altura que variava de 1,00 a. 3,00m. A forma do monte ë 
a duas meias calotas, e evidencia a presença de dois sítios. 
A técnica de decapagem por níveis naturais foi 
empregada na escavação do sítio. 
0 sambaqui repousa sobre uma base rochosa que 
ao pé do sambaqui ë recoberta por uma¡bpra¡ia fóssil. Desse 
modo a base do sambaqui não é plana, rias segue a conforma-
ção do monte rochoso. E exatamente esta situação que permi-
tiu fazer as correlações geológicas da formação da praia, 
com.a construção do sítio. Desse modo a formação da praia no 
Optimum Climaticum ã aproximadamente 6 mil anos, correspon-
de ao início da construção do sambaqui. 
* ' 
A análise estratigráfica evidenciou que o iní-
cio da construção, deu-se da periferia para o centro, pois 
as camadas mais horizontais são laterais, e o material rola 
do para os lados ë insignificante. 
Dentre as quatro trincheiras abertas, a tercei, 
ra não trouxe evidências suficientes, pois logo se encontrou 
a base rochosa. As trincheiras 1 e 2 correspondem ao samba-
qui setentrional, sendo que a IV representa o sambaqui me-
ridional . 
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A analise das duas primeiras demonstrou compo-
sição faunística predominante de anomalocardia brasilienses 
e abundância de ossos de peixe e baleia. Peixes e ostras são 
mais frequentes nos níveis mais antigos do sítio; sendo que 
associadas âs camadas onde as Anomalocardias são em grande 
número, os ossos de animais, correspondem aos de pequeno por 
te. Analise detalhada racaíu sobre as trincheiras II e IV 
onde a estratigrafia permitiu estudos mais completos. 
Na trincheira IV, (sambaqui meridional), atra-
vés da analise da fauna fica claro que a composição faunís-
tica assim como a tradição alimentar do grupo que ocupou, es; 
te sítio é distinta daquela que ocupou o sambaqui setentrio 
nal. As camadas do segundo sambaqui apresentam-se mais com-
pacta, com maior frequência de associações de outras espé-
cies malacologicas, assim como os sedimentos são espessos, 
e os ossos de peixes de maiores dimensões que os do samba-
qui setentrional. Estas variações demonstram que a ocupação 
do sambaqui"meridional é anterior ao setentrional e qúe es-
te se iniciou, quando I
9
 anda não fora abandonado. 
A analise da indústria revelou igualmente dife 
renças marcantes entre ambos os sí'tios. No sambaqui meridio 
nal os instrumentos líticos são raros representados por um 
machado grosseiramente polido, alguns seixos apenas utiliza 
dos. Predomina a indústria sobre ossos de peixe e baleia, 
na forma de pontas de anzóis e principalmente adornos de ver 
tebras de peixe. A matéria corante é .bastante frequente. 
Três sepultamentos se registraram, dos quais, 
um adulto do sexo masculino, uma criança de dois anos e um 
recém-nascido« 0 adulto se encontra em posição fletida, su 
gerindo sepultamento secundario, pela disposição dos ossos 
na cova. 0 mobiliario funerário ésseo abundante, compreende 
vértebras perfuradas, ossos de peixe ponteagudos e ainda, con 
chas trabalhadas e pedaços de ocre. A criança recem-nascida, 
encontra-se depositada numa fossa, com o esqueleto recober-
to de ocre sendo que o mobiliário funerário está ausente. A 
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criança de dois anos encontra-se em posição semi-fletida,nu 
ma fossa, estando todo o esqueleto recoberto de ocre, e acorn 
panham-no ossos e conchas trabalhadas, dente de mamífero, e 
um labret, em osso de baleia. 
No sambaqui setentrional os instrumentos líti-
cos são mais frequentes, sob a forma de machados polidos, 
seixos, trabalhados e utilizados, polidores, raspadores, 
chopper e chopping-tool e raras lascas e bifaces. A i n d u s -
tria em ossos de peixe e baleia ë bastante desenvolvida sob 
forma de pontas de flexas, raspadeiras, perfuradores, an-
zóis, mas principalmente como objetos de adornos, junto aos 
sepultamentos. As conchas foram pouco utilizadas, como inj? 
trunientos, assim como os raros dentes de mamíferos que so o 
foram como adornos. Sete sepultamentos se encontravam nes-
te sambaqui, dos quais, três são mulheres, dois adultos do 
sexo masculino, uma criança e. um recëm-nascido. As crianças 
encontram-se na mesma cova entre fogueiras. 0 mobiliario fu 
nerãrio ë importante, pois o ocre est.ã. espalhado sobre o crâ 
neo da criança maior, assim como próximo
r
aos dois cráneos 
estão uma faca de osso de baleia, um anzol, dente de mamífe; 
ro, trabalhado, e inúmeras vértebras de peixe perfuradas. 
É bastante significativa a presença de grande quantidade de 
seixos. 
Os dois homens encontram-se depositados em co-
va, e indicam ter recebido sepultamento secundário. Um des-
tes indivíduos estava recoberto de ocre, sem mobiliário fu-
nerário, enquanto o outro acompanhado de algumas vértebras 
de peixe trabalhadas, assim como de conchas, não recebeu co 
bertura de ocre. Dos esqueletos das três mulheres, deposita 
dos em fossas, duas encontravam-se em posição fletida e uma 
apresentava indícios de sepultamento. As duas mulheres adul 
tas encontravam-se em posição fortemente fletida, com a pre 
sença de pouco ocre em um dos sepultamentos, sem acompanha-
mento do mobiliário funerário. 0 outro.esqueleto ë a c o m p a -
nhado de três valvas perfuradas e quatro vértebras de ossos, 
0 terceiro sepultamento feminino é de uma jovem, depositada 
-136-r 
numa cova em posição fletida. Não há presença de ocre no es 
queleto, porém o mobiliário funerário é rico, e compreende; 
colar de vértebras de peixes, anzóis de ossos de baleia e, 
ossos longos polidos e ponteagudos e um pedaço de ocre. 
A datação pelo carbono 14, revelou cronologia 
entre 1400 a 1700 A.C., contrariando as observações basea-
das na formação geológica da ilha. Ocorre, porém,que as amos^ 
tras coletadas para obtenção da cronologia, não foram reti-
radas das camadas mais inferiores do sambaqui, o que signi-
fica que a base poderia fornecer amostras para cronologia 
mais avançada. 
O presente trabalho encontra-se inserido na po 
blicação: Les sambaquis de la cote merdionale du Brasil, e 
representa um capítulo do referido estudo. Nos capítulos se 
guintes são realizadas uma série de análises a proposito dos 
sambaquis e inclui estudos em relação a problemas antropoiõ 
gicos, de datação, e de paleoetnolog.-ia-, Este trabalho é im-
portante no conjunto dos estudos dentrõ-da publicação por-
que procura mostrar que a análise de um
;
sítio arqueológico 
não deve recair sobre as evidências mais "evidentes" de um 
sítio, porém mostra que todos os 'elementos do contexto ar-
queológico são igualmente importantes. Desse modo todos os 
aspectos foram visualizados dentro da mesma igualdade de im 
portância, para poder permitir explorações a respeito do s_í 
tio como um todo, pois 
En effect 1'etude des sédiments est plus parlanete, 
plus précise que 1'etude des restes de ^industrie 
humaine. Cette dernier, si l'on cherche ã en tirer 
des indications sur la vie ne nous fournit que des 
ëlêlements très incomplets. Les sépultures,par con-
tre, nous fournissent des indications intéressantes 
sur la vie culturale. Les uns comme les autres ne 
nous donnemt jusqu'ici aucune indication sur une 
évolution des techniques ou des-costumes".!/ 
17 ' < 
EMPERAIRE, J. et LAMING, Anette. Les sambaquis de la côte méri-
dionale du Brésil. Jo Win. de la. Soc. des Ainé/i. N.S., Paris. Mus. de 
l'Homme, 45:1-165, 1959. 
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Soïïiente a observação de todos os aspectos do 
sítio permitem levantar e resolver problemas como: tipos de 
povoamento, vida cotidiana, tempo de construção do sítio , 
abandono, alimentação, organização grupai e população. 
4 - 0 sambaqui Macedo, localizado no município de 
Paranaguá, pesquisado por Wesley R. Hurt e .Qldemar Blasien 
1958, encontra-se publicado em Arqueologia n
9
 2, P u b l i c a -
ções do Conselho de Pesquisas da Universidade do Parana,em 
1960. 
Os autores fazem extensivas correlações geolõ 
gicas com o sítio, objetivando precisar a posição do samba 
qui, e a cronologia. 0 sambaqui tem extensão maxima de ein 
coenta e cinco metros, por trinta e quatro metros de largu 
ra, com profundidade de 8.00m., sendo que a base do sítio 
repousa sobre um tabuleiro arenoso. 
A ãrea escavada esta representada poruma.trin 
cheira de 16,00m de extensão por 8,00m de largura, sendo a 
forma do sítio' a de uma pirâmide grosseiramente truncada. 
Os métodos e técnicas.empregadas na escavação 
foram realizados por níveis artificiais, e utilizandoa téc 
nica de degraus, tendo feito previamente uma trincheira de 
prova. 
A analise conjunta da estratigrafia, fauna., ins 
trumentos, adornos, sepultamentos, evidenciou que não hou-
ve grande interrupção na ocupação do sítio, assim como tu-
do indica que a ocupação se fez por um sõ grupo. 
Em nenhum lugar houve uma quebra estratigrãfi 
ca, desconformidade ou camadas estéreis, as 
quais poderiam indicar que mais do que um com 
plexo cultural esteve presente no monte, ou 
que, durante grande intervalo de tempo, não 
houve aculação de depósitos. 
__ . 
HURT, Wesley f, Blasi, Oldemar. 0 sambaqui do Macedo. Curitiba, 
Cons. de Pesq. da Univ. Fed. do Paraná, I960. p.?,6 (Publicações do 
Conselho de Pesquisas. Arqueologia,2). 
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Oito sepultamentos foram encontrados em posi-
ção. completamente fletida, dos quais uma criança e sete 
adultos, sendo quatro homens e uma mulher. Três sepultamen 
tos possuiãm adornos de ossos e pedras. Cincoenta e sete 
contas de gasterópodos perfuradas, formando provavelmente, 
um colar, recobriam o esqueleto da criança; enquanto um ma 
chado polido e um perfurador' se encontravam .junto a um adul 
to de sexo indeterminado, e, faca de osso de baleia, ponta 
de flexa, e dente de porco do mato se associavam ao sepul-
tamento do adulto masculino. Todos demais esqueletos e v i -
denciavam presença de ocre na ãrea do enterramento. 
A análise estratigráfica confirma as proposi-
ções de Orssich, segundo as quais as conchas maiores eram 
jogadas para o lado mais afastado da área de ocupação que 
se localizava próxima ã pequenas fogueiras. 
Das seiscentas e cincoenta e quatro peças en-
contradas, quatrocentos e oitenta eram líticas, quarenta e 
cinco ósseas e sessenta e dois de conchas. A classificação 
tipológica lítica dos instrumentos se fez conforme a uti-
lização, sendo estes, os machados mais' frequentes, seguido 
dos batedores, ocorrendo ainda talhadores, cunhas, tritura 
dores, moedores, picões, facas e adornos. As Técnicas em-
pregadas na produção de instrumentos foram classificados em 
três: lascamento por pressão,, percução e polimento. 0 ma-
terial ósseo trabalhado, com exceção de cinco facas, uma 
de baleia e quatro de mamíferos, e cinco pontas de flexas, 
representava basicamente adornos. Igualmente as conchas fo 
ram usadas predominantemente como adorno. 
Apoiado na análise geológica e da fauna mala-
colõgica, procura situar o sambaqui no tempo, através da 
classificação.da formação dos sambaquis em três fases, A , 
B e C; situando o sambaqui do Macedo na fase B , que correspon 
de ao período do Optimun Climaticun, ocorrido aproximada-
mente entre cinco a três mil anos a.C.. 
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Procura fazer analise comparativa entre o sam 
baqui do Macedo e outros ja estudados anteriormente. Preo-
pa-se igualmente com a forma de construção do sambaqui, t^ 
po de ocupação humana e baseando-se em estudos anteriormen 
te realizados que se fundamentam na fauna, cronologia e 
geologia chega as seguintes^conclusões ; 
A coleta de moluscos era a principal atividade 
económica dos povos responsáveis pela acumula-
ção do sambaqui do Macedo, pelo menos no perío 
do que permaneceram no sítio. A pesca aparen" 
temente foi a segunda mais comum das atiidda — 
des, pois os ossos de peixes estavam espalha-
dos através dos leitos. Nenhum artefato asso-
ciado com estas atividades por ex.: anzóis, fo 
ram contudo, encontrados. Julgando pela peque" 
na quantidade de ossos de animais e pássaros en 
contrados no monte, a caça foi a menor das atï 
vidades.l9 
Demonstra necessidade de estudar a. fauna dos 
sambaquis, para' através desta procurar resolver problemas, 
como: em que época os sambaquis for,am construídos, q u a n -
tos indivíduos o ocuparam e que tempo levaram para constru_í 
lo. Comenta a propósito da diminuição na- área habitável 
do sítio, a medida' que o mesmo aumentou em altura, e indi-
ca que caso alguma estrutura de hábitação houvesse, a mes-
ma seria "simples abrigos de ramos do tipo usado pelos Xé-
tas, localizado na Serra dos Dourados, Paraná. Estruturas 
deste tipo nem sempíe deixam traços na estratigrafia do sí-
A seguir faz colocações a propósito do número 
de ocupantes. 
Durante a fase inicial da ocupação do sítio,^o 
máximo da ãrea disponível foi cerca de 1.870m'-. 
Aceitando que os indios viveram em tipos de 
abrigos de ramos semelhantes aos usados pelos 
19 





Xetas, as quais tem cerca de 16m , e que estes abri 
gos estariam separados, um dos outros por uma dis-
tância aproximada da ãrea de uma habitação, sendo 
possível, comprimidamente, acomodar quinze destas 
•estruturas. Geralmente as aldeias indígenas do Bra 
sil não são formadas áe grupos compactos de casa, -
mas, arranjados em torno de um espaço, com uma pra-
ça ao dentro. Se tal foi verdade cerca de' sete ca-
sas representariam o máximo no sambaqui do Macedo. 
Baseado na estrutura dos abrigos dos Xétas pode-se 
calcular, que cada uma delas abrigaria de seis a se 
te pessoas, representando a populaçao original,que 
corresponde em outras palavras, ao tamanho médio de 
uma família completa, i.e., com gerações bilate-
rais . 21 
No alto do monte a area habitavel havia decrej; ? 
eido para 128m . "Um grupo de mais de vinte pessoas,vivendo 
22 
nesta pequena area estaria demasiadamente junto" . Em re-
lação ao tempo de construção do sítio usando os cálculos 
elaborados por Krone, conclui que: "A cubagem de conchas con 
" • - '3 
tidas no sambaqui do Macedo e de cerca de quatro mil m , ou 
equivalente a 148 mil kilos de carne. Aceitando que uma pej> 
soa comesse 1 kilo de mariscos por dia, seriam necessários 
V 23 
onze anos de ocupaçao continua para acumular o monte". 
O autor propõe que um pequeno numero de pes-
soas seria necessário para construir o sambaqui, em tempo 
não muito longo. Desse modo 
15 pessoas vivendo ali seis meses ao ano, o número 
•poderia ser de aproximadamente cincoenta anos para 
•acumular o monte. 0 reduzido-número de enterramen-
tos (8), encontrados no sambaqui do Macedo também 
apoia a teoria de um pequeno grupo em curto espaço 
de tempo. Há contudo a possibilidade que o mont.e 
foi habitado por povos imigrantes, que enterravam 
alguns dos seus mortos em outros c e m i t é r i o s . 2 4 
21




* Ibidem, p.66 
^
4
 Ibidem, p.67 
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Referindo Krone, coloca que o mesmo teria feito os 
estudos para demonstrar que não havia necessidade de grande 
número de indivíduo para construir um grande número de samba 
quis. 
Em trabalho posterior, o autor apresenta os resul-
tados fornecidos pela análise do C.14, das amostras de car-
- - 25 
vão do sítio, das quais oito datações foram obtidas. 
Contudo, das três camadas inferiores do sítio não 
foi possível obter datações. Os resultados da analise alean 
çada em diferentes níveis permitiu ao autor 
estabelecer a historia do sambaqui do Macedo que pode ter 
sido a seguinte: Fase A: Cerca de 3.700 anos atrãs foi 
iniciada a construção do monte, tendo sido dispendido mais 
ou menos cem anos entre início da construção e o seu aban 
dono. Nesse período os índios pré-histõricos da área ti-
nham na pesca e na coleta de mariscos as fontes básicas 
de sua alimentação. Confeccionavam entre outros artefatos 
machados semi-polidos, facas e raspadores, objetos de os-
so e adorno de conchas. Sepultavam cs-mortos em posição 
flexionada, envolvidos em porções de ocre e-hematita. De_s 
conheciam os processos de elaboração de pèças cerâmicas. 
Fase B: Os indícios parecem mostrar que o sambaqui voltou 
a ser ocupado, ainda, durante o período prê-histõrico,por 
uma nova cultura, porem, por curto espaço de tempo. Tais 
indícios são as peças líticas polidas,•de diferentes fei-
turas; os dentes de porco do mato modificados intenciona^ 
mente e as pontas de ossos. Talvez tenham ocupado o monte 
somente para sepultar os mortos, desde que seis dos oito 
enterramentos foram registrados quase ã superfície. Prova 
velmente não eram ceramistas e tinham como elemento bási-
co de sua dieta alimentar, a caça, a pesca e coleta de 
mariscos. 
Fase C: Esta fase caracteristicamente histórica está re-
presentada por evidências cerâmicas tais como cacos de po 
te, cachimbos, pesos de rede etc. Essses indícios sao 
muito semelhantes aos que ainda hoje são confeccionados -
por caboclos, pescadores e cultivadores da região.26 
2 5 
BLASI, 0. Cronologia absoluta e relativa do sambaqui do Macedo. 
Arq. do titi&.Pcvumaaiue.. Ñ.S. Arqueologia, Curitiba (1), 1963. 
" 6 L
 Ibidem, p.5-6. 
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A datação pelo carbono 14, evidenciou 
as seguintes cronologias, 1660 a 2,020 a.C. 
Apesar de haver sido realizada a ana-
lise da fauna malacolõgica e dos s e d i m e n t o s o autor não uti 
lizou-os em suas conclusões, mesmo porque sõ seria possível 
fazer maiores inferências, caso toda a fauna do sambaqui Iru 
vesse sido igualmente estudada. A não utilização completa 
destes dados evidencia claramente, que, relações e conclu-
sões maiores a proposito da ocupação humana nos sambaquis 
sõ serão possíveis quando todos os aspectos forem estudados 
de modo integrado, a fim de que elementos dados como isola 
dos representem parte do contexto cultural do sítio, como -
um todo. 
5 - 0 sambaqui B do Guaraguaçu, localizado no 
município de Paranaguá, pesquisado por Annette L.Emperaire, 
Maria José•Menezes e Margarida D . Andretta, em 1960, . en-
contra-se analisado em quatro publicações, quais sejam: 
Hòmem Antigo da América, 1971. Nota prévia sobre o Samba-
qui "B"do Guaraguapu, Separata, da Revista do CEPA, 1968, 
e Dados parciais das Pesquisas no sambaqui B do Guaraguaçu. 
Revista do Museu Paulista,V. 'XXII, 1975 . A quarta publica, 
ção, de uma das pesquisadoras, encont.ra.-se incluída em 
Missiones Scientifiques, no Journal de la Société des Ame-
ricanistes, 1968. Nesta última, encontram-se as referên-
cias a propósito da posição do sambaqui e suas relações com 
a formação geológica da região onde se localiza, e sua pos-
sível cronologia. A datação pelo carbono 14 permitiu fa-
zer referencias a propósito da construção do sítio "A cette 
époque dans la courbe de Fairbridge le niveau des eaux est 
plus haut que le niveau actuel, se qui expliquerait l'empla 
cement de Guaraguaçu au jourd'hui • inaccessible para 
It 11 27 'eau'. 
?7 
EMPERAIRE, Annette. L. Missions scientifique. JouAn. de la Soc. de¿ 
AmeJvLcanÁsSteò. Paris, _57, 1968. p.94. 
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O restante da analise recairã nas tres outras 
publicações. As mesmas apresentam dados referentes äs di-
mensões do sambaqui do Guaraguaçu, como um conjunto de dois 
sambaquis, denominados "A" e "B". Ambos os sítios, juntos, 
atingem 300m de comprimento, 50m de largura por 21m de altu 
ra, sendo que a base do "B" repousa sobre os 10,00m de altu 
ra do "A". 






madamente 470m atingiu a profundidade de 12,35m,base do 
Como técnica de pesquisa empregou-se a escava-
ção por níveis artificiais. 
A análise estratigráfica evidenciou que na 
fauna predomina Anomalocardia brasiliana, seguida de Lucina 
jamaicenses e Ostrea arbórea, associada à fauna secundária, 
de Cardium muricatun, Bulus estriatus é Olivancilária. 
0 estudo do material lítico•demonstrou que as 
técnicas empregadas na produção de instrumentos foram: las_ 
camento, polimento' e picoteaménto. Entre os treze instrumen 
tos polidos, predominavam os fragmentos de bordö, seguidos 
de martelo, faca e lâmina de machado'. Dezesseis artefatos 
picoteados estavam distribuídos principalmente entre os frag 
mntos de bordo, seguidos de facas e laminas de machados,Den 
tre os 35 artefatos" lascados, 20 eram igualmente fragmentos 
de bordo, secundados por chopping - tools, buris, rabotes,ras 
2 7 
EMPERAIRE, Annette. L. Missions Scientifique. JouJin. •at la Soc. 
d u AmeJvicayiU£eJ>. Paris, 57, 1968. p.94. -
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padores laterais, facas e choppers.0 material lítico é re-
presentado principalmente por seixos de formas e tamanhos 
diversos, utilizados nas extremidades para varios fins,sen-
do numericamente superior aos artefatos , assim como a. matéria 
prima utilizada, representada principalmente pelos agrupamen-
tos, também é superior aos arteftos. 0 material lítico en 
contrato nos níveis superiores ápresenta-se polido, enquan 
to o dos níveis inferiores é grosseiramente, lascado. A in-
dustria sobre ossos,dentes e conchas é abundante em r e l a -
ção ã lítica, atingindo a óssea 32 . exemplares ,e a conchífe: 
ra 39. 
0 material ósseo ë representado por facas e 
fragmentos de ossos de baleia,vértebras de peixe perfura-
das e pequenas pontas alisadas. Algumas conchas encontram-
se perfuradas como para adorno,- e outras demonstram ter si. 
do utilizadas como recepiente de matéria corante. 
.Ocorrem com frequência fogueiras com agrupamen 
tos de seixos,e solos de habitações, associados a conchas 
carvão,ossos de peixe e areia. 
Dos 39 esqueletos encontrados, "onze não foram 
retirados, pois ocorriam nas paredes laterais, e sua reti-
rada implicava em prejudicar a sequência .estratigráfica.De_s 
se modo,apenas 28 esqueletos foram estudados. 
A análise dos 28 sepultamentos ë extremamente 
minuciosa, relacionando-se com o contexto cultura do sítio, 
trabalho este que não foi mais seguido nas pesquisas no Pa 
ranã. Realmente ë o único trabalho no Paraná,onde a preocu-
pação com a população que ocupou o sítio recebeu análise 
detalhada. As conclusões chegadas pelas autoras são bastan 
te significativas: 
1 - "A ocorrência dos esqueletos se assinalou com 
uniformidade em toda área escavada. 
2 - Ha maior concentração nas camadas i e h, com 
12 esqueletos, (7 e 5, respectivamente). 
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3 - 18 sepultamentos jaziam em covas estratigrafi-
camente nítidas que foram medidas. 
4 - 21 sepultamentos corespondem ao tipo primário 
de enterramento. 
5 - 1 3 esqueletos estavam em posição fletida, 6 em 
decúbito lateral esquerdo e qs demais em decú-
bito lateral direito. 
6 - Em 26 sepultamentos,não houve predominância de 
orientação no enterrar os mortos. 
7 - Somente em 15 sepultamentos foi possível deter 
minar o sexo, sendo 11 masculinos e 8 femini-
nos dos quais; 9 adultos, 7 jovens e 2 c r i a n -
ças . 
8 - 0 material funerário ë pouco frequente e as 
condições dos ossos muito .fragmentados, impedji 
ram a determinação do sexo em 9 esqueletos. 
9 - Cronologicamente os restos antropológicos do 
Guaraguaçu "B", são mais recentes que o "A", ten 
do aquele recebido datação para o 4
9
 milénio, 
o que significa que o "B", se situa no 3
9
 mil_ê 
-nio, e se enquadra dentre do período recente de 
formação dos sambaquis" . 
-Acompanha a publicação um quadro demonstrativo 
dos sepultamentos onde se observa que: 9 indivíduos do sexo 
masculino são adultos e 2 jovens, enquanto para sepultamen 
tos femininos 4 são adultos, 4 jovens, sendo que aos demais 
.não foi-possível identificar o .sexo. 
o o 
MENEZES, Maria J. 5 Andi~eatta, Margarida D. Os ^sepultamentos 
do Sambaqui "B" do Guaraguaçu. In: 0 HOMEM antigo na Am&Uca. Sao Pau-
lo, Inst. de Pró-Histõria da USP, 1971. p.15. 
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-A:datação pelo C. 14 obtida para o sambaqui -
'"A" do Guaraguaçu, base do "B", foi 4.134 mais ou menos 134 
anos, ou seja no final do III milénio ã.C., o que significa 
que o sambaqui "B", ë mais recente que aquele. 
Do sambaqui "A" do Guaraguaçu não hã publica-
ção, apenas referência de que "60 sepultamentos se regis-
.. 29 traram . 
•6 - O sambaqui do Gomes pesquisado por Jose Wilson 
Rauth no ano de I960., localiza-se no município de Morretes 
e encontra-se publicado na Arqueologia n
9
 4, Publicação do 
Conselho de Pesquisa da Universidade Federal do Paranã,1968. 
O autor•apoia-se nas variações do nível do mar, 
e transformações geológicas ocorridas na costa brasileira -
com o objetive de mostrar o período possível da ocupação hu 
mana no litoral paranaense, e .consequentemente- a construção 
dos sambaquis. 
O sambaqui localiza-se sobre um tabuleiro are-
noso, limitado por terrenos pantanosos. "A base do sítio es 
tã a dois metros e quarenta acimà 'da presente marë máxima, 




era mais alto que o atual . 
As dimensões do sambaqui são respectivamente -
25,00m de comprimento, 35,00m de.largura e 3,50m de altu-
ra, sendo classificado como de tamanho médio. A ãrea escava 
àa corresponde a 1.2,00m de comprimento por 6,00m de largura 
e 3,00m de altura. 
?\NDREATTA, Margarida D. f, MENEZES, Maria J. Nota prévia sobre _o 
sambaqui "B" do Guaraguaçu. Reu. do Centro cie Eivíino e Pesq. Arqueolo-
gieas. Curitiba, Cons. de Pesq.da Univ.Fed.do Paraná,(1),1968. p.28. 
30 
RAUTH, José W. 0 sambaqui do Gomes Arqueologia, Curitiba,Cons. 
de Pesq. da Univ. Fed. do Paraná, ser.l).p.i5. 
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A técnica de escavação empregada foi a escalo 
nada e também utilizou a abertura de uma trincheira, em vi_r 
tude do sítio ser germinado, isto é, dois sambaquis distin 
tos. A trincheira realizou-se no sambaqui "B" e evidenci-
ou não ter correlação cultural com o "A", no qual se proce 
deu a escavação sistemática tendo ele a forma de trapézio. 
A analise estratigráfica evidenciou, 
que os construtores do sambaqui, durante a prjl 
meira fase de ocupaçãç iam depositando as val-
vas dos moluscos consumidos para os lados,dei-
xando formar assim,grossas camadas que, acumu-
lando-se em um plano ligeiramente inferior ao 
centro de ocupação, deixava a ãrea central do 
sambaqui em um plano largo.31 
Seguindo a análise estratigráfica, verificou-
se que o sítio encontra-se dividido por uma camada de deso 
cupação. Desse modo, as camadas superiores ã aquela identjl 
ficou-se como "A", aquela como "B", e as inferiores como -
"C", correspondendo respectivamente a diferentes tipos de 
ocupação. Na sequência de todas as unidades, novecentas e 
seis peças líticas se registraram. 
Na unidade A encontrou-se com predominância 
talhadores, seguidos de machados produzidos pela técnica 
de lascamento por percussão e semipolimento, pontas de fie 
xas em osso e pedras, adornos em osso. 
Doze dos quinze sepultamentos existentes se 
localizam nesta unidade, e se encontram na posição decubi-
to dorsal. Dois destes esqueletos estavam recobertos com 
ocre e um, com mobiliário funerário. "A maioria destes es-
queletos encontravam-se repousados por sobre um leito com-
posto de Modiolus brasilienses e outros em areia grossa, 
enquanto alguns estavam cobertos por espessa camada de 
areia'?
2
 Nove esqueletos correspondiam a adultos,dentre eles 
31 
RAUTH, José W. op.cit. p.22. 
3 2
I b i d e m , p.47. 
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quatro cio sexo masculino, unj feminino e um não identifica 
do. Tres esqueletos correspondiam a crianças, duas com me-
nos de vinte e quatro meses, e outra com dez anos, do sexo 
.masculino. Os ossos.das duas primeiras crianças encontra-
vam-se calcinadas. 
Nesta unidade A, na estratigrafia, evidências de moldes 
-de postos de madeira, pertencentes a uma cabana, foram 
introduzidas verticalmente nas camadas de ostras locali 
zadas pouco abaixo da camada humosa. Esses moldes pos-
suiãm aproximadamente cerca de trinta centímetros de al 
tura por quinze centímetros de diâmetro. Estas evidêncT 
as permitem concluir, dadas as suas posições, que naque 
la superfície e altura do sambaqui, uma cabana fora cons 
truída. Esta cabana deveria ter possivelmente um diâme" 
tro de quatorze metros, possuindo na ãrea central três 
postos de sustentação. A profundidade dos postos evideri 
cia que se tratando de postes de sustentação, tinham sT 
do introduzidos mais profundamente para o centro das cã 
¿nadas de ostras, enquanto que os outros que formavam õ 
círculo da cabana foram introduzidas, apenas o suficien-
te para assegurar a geral estabilidade- da armação de ma 
deira, a qual também estaria amparada.por um possível 
sistema de amarração, unido-se a estrutura superior,for 
mada de varas colocadas de tal forma que ampararia tarn" 
bém uma cobertura de ramos verdes formando assim um abri_ 
go provisório.33 
Na unidade "C" que corresponde as camadas in-
feriores do depósito, também foram encontrados em sequên-
cia, os talhadores. Contudo em relação â unidade "A" apre-
sentam-se em alguns aspectos menos elaborados e de formas 
-diferentes. Alguns artefatos porém foram confeccionados mais 
rudimentarmente. Art ef a tos õsseos e conchíferos não se regis-
traram. Nesta unidade três esqueletos humanos se encontra 
vam em posição fletida, e foram identificados como adultos. 
^^AUIH, José W. op.cit. p.47. 
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Anali.sando as evidências ecológicas, associa-
das as datações obtidas pelo carbono 14, o autor procura mos 
trar que a ocupação e o abandono de um sítio estão relacio-
nados com as mudanças na fauna, clima e nível das aguas do 
mar. Desse modo para o início da ocupação do sambaqui do Go 
mes, o radio carbono. 14 datou 4 905 anos antes do presen 
te, enquanto a unidade "A" atingiu 4 490 ânos antes do pr£ 
sente e a unidade "B", corresponde a 71 de desocupação do 
monte. 
O autor procura ainda relacionar a cronologia 
do sambaqui com o tipo de fauna malacolõgica e a cultura. 
Postula as afirmações de que os sítios compostos predominan 
temente de Anomalocardia representam períodos mais recentes, 
enquanto as de Ostrea s.p. representam períodos mais a n t i -
gos. Referindo-se ao tamanho das habitações, (que teriam ãrea 
aproximada de cincoenta metros quadrados,abrigando quinze 
pessoas), em relação ã ãrea disponível do sítio, duas ou-
tras habitações poderiam ser construídas e cerca de cinco-
enta indivíduos ocupariam a ãrea total.,do sítio. Baseando-
se em estudos realizados por Krone a proposito do conteúdo 
do sambaqui, calcula que o Gomes teria 9.570m cúbicos de 
molusco, que corresponderia a 334.160 Kg. de carne. Isto per 
mitiria a sustentação de 30 a 90 pessoas na primeira ocupa-
ção do sítio, num período de 40 anos. Refuta as proposições 
\ í 
de Krone em relação de que uma pequena família poderia cons_ 
truir varios sambaquis em curto período de tempo , apoiando-
se nas evidências culturais e nos sepultamentos. No caso do 
Gomes 13 sepultamentos se registraram num a area que corres 
pondia a dez por cento do monte. Segundo estas proporções 
um número de 75 indivíduos deveriam tê-lo habitado, caso se 
considerasse toda a ãrea disponível do monte. 
O presente trabalho apresenta uma análise ba_s 
tante exaustiva do material lítico e faz proposições impor-
tantes entre as quais a da. relação da população com a ecólo 
gia. Estas proposições procuram se fundamentar nas varia-
ções do nível do mar, e, consequentemente alteração da fau-
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na, explicando não sõ o tempo de ocupação e desocupação do 
sítio, mas a forma de construção, o numero de pessoas que o 
habitaram, as variações culturais. Contudo a análise da fau 
na recai somente sobre a malacologia, quando na realidade a 
fauna e muito mais variada, e depende da exata identifica-
ção dela para que todas as proposições tenham embasamento se 
guro. 
Em artigo posterior o autor procura a p r o f u n -
dar a relação entre a fauna e cultura dos sambaquis com as 
variações do nível do mar, apoiando-se nos estudos de cur-
vas de níveis do oceano de Fairbridge. As conclusões do au-
tor são de que os sambaquis compostos de Anomalocardia bra-
silienses e Lucinas jamaecenses são mais recentes, a cultu-
ra do grupo apresenta a técnica de polimento e representa o 
grupo mais recente de ocupação do litoral. Os primeiros gru 
pos, associados a fauna predominantemente de Modiolus e Os-
trea, representantes da primeira ocupação do litoral, não 
possuiãm a técnica de polimento ' lítico. As correlações esta 
belecidas são as de que as colónias de Anomalocardias proli_ 
feraram em período nos quais o nível do mar estaria sofren-
do oscilações nas transgressões apôs O Optimum Climaticum , 
enquanto os demais moluscos proliferaram num período de to 
tal levantamento do .nível do mar. 
Apesar de a análise ser bastante importante 
algumas conclusões parecem um pouco prematuras pois, somen-
te o estudo de toda a fauna dos sambaquis poderia permitir 
semelhantes conclusões, uma vez que a fauna terrestre também 
está presente, e sendo o ambiente próprio para reprodução dos 
diferentes tipos de fauna, a' análise de um deles é insufici. 
ente como fundamentação. Seria necessário reconstruir toda 
a fauna, pois semente deste modo, através das relações obt_i 
das se poderia afirmar que determinada espécie se reprodu-
zia sempre quando o ambiente apresentava características 
tais e tais. Nova datação pelo C.14, situa cronologicamen-
te o sambaqui do Gomes entre 3220 a.C. a 3700 a.C. 
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7 - 0 sambaqui do Saquarema, localizado no municí-
pio de Morretes, pesquisado por Jose Wilson Raut.h em 1959 , en 
contra-se publicado no Boletim da Universidade do Parana,Con 
selho. de Pesquisas, 1962. 
0 autor apoia-se em dados geológicos e geo 
gráficos com o objetivo de situar a posição do sambaqui no 
tempo e espaço. "0 montante jaz no meio de terrenos areno-ar 
gilosos, assentado em terrenos da extinta Baía de Nhundiaqua 
ra hoje completamente entulhada. 0 seu comprimento máximo ê 
"34 -
de 135m por 65m de largura e 10,50m de altura. A area esca 
vada correspondia a 4, 5m de comprimento por 4,00 m de largura.. 
A . técnica empregada na escavação do sambaqui foi a de níveis ar 
tificiais com 0,25m uma vez que a disposição das camadas na-
turais era horizontal. 
A análise estratigráfica evidenciou "fases 
35 . . 
de coleta ecologicamente bem determinadas. e permitiu divi-
dí-la em cinco unidades de acordo com a composição faunísti-
ca, deposição dos esqueletos e material lítico ósseo é c o n -
chífero. 
Na unidade "A" , com a launa malacológica pre 
dominandoOstrea,Modiulos eAnomalocãrdia, foram encontrados 
dois sepultamentos de criança com 12 meses aproximadamente , uma 
das quais com mobiliário funerário e na posição decúbito dorsal. 
Ê nesta, unidade que o maior número de artefatos se registra 
e ondeas técnicas de lascamento e percussão são diferentes daque 
la das demais unidades do sítio. "Nessa jazida machados peque 
nos e alguns tipos de machados grandes,estes com semi-polimen 
to e entalhe para o processo'de encabamentc por percussão fo 
ram encontrados somente na Unidade A". 
Na unidade "B" ,observou-se alteração dos ex 
tratos cratando-se de uma camada compacta e de cor mais ou menos 
escura composta de argila associada com Anomalocardia trituradas. 
•^RAUTH, José W. 0 sambaqui de Saquarema. Boletim da Univ. do VaJia 





Muito embora fossejios seus extratos encon-
trados, maior porção de ossos de mamíferos 
bem como considerável número de lascas de -
diabãsio, tudo indica que essa camada re-
gistra um período de abandono mais ou menos 
prolongado da jazida. 0 estudo do material 
lítico e as suas consideráveis diferencia-
ções tipológicas, indica, perfeitamente que 
a Unidade "B", dividiu o sambaqui de Saqua-
rema em duas areas culturais.37 
As Unidades C, D e E, apesar de evidenciarem 
diferenças da "A, segundo o autor, apresentavam homogeneida 
de cultural. Contudo nestas unidades registrou-se menor qúan 
tidade de artefatos que na Unidade "A". Dentre os oito se-
pultamentos encontrados no sítio, seis se localizavam naques 
las unidades, sendo cinco crianças, com idade inferior a dois 
anos e um adulto do sexo feminino. 0 tipo de sepultamento ë 
o primário em todas as unidades, porëm o material funerário 
associado aos esqueletos é mais comum.nas três últimas uni-
dades com a presença de ocre em duas delas. 
Apesar da técnica por pressão e polimento se 
empregada em todas as unidades do sítio, foi possível veri-
ficar que "os machados semi-polidos e outros artefatos modjl 
ficados pela técnica de polimento, foram encontrados a par 
tir da unidade "D", e tais artefatos possuem semi-polimento 
rudimentar, muito diferente dos seus similares encontrados 
na Unidade A". 
Um machado completamente polido na Unidade "D" 
ë tido como intrusivo de outra cultura. Adornos de pedra são 
mais comuns na Unidade "C", enquanto os de ossos de peixe, 
na Unidade "A e B". Das 722 peças líticas encontradas no 
sambaqui de Saquarema, a predominância recai sobre os macha, 
dos, seguido dos rascadores, buris, batedores. 
3 7
RAUIH, José W. op.cit. p.45 
Ibidem, p.37. 
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Comparando o sambaqui.de Saguarema com 
outros sambaquis, o autor mostra que ë relativamente alta 
a quantidade de pequenos machados atë 0,5cm, igualmente -
encontrado no Macedo. A analise comparativa segue em rela-
ção a outros sítios com o objetivo de confirmar a possibi-
lidade de mais de uma ocupação no sítio, e também para pro 
curar enquadrã-lo cronologicamente. Discute a posição geo-
lógica do sítio pois a base submersa deveria evidenciar o 
início da construção do mesmo antes de seis mil anos. 
Contudo o Radio Carbono 14, datou para a Unidade "A",4.281 
mais ou menos 65 anos e proximo a base 4.281 mais ou me-
nos 73 anos. 
Esclarece que a camada B, "registra uma 
época em que a jazida fora abandonada por curto espaço de 
tempo e ocupado posteriormente. 0 sambaqui ë considerado -
do tipo grande a apos o desmonte verificou-se que possuía -
ãrea largamente habitável." A quantidade enorme de a r t e f a — 
tos líticos do Saquarema faz crer que número considerável de 
39 
pessoas o tivessem habitado". 
O autor faz detaihada análise do material 
lítico, contudo, a fauna que lhe serviu de apoio para cife 
renciação do sítio em duas unidades, foi analisado apenas a 
parte referente as conchas. 
3 9
R A U T H , José W. op.cit. p.15. 
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8 - 0 sambaqui da Ilha das Cobras, pesquisado 
por -Jose Wilson Rauth em 1961,localizado em Paranaguá, en-
contra-se publicado sob o título "Notas arqueológicas so-
bre uma formação de um sambaqui na Ilha das Cobras, n
9
 1, 
a Faculdade Estadual de Filosofia, Ciencias e Letras de 
Paranaguá, janeiro 1963. 0 autor localiza o sítio sobre um 
tabuleiro arenoso. A largura do sítio ë desconhecida, mas 
o seu comprimento ê aproximadamente 30m. A camada arqueo-
lógica de apenas 0,70m, associando material lítico e cerâ-
mico. 0 material lítico ê representado por 7 peças, das 
quais 4 são raspadores, 1 moedor, 1 talhador e uma ponta de 
flexa. Cinco peças ósseas foram preparadas como adorno. A 
fauna predominante ê Ostrea arbórea, que associada ao mate; 
rial coletado e a analise da estratigrafia, evidenciou ser 
o início da formação de um sambaqui. 
0 autor tecendo considerações a propósito do 
abandono do sítio, coloca que a posição da ilha, a abuncân 
cia da fauna seriam elementos importantes para que o grupo 
permanecesse no sítio. Outros fatores, no caso não conheci-
dos ë qúe explicaria o abandono do monte conchífero.Apoia-
se na citação do Frei Gaspar da Madre de Deus, para i n f e -
rir a reocupação do sambaqui, pelos grupos humanos. 
A cerâmica coletada é do tipo liso e está re 
presentada por centenas de cacos, em todos os níveis. 
0 presente trabalho é resultado de um salva-
mento arqueológico, publicado como nota prëvia, impossibi-
litando análise mais profunda. 
9 - 0 sambaqui do Porto Maurício, localizado no 
município de Paranaguá, pesquisado por Josë W. Rauth, em 
1966, encontra-se publicado no. Programa Nacional de Pesqui_ 
sas Arqueológicas, Publicações Avulsas, n? 6, Museu Para-
ense Emílio Goeldi, 1967. 
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0 autor procura situar geologicamente a forma-
ção do sambaqui e coloca-o 
como repousando no alto de uma crista areno argilosa 
e também sobre trechos de um dique de matações rocho 
sas de uma antiga costa de praia. Dirigindo-se de 
noroeste para sudeste, o sítio é alongado, tendo uma 
largura aproximada de 20,Ü0m, enquanto que na extre-
midade sudeste ele é mais largo, com 25,00ra.- A altu 
ra total mede 2,50m.4O
 — 
A área escavada está representada por uma trin 
cheira de 25,00 m de comprimento por. 8,00 m de largura, até 
a base. A escavação se faz por níveis artificiais de.0,25cm, 
de degraus. A análise estratigráfica evidenciou que entre a 
camada superior composta de Anomalocardia e a inferior, en-
contrava-se uma camada escura, dividindo o monte, podendo 
significar abandono temporário do sítio. A camada inferior, 
que corresponde a primeira ocupação também é composta de 
Anomalocardia, porém formando blocos como se fossem fogões,, 
uma vez que lama do mangue está solidamente agregada aos 
blocos. 
Em relação a indústria lítica, a camada húmi-
ca, apresenta técnica de lascamento mais apurada assim como 
maior quantidade de artefatos. Estas, estão representadas por 
pequenos artèfatos, pontas de flexa e lança, raspadores, fa 
cas, talhadores, confeccionados em diabásio. A camada infe-
rior tem instrumentos produzidos com outra matéria prima e 
o semi-polimento como técnica é encontrada em facas, contu-
do tecnicamente inferior ã camada húmica.. Conchas na camada 
húmica, serviram para confecção de pontas de progéteis, bu-
ris e raspadeiras, assim como de ossos de animais foram pre 
paradas pontas de flexas e adornos. 
4 0
RAUTH, José W. Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Por 
to Maurício. In: PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISAS ARQUEOLOGICAS. RMul-
tados prcLim inanes dc 19 ano: 1965-1966, Belém, Mus. Paraense Emílio 
Goeldi, 1967. p.48. (Publicações Avulsas, 5). 
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Quatorze sepultamentos pertenciam a camada su-
perior que atingia 1,00m de profundidade. Os mesmos encon-
travam-se em posição decúbito dorsal e semi fletidos, cober 
tos por espessas camadas de nomalocardia, e de ocre, a s s o — 
;iadas ã vértebras de peixe. Cinco esqueletos se encontra — 
/aro na camada inferior, na posição decúbito dorsal, desacom 
janhados de mobiliario funerario. 
O autor estabelece analogias entre o sambaqui 
lo Porto Maurício, com o Gomes e Saquarema, para poder si-
tuã-lo cronologicamente a aproximadamente 4.40Û A . c . anos , 
issociando-o ao período geológico do Optimum climaticum. 
Datações posteriores obtidas pelo C.14, situam 
no entre 3390 A.c. e 4990 A.c. 
O presente trabalho ê uma nota prévia, e a anã 
lise recai sobre a tipologia lítica, e a formação do sítio 
baseado nos aspectos geológicos da região onde o mesmo se lo 
caliza. Os demais aspectos do sambaqui não fornecem elernen-.-
i 
tos suficientes para estudo mais profundo. O autor, tece em 
todos os seus trabalhos,- importantes considerações, porém , 
não fornece dados mais profundos para que o leitor possa me 
lhor fundamentã-las. 
10 - 0 sambaqui do Rio São João em Antonina,foi pes^ 
quisado por José Wilson Rauth, no ano de 1967. Os resulta-
dos estão publicados no Programa Nacional de Pesquisas A r — 
:.queolõgicas, nas publicações avulas n
9
 26 do Museu Paraense 
Emilio Goeldi, 1967. 
O autor situa geográfica e geologicamente o 
sambaqui, procurando relacionar sua posição com os ní^ 
veis do oceano. Ö sítio repousa sobre afloramentos ro 
chosos, antigos recifes cristalinos, limitados por ter 
renos pantanosos. 
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As dimensões do sambaqui são: 30,00 metros de 
comprimento, 35,00m de largura e 2,50m de altura, sendo con-
siderado como de tamanho medio. 
Sua conformação ë de um trapézio e teve uma 
ãrea escavada que corresponde a 20,00m de comprimento por 
6,00m de largura, até a base. 
A técnica de escavação utilizada, foi a de ní-
veis artificiais. 
A analise estratigráfica demonstrou a primeira 
ocupação seguida de um período de abandono e logo apés reo 
cupação. 'Na primeira ocupação, a ãrea ao redor do sítio so 
fria o avanço das aguas do mar. Isto. pode ser observado na 
análise estratigráfica, pela mudança da fauna, e permitiu ao 
autor formular a proposição de que: 
os construtores iam depositancio as valvas das_ostras 
consumidas de encontro aos rochedos, na direção N.W. 
e N.N.E., até um ponto em que se obteve uma ãrea de 
superfície largamente habitável. Em vista disso _o 
topo gradativamente, -ia também ficando.mais alto,nao 
•havendo portanto, ein relaçao ãs partes centrais do 
sambaqui, uma concordância na elevaçao.
41 
0 material lítico encontrado nos níveis da pri_ 
meira ocupação,-é de confecção bastante rudimentar. Não hou-
ve preocupação de acabamento e muito dificilmente poderão en 
quadrar-se numa tipologia. Estas evidências líticas são: ta-
lhadores, bátedores, bigornas, facas e raspadeiras. A indús-
tria lítica, apresentava mais evidências de uso que de c o n -
fecção. A indústria õssea encontrava-se ausente. 
RAUTH, José W. Nota prévia sobre a escavação do sambaqui do Rio 
São João. In: PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISAS ARQUEOLOGICAS. Resaltado* 
Pretòninaies do 29 ano: 1966-1967. Belém, Mus. Paraense Emílio Goel-




A 1,00m de altura da base encontra-se uma cama 
da de cinzas associada com ostras calcinadas, formando es-
trato solido, indicando desocupação humana mais ou menos pro 
longada. 
Na camada superior, acima de 1,00m ë que se l£ 
calizam os 27 sepultamentos encontrados, assim como a maioria 
dos artefatos líticos. 
A técnica de trabalho empregada na produção da 
industria lítica, foi o lascamento por percussão e pressão, 
mais frequentemente, enquanto o polimento só ocorreu ocasic) 
nalmente. Os artefatos mais comuns são os machados e macha-
dinhos, muitos com encabamento, talhadores, raspadores, pon 
tas líticas, buris, percutores e polidores, batedores e fa-
cas. Somente duas peças ósseas, uma das quais ponta de fle-
xa, encontravam-se associadas a um sepultamento. Os 27 se-
? 
pultamentos encontrados nesta camada ocupavam areade 60,00m 
e estavam, em posição fletida e decúbito dorsal. Alguns de_s 
tes sepultamentos se encontravam associados a grandes bio — 
cos de pedra próximo ao cráneo. Um indivíduo completamente 
fletido tivera como cobertura grande laje de pedra, que re 
cobria com.exceção do cráneo o corpo. Alguns sepultamentos, 
foram cobertos por camada de argamassa, completamente calci 
nada e solidificada. 6 sepultamentos, 2 dos quais adultos, 
apresentavam mobiliario runerãrio. Este constituía-se de ma 
terial lítico e ósseo. Um sepultamento fora depositado em 
cova. 
Baseado em análise, e correlações com outros 
sambaquis da região o autor propõe cronologia próxima de 
3.000 a 4.000 anos a.C.. 
Posteriores datações realizadas através da anã 
lise do carbono 14, deram cronologia de 2690 a.C.' a 3750 
a.C.. 
-159-. 
0 presente trabalho ê uma nota prévia, e deste 
modo, é impossível realizar uma análise mais profunda dos 
resultados evidenciados. Contudo, observa-se que os sepulta 
mentos, a fauna e os sedimentos não foram objetos de e s t u -
dos detalhados, sendo que a tipologia lítica e as c o r r e l a -
ções geológicas representaram o centro das observações. 
1 1 - 0 sambaqui do Godo, localizado no município de 
Antonina, foi pesquisado por José Wilson Rauth em 1968 e pu 
blicado no Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas, Pu 
blicações Avulsas, n
9
 13 do Museu Paraense Goeldi em 1969. 
0 autor tece considerações geológicas e geográ 
ficas com o objetivo de situar cronologicamente o sambaqui, 
em relação ao nível do mar. 
0 sambaqui do Godo faz parte de um conjunto de 
3 sambaquis geminados, dos quais o Godo é o maior. 0 conjun 
to tem um comprimento de 300,00m, 5,00m de altura, e largu-
ra. entre .80,09 a 100,00m, sendo considerado de tamanho gran 
de. Sua forma é elipsoidal. 
O sambaqui repousa por -sobre um antigo dique 
de recifes cristalinos. Esta sua'posição permitiu ao autor 
observar que 
fo.i esse o lugar mais alto e seco que os primitivos 
grupos humanos encontraram para dar início à forma 
ção do sambaqui, pois toda a área ao redor é panta-
nosa. A posição do Godo em relação aos dois outros 
sambaquis do conjunto, indica ter sido o primeiro 
acumulado. Anexados a esse mesmo deposito na dire-
ção nordeste, outros montes conchíferos, cuja altu-
ra não ultrapassa a um metro, foram levantados pene 
trando e formando no ambiente dos terrenos pantano-
sos uma imensa plataforma conchífera, a qual foi na 
época de construção do sambaqui, numa área largamen 
te habitável.42 
RAUTH, José W. Nota sobre a escavação arqueológica do sambaqui 
do Godo. In: PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISAS ARQUEOLOGICAS.^ RteuUadoò 
p/ieZáninoAU do 3° ano: 1.967-1968, Belém, Mus. Paraense Emílio Goeldi, 
1969. p.76._ (Publicações Avulsas,13) 
-160-r 
As aguas dos rios subjacentes quando das marés 
altas, atingem as bordas do sambaqui e 
a sua posição indica ter sido construída após o rebaixa 
mento do nível do oceano. Assim mesmo, tudo indica que 
a ãrea na época se encontrava mais ou menos alagada, e 
que houve intencionalidade dos povos que o construíram 
obter uma plataforma habitacional em zona mais ou menos 
alagada, plano este p r é - c o n c e b i d o . 4 3 
A ãrea escavada corresponde ã parte mais alta 
do monte e comoreende 22,00m de comprimento, 6,00 m de lar 
gura, até 3,50 m-de profundidade, onde repousa a base des^ 
ta parte do sambaqui. 
A técnica utilizada na escavaçao foi a de ní-
veis artificiais, pois a parte superior do sítio apresenta 
va estratos horizontais, e os inferiores, inclinados. 
A analise estratigráfica evidenciou que a 
a •"técnica-dé construção do depésito,- teve por princí-
pio a deposição das valvas consumidas ao pé dos reci-
fes, sempre em direção S. SE. SW. dirigindo-se, para 
os terrenos baixos onde a ãrea foi tomada por uma exten 
sa plataforma conchífera'consideravelmente grande, para 
um período de ocupação de um grupo humano composto por 
diversas famílias. Observando este critério o- sambaqui 
tómou o formato de um triângulo isoceles.
44
' 
As camadas arqueológicas eram compostas predonu 
nantejnente de ostras associadas a ossos de grandes peixes. 
4 : X




As técnicas empregadas para produzir os 1280 -
instrumentes foram principalmenté o lascamento por percus-
são, seguido da técnica de retoques e polimento, esta rara 
mente utilizada. Os artefatos predominantes encontravem-se 
representados pelos machados e machadinhos, seguido de pe-
quenos raspadores, batedores, buris, polidores, e numero-
sas facas e pontas de flexas. 0 material Ósseo ë constituí 
do predominantemente de adornos, enquanto o' conchífero ë 
representado por pontas de flexas. 
Apenas 6 sepultamentos se registraram e semen-
te nas camadas cujas profundidades não ultrapassou 0,75 m. 
Dentre os esqueletos, um encontrava-se parcialmente calci-
nado, os demais, depositados em covas, junto a grandes bl£ 
cos de pedras. Cinco dos sepultamentos foram acompanhados 
de mobiliario funerario lítico .e ósseo., sendo destes esque 
letos 2 adultos e 1 jovem. 
O autor ao estabelecer comparações entre o sam 
baqui do Godo e outros sambaquis do Parana, cuja cronolo — 
gia se encontra entre 1900 a 2900 anos A.c., procura situ-
ar cronologicamente o sítio em análise. 
Datações posteriores obtidas através da análi-
se do carbono 14, colocam-no no período .entre 1270 A.c. e 
3625 A.c.. 
O presente trabalho ë uma nota prévia, e desse 
modo torna-se difícil estabelecer análises mais extensi-
vas, mesmo porque o autor incide suas observações essenci-
almente na tipologia lítica, correlações geológicas com o 
sambaqui, deixando para estudos posteriores, a análise da 
fauna, sepultamentos e sedimentos. 
12 - 0 sambaqui do Ramal, localizado no município de 
Morretes, pesquisado por José Wilson Rauth, no ano de 1969, 
encontrasse publicado no Programa Nacional de Pesquisas Ar 
queológicas, Publicações Avulsas, n
9
 15, do Museu Paraense 
-162-r 
Emílio Goeldi, 1971. 
0 ..autor ao descrever a posição do sambaqui, es 
tabelece relações geológicas e geográficas com a formação -
¡da Baía de Nhundiaquara, onde o sítio se localiza. A base 
do sítio repousa em terrenos argilosos, pequena elevação que 
a época de construção do referido sambaqui encontrava-se aci-
ma do nível da água. 
As dimensões do sítio arqueologico são respec-
tivamente 40,00m de comprimento, 35,00m'de largura e 2,00m 
de altura enquadrando-os entre os sítios de tamanho médio. 
A área escavada corresponde a uma porção de 
18,00m de comprimento 'por 6,00m de largura, até a base. 
A técnica empregada na escavação, fez-se atra-
vés do estabelecimento de níveis artificiais. A análise es-
tratigráfica evidenciou que a deposição das ostras se fazia 
próxima ãs bordas, ampliando a área central de ocupação.Até 
l,00m de profundidade da camada húmica i -as camadas centrais 
diferem na composição faunístic.a dos es,tratos que se incli-
nam para as bordas, pois estas compõe - se de Modiulus brasi. 
sienses desassociados de qualquer outro indício, enquanto -
as "centrais estão associadas a carvão, cinza e ostras calci_ 
nadas, e sinais de grandes fogueiras. As bordas do sítio 
são mais elevadas qué o centro, ficando este em nível infe-
rior, e sendo mais densamente povoado. Nos níveis centrais 
do sambaqui, as evidências culturais são mais numerosas. 
As
 r
906 peças líticas encontradas no sítio, dis 
puseram-se por todos os estratos, contudo até a profundida-
de de l,.2 5m a técnica de confecção dos artefatos é melhor 
que a dos estratos inferiores. Na camada superior empregou-
se a técnica de lascamento por percussão e polimento, para 
confeccionar machados, machadinhos, talhadores, facas,cunhas 
perfuradores e buris. Muitos dos artefatos deixaram evidên-
cias de encabamento. 
-163-r 
A industria óssea foi abundante nesta camada , 
principalmente elaborando pontas de arremesso e f lexas. Igual^ 
mente na porção central desta camada ê que ocorreram 8 a 10 
sepultamentos encontrados em toda a escavação, e foram dep£ 
sitados em decúbito dorsal. Junto a 5 destes sepultamentos, 
ocorreu mobiliario funerário, confeccionado em osso, concha 
e lítico, associado a ocre. Dos 8 sepultamentos, 3 foram 
identificados como adultos, um dos quais do sexo masculino. 
A deposição em cova artificial só foi observado em 1 sepul-
tamento . 
Nas camadas mais inferiores, machados, talhado 
res, batedores e cunhas foram confeccionados com técnicas -
menos elaboradas, do que os instrumentos da camada superi-
or. Igualmente nestas camadas não ocorreu indústria óssea e 
conchífera. Ainda nas camadas inferiores ocorrem o menor nú 
mero de sepultamentos, 2 somente. 
Analisando a amplitude da ãrea central, propõe, 
o autor què-a-mesma permitiria que 40 a 50 pessoas a ocupa¿ 
sem, uma. vez que o depósito foi levantado por grossas cama-
das de ostras, como se estivessem formando um solo de habi-
tação . 
Ao estabelecer comparações com outros sítios jã 
estudados', procura situar o Godo cronologicamente entre 2500 
a 2800 anos A.c., Datações posteriores obtidas pela análise 
do Carbono 14 estabeleceram cronologia entre 3800 A.c. a 
47 86 A.c.. 
O presente trabalho ë uma nota prëvia. Apesar 
de fazer referências contínuas ã fauna, a mesma não foi ana 
lisada com exceção da identificação.de algumas espécies de 
moluscos. A preocupação do autor recai na formação do samba 
qui, através do estudo da elevação do nível do mar, e a ti-
pologia lítica. 
-164-r 
1 3 - 0 sambaqui do Rio Jacarei, localizado no municí^ 
pio de Morretes, pesquisado por José Wilson Rauth em 1970, 
encontra-se publicado no Programa Nacional de Pesquisas A r -
queológicas, Publicações Avulsas, 26, do Museu Paraense Emí-
lio Goeldi, 1974. 
0 autor tece considerações geológicas a propõsi 
to da construção do sambaqui e o entulhamento da Baía N h u n — 
diaquara, com o objetivo de situa-lo cronologicamente. 
0 sambaqui localiza-se sobre uma ilhota areno-
sa, e possui cerca de 100,00 m de comprimento por 35,00 m de 
largura e 6,00 m de altura, sob a forma de uma pirâmide. 
Utilizando como técnica de escavação o estabe-
lecimento de níveis artificiais escalonados, pesquisou meta-
de do depósito . 
Analisando a estratigrafia observa-se que a par 
te sudeste do sambaqui ê mais baixa, com deposição de valvas 
de ostras em terrenos pantanosos, a fim de ganhar mais ãrea 
para habitação. A camada húmica é bastante espessa e nela se 
localizam os.3 sepultamentos encontrados. Contudo, a maior 
proporção da indústria lítica, regis.trou-se nas camadas infe 
riores. A indústria lítica ë tecnicamente pouco desenvolvida, 
apesar da utilização como técnica de confecção, o lascamento 
por percussão e pressão. Dentre as 45 peças líticas, ima só 
encontra.va-se polida e ë dada como intrusiva à cultura.Predo 
minam como instrumentos, machados, machadinhos, seguidos de 
talhadores, batedores, buris, e ponta de flexa. Alguns arte-
fatos possuem sinais de encabamento. Nãó há artefatos produ-
zidos em osso, assim como o conchífero também é raro. 
A análise estratigráfica evidenciou ainda,a pre 
sença de grandes fogueiras, raros ossos de peixes, grande nu 
mero de mamíferos e que, as camadas inferiores do sítio, for 
maram-se de espessos estratos de grandes conchas significan-
do que a ãrea estava sendo aumentada para abrigar maior nume 
ro de pessoas. 
-165-r 
Considerand.o a área disponível do sítio, o au-
tor calcula que 50 a 60 indivíduos poderiam ter aí vivido. 
Estabelecendo comparações cronológicas e cultu 
rais do sambaqui do Ramal com outros sítios já estudados, o 
autor situa o mesmo em aproximadamente 3.000 anos A.c.. 
O presente trabalho ë uma nota previa e a aná-
lise do autor recai sobre a tipologia lítica e a formação do 
sítio, baseado nos aspectos geológicos da "região onde se sj. 
tua. Os demais aspectos do sambaqui não fornecem elementos 
suficientes para estudo mais aprofundado. 
A N E X O S 
II - MAPAS, referindo-se a localização 
e número dos sambaquis,con 
forme levantamento realiza 
do e citado no texto. 
MAPA N
9
 I SAMBAQUIS DO MUNICÍPIO DE 
GUARAQUEÇABA em n
9
 de 3 
MAPA N
9
 2 - SAMBAQUIS DO MUNICÍPIO DE 
MORRETES em n
9
 de 7 
MAPA N
9
 3 - SAMBAQUIS DO MUNICÍPIO DE 
ANTONINA em n
9
 de 40 
MAPA N
9
 4 - SAMBAQUIS DO MUNICÍPIO DE 
PARANAGUÁ em n
9
 de 59 
MAPA N
9
 5 - SAMBAQUIS DO MUNICÍPIO DE 
GUARATUBA em n
9
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III - TABELAS, referente a identificação 
de especies da fauna mala. 
colõgica dos sambaquis A 
e B do Guaraguaçu, confor 
me a estratigrafia. 
SAMBAQÛI A do GUARAGUAÇU, VI tabelas 
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VI D8 
E4 
4 1 2 7 1 1 
1 1 1 1 1 
2 
5 
TOTAL VI 54 9 17 1 5 1 87 18 27 1 10 1 1 2 60 
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